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L U G O 

• 5/iV CONFIRMACION OFICIAL: Posí-
hle importante yacimiento de uranio 
en Meira 

• PERMANENTE MUNICIPAL: Se intere­
sa el desalojo de la parte afectada 
por ruina parcial de la casa número 
14 de la calle de la Reina 

• La Diputación, por la recuperación de 
la toponimia luguesa 

El gobernador 
civil, 
don Eduardo 
Fernández 
Combarro, 
visitó ayer 
al almirante 
Español 
Iglesias, 
capitán 
general 
de la Zona 
Marítima 
del 
Cantábrico, 
en su 
despacho 
oficial 

.A 

S R . E S P A Ñ O L I G L E S I A S 

% Mañana, subasta de terrenos para ins­
talación de líi¿ atraccioneís (esteras del 
San Froilán 

# Ayer se habían inscripto ocho masas 
corales para el "Primer Certamen Re­
gional" 

M A D R I D AL D I A 

£ España, conejillo de Indias en el aho­
rro energético 

0 Ansón: "Una buena parte de la clase 
gobernante es carne de gallina" 

M A D R I D 

£ E l próximo día 22 se pondrá a la 
venta la serie especial de sellos con­
memorativa del Bimilenario de Lugo 

H "Las puertas de la Dirección General 
de Seguridad están abiertas a todos, 
siempre que vengan con buena inten­
ción.. . y yo tenga un rato para ellos" 
(Rodríguez Román) 

H Anuladas las multas impuestas a tres 
ahogados madrileños 

0 Según un semanario, el Gobierno tiene 
prevista la regulación del derecho a 
la defensa desde el momento de la 
detención 

-r-Sería suspendido el arresto sustitutorio 

^ Más de 20 sociedades alimentarias es­
pañolas, controladas por multinacionales 

M i e l e 

S U E Ñ O S E N C A D E N A 
P A R A S U H O G A R 

D I s f r t b u i d o r : 

ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO 
Rttitia Caídos, 22 * Teléfono 21 40 47 

L U G O 

Fundado en 1908 por el limo. Sn D. Purificación de Cora y Más-Villafuerte 
Director: PEDRO DE L L A N O LOPEZ 

Empresa: E L PROGRESO de Lugo, S. L . 

Redacción • Admón. y Talleres 
JOSE ANTONIO. 12 
Teléfonos 211055 212232 y 217130 
Apartado, 5 T E L E X 86509 

Franqueo concertado 27-3 

A ñ o LX 

D e p ó s h - . ! a 
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DERBI CROSS 
50 c. c. 

L legó el ciclomotof 
m á s sensacional 

de 1976 

La n u e v a 
DERBI C R O S S 50 ce. 

?f ú n i c o verdadero 
ciclomotor de 

todo-terreno de l 
mercado 

Distribuidor: p^ 

ADA 

STOS B O U R I O . 

Ronda C a í d o s , 5 6 - L U G O 

i I 

M LA «FORD» 

Unos ciento sesenta mil trabajadores de la fábrica de automóviles 
"Ford" entraron en huelga, en todas las/factorías de Estados Uní; 
dos y Canadá. Como mínimo, el paro podría durar dos semanas, 
según han. señalado algunos expertos. En la fotografía, trabajado­
res de una de ias factorías, preparan los carteles anunciadores de 

la huelga. - (Telefoto C I F R A G R A F I C A - U P I ) 

El REY PRESIDIO LA APERTURA DEl ANO JIlDICIAl 
• R o d r í g u e z - A c o s t a s e ñ a l ó l a p r e o c u p a c i ó n de los f i s c a l e s 

a n t e " l a e s c a l a d a de l a p o r n o g r a f í a y de o t r a s f o r m a s de 

o f e n s a a l a m o r a l c o l e c t i v a " 

SUBRAYO LA NECESIDAD DE TIPIFICAR 
PENALMENTE El FRAUDE FISCAL 

El poder sancionado? de la 
Administración debe restringirse 
al campo que le es propio 
( L a v i 11 a A l s i n a ) 

E N S E P T I M A P A G I N A 

EN BARCELONA: FRAGA CONFIRMA LAS 
CONVERSACIONES DE Sü GRUPO Y 
ORGANIZACIONES DE CENTRO DERECHA 

E N S E X T A P A G I N A 

«AFFAIRE» FINANCIERO 

en el mercado diez letras de cambio falsificadas 
or de mil trescienfós veinte millones de pesetas 
i l i b r a d a s a, n o m k ? ® de l a " l i g a F i n a i e i e r a " , 

o e a o p e r a c i ó n 
E N S E P T I M A P A G I N A 

VIZCAYA: H o y s e r e i n c o r p o r a n 

a s u s p u e s t o s los o c h e n t a 

m i l t r a b a j a d o r e s e n h u e l g a 

• EL MINISTRO DE AIRE RECONOCE 
LOS GRUPOS DE TRABAJO DE 
LOS CONTROLADORES AEREOS 

E N S E P T I M A P A G I N A 

LA ELEVACION DE 
TASAS DE MATRICULA 
ES UNA MEDIDA PARA 
l]NA MAYOR EOIIDAD 

• Dec larac iones 
del ministro de 
E d u c a c i ó n 
E N S E X T A P A G I N A 

Robert Whi te sale de l a Cor­
te Suprema de Springfield, 
donde h a sido juzgado por 
par t ic ipar en el intento de 
asesinato de E d w a r d K e n ­
nedy. Whi t e fue puesto en 
l ibertad bajo f ianza de ve in ­
t icinco m i l dó l a re s , m á s de 
u n m i l l ó n y medio de pese­
tas. {Telefoto C I F R A G R A ­

F I C A - U P I ) 

la II. R. S. S. lanzo una nueva nave 
espacial con dos cosmonautas a bordo 
• LA «S0YUZ 22» FORMA PARTE DE UN PROGRAMA 

DE COOPERACION CON OTROS PAISES SOCIALISTAS 
E N O C T A V A P A G I N A 

M O N S E Ñ O R 
LEFEBVRE: "NO 
OÜIERO 
SEPARARME DE 
LA IGLESIA" 
# Per© insiste 

en que 
proseguirá 
s u o b r a 

E N O C T A V A P A G I N A 

AQUI HABIA UNA ESCUELA 

Aquí había una escuela 61 ed.flcio, de tres plantas, quedó totalmente destruido tras el paso 
del ya tristemente celebre tifón "Fran". E l balance de muertos y desaparecidos aumenta día 
a día, en las diversas provincias del Japón asoladas por el trágico fenómeno. Las últimas cifras 
hablan de 120 personas muertas y de medio centenar de desaparecidas. - (Telefoto CIFRA 

G R A F I C A UPI) 

íUY, QUE MONO! 

Así, en caizoncillitos y calcetines de liga, ese maniquí presentó en 
París la colección de camisas y corbatas que el especialista Suika 
piensa poner de moda para la temporada de otoño-invierno. No nos 
negarán que el caballero, con esas prendas tan conjuntadas, está 

monísimo. — (FOTOFIEL) 

N U E V O S S E I S M O S E N LA 
R E G I O N I T A L I A N A DE F R I U L I 

* CUATRO MUERTOS T TRES DESAPMECÍDM 
E N S U C E S O S 

V i s t a s u s s u e l o s 

d e e l e g a n c i a , 

d i s t i n c i ó n 

y c o n f o r t c o n 

s u p e r R 

G r a n C o n f o r t 

Es otro producto A I S C O N D E L , S . A . 

Distribuidor colocadon 

S A N E A M I E N T O S 

# LA INDUSTRIAL 
C/ . Emilia Pardo Bazán, 4 y 6 • Telf 22 11 66 
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C I S I E K U R S A l j d f t f i ü P A Z 
H O Y , 5 ,45-8 y 10,45 

L a original , d iver t ida y estupen 
da pe l í cu la de l a s m i l 

carcajadas 

LAS ESTRELLAS 
ESTAN VERDES 

Eastmancolor 
Alfredo L a n d a 

Teresa G i m p e r a 
M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

H O Y , 5,45 - 8 y 10,45 
E M O C I O N A N T E E S T R E N O 

Mayores dé 18 años 
M A R T I N B A L S A M 
T S R E N C E H T L L en 

EL ABOGADO 
DEFENSOR 

oon P A O L A P I T A G O R A 
A D A L B E R T O M A R I A M E R U 
¿ Q u i é n devuelve a/l inocente 
ios a ñ o s de v ida pasados en 

p r i s i ó n ? 

P R I M E R A C A D E N A 

GRAN TEATRO 
H O Y , 5,45-8 y 10,45 

M A R A V I L L O S O E S T R E N O 
T O D O S L O S P U B L I C O S 

H E I D I 
( T R E N Z A S D O R A D A S ) 

d e j a novela de 
í J L f í K A S P Y R I 

E V A m T ' ""TOHAMMER 
J A , _ j m 

E s t a es I ^ JR lu la de sus 
hi jos . . . y t a m t « i de usted 

que a m a a los n i ñ o s . 

14,00 
14,30 
14,31 
14,35 

15,00 

15,30 

16,30 

16,35 
18,45 

19,00 
19,01 
19,05 

20,30 

21,00 

21,30 

22,00 
23,40 

00,10 

00,15 

Car ta de ajuste de panora­
ma de Gal ic ia . 
Panorama de Gal ic ia . 
Apertura y presen tac ión . 
Avance informativo. 
Aquí , ahora. Programa in ­
formativo.. 
Telediario. Pr imera edi­
ción. 
E n R u t a . «Es ta r en Caro­
lina». 
Pavana y Glosa, A . Cabe­
zón. 
Despedida y cierre. 
Car ta de ajuste. «Argen t i ­
no L u n a » . 
Apertura y presen tac ión . 
Avance informativo. 
U n globo, dos globos, tres 
globos. Pa ra los pequeños , 
¡Abre te sésamo!; Episodio 
n ú m e r o 15 A . Nuestro co­
rro. 
Novela (Capí tulo X I V ) . 
«Los D o m b e y » , de C . D i -
ckens. 
E l campo. In fo rmac ión 
agraria. 
Telediario. Segunda edi­
c ión. 
E l nadador, 1968. 
Telediario. Tercera edi­
c ión. 
Reflexión. Espacio religio­
so. 
Despedida y cierre. 

CICLOMOTORES 

G U Z Z I 
A G E N T E S E N T O D A L A 

P R O V I N C I A 

Hijos de félix lalorre 
R o n d a Gas t i l l a , 24 - 26 

Te l s . 211020 - 217608. L U G O 

S E G U N D A C A D E N A 

20,00 Carta de ajuste. «Folk lo­
re: Voces y Txis tus V a s ­
cos». 
P resen tac ión y avances. 
Documental. «Gio t to» . 
M á s allá. «El monstruo 
del Lago Ness». 

22,00 Noticias en el segundo pro­
grama. In fo rmac ión nacio­
nal e internacional. 
M u s d c a 1 Pop. « U r i a h 
H e e p » . 
Temas 76. 
U l t ima imagen 

20,30 
20,31 
21,30 

22,30 

23,00 
24,00 

EMPRESA DE ESTA 
CAPITAL 
Necesita 

M O Z O 
A L M A C E N 

- - E d a d m á x i m a 4 0 a ñ o s -

Presentarse en 
S A G O N publ ic idad 

J u v e n t u d fuerte y sana , 
tomando 

YOGUR RUEDA 

PROMOCIONES Ü 

C 0 G A L S A 
Cal le San Pedro, 4 - 2 . ° 

L U G C 
Horas oficina: de 10 a 1 

v de 4 a 7 

T e l é f o n o 23-25-34 

V E N I A D E V I V I E N D A S 

G R A N D E S F A C I L I D A D E S 

SAN JUAN DEL ALTO 
Se pone en conocimiento de todos 

los industriales que deseen partici­
par en l a subasta de puestos, que 
é s t a se c e l e b r a r á e l d í a 17, a las 
dos y media, en el campo de l a 
fiesta. L a asistencia a l a subasta es 
imprescindible para l a ins t a l ac ión 
de puestos.— L A COMISION 

Importante Compañía 
Seguros Generales 

B u s c a personas act ivas y r e ­
lacionadas pa ra agentes cap i ­
t a l y pueblos importantes 
provincia. Apartado 14.670 de 
Madr id . Referencia "Seguros" 

O R G A N O S 

H A M M O N D 
H O Y , J U E V E S 

8,30 tarde 
I n t e r e s a n t í s i m o 

C O N C I E R T O 
en los locales comerciales de 

G 
N 0 T A 

Se ruega confirmen su asistencia llamando 
a los teléfonos 213647 - 213438 

Excfflo. Ayirntamienlo de lugo 

CAMPAÑA DE DESRATIZACIOH 
Habiendo de iniciarse el p r ó x i m o lunes, día 20, l a C a m p a ñ a de 

Des ra t i zac ión de la Ciudad y sus alrededores, 2.a Fase, esta Alcaldía 
espera y así lo interesa de todos los vecinos, en especial de los seño­
re s industr iales y almacenistas de esta pob lac ión , presten á esta Cam­
p a ñ a , l a m á x i m a colaborac ión , teniendo en cuenta el gran perjuicio 
•económico y e l peligro que para la salud de los ciudadanos supone 
•la existencia de ratas, colocando en sus domicilios, locales comercia-
íes , só t anos de edificios, etc., cebos raticidas, a f in de conseguir en 
io posible, e l exterminio de los roedores. 

L U G O , 15 de Septiembre de 1976 

S £ T R A S P A S A 
C A F E T E R I A M U Y C E N T R I C A , P L E N O R E N D I M I E N T O 

A M P L I O A L M A C E N 

Informes: T e l é f o n o 2 2 2 9 12 

S E S O R I T A 
de 20 a 30/ años, buena presencia 

buscamos para comercio de esta capital 

Presentarse: "GARAIVA", Conde PaDares, 1 

SOCIO 
BUSCAMOS P A R A INDUSTRIA C A P I T A L 

aporte millón y medio. La mitad con facili­
dades y ya de los beneficios de la industria. 
Garantizamos 50.000 L I B R E S M E N S U A L E S 
Informes: " G A R A L V A " . Conde Pallares, 1 

I S E Ñ O R I T A 
I BUSCAMOS, CON EXPERIENCIA DE OFICINA I 

| Sepa contabilidad y mecanografía í 

| Presentarse: "GARAIVA", Conde Pallares, 1 I 

H E R N I A D O S 
Aparatos enartrodial Parré para los herniados, eventradones, estó­

mago caído y riñon movible 
Corsés mecánico-reguladores para desviaciones de la columna 

vertebral 
E n L U G O e l m é d i c o D. R a m ó n L á m e l a Pozo, en e l Hotel Méndez 
Nunez, el día 21 de Septiembre de diez de la ' m a ñ a n e a u n f d e S 
tarde, r e c o n o c e r á y p r e s c r i b i r á é s tos A P A R A T O S , siguiendo las 
indicaciones eonvementes. E n Orense e l día 22 de once a dos en 
el consultorio del doctor D. J o s é F e r n á n d e z Váre la , calle Cap i t án 

Moy, 12 primero, bajo su p r e s c r i p c i ó n facultativa 
G A B I N E T E ORTOPEDICO L . P A R R E 

Calle del Marqués de Valdelglesias, núm. 5 - MADRID - 4 
C. S. P. 40 

mmmmm 
• A partir de las diez, mañana subasta de terrenos para 

i n s t a l a c i ó n de atracciones festeras 
C O M O todos los a ñ o s , t a m ­

b i é n é s t e c e l e b r a r á el A y u n ­
tamiento el acto de subasta de 
terrenos pa ra atracciones fes-
teras con motivo de las p r ó x i ­
mas fiestas de S a n P r o i l á n . 
Como consecuencia de acuerdo 
del Ayuntamien to Pleno, l as 
barracas s e r á n ins ta ladas en l a 
zona del Parque de R o s a l í a de 
Castro . 

Es t e acto de subasta se i n i ­
c i a r á a las diez de l a m a ñ a n a 
en e l Pa lac io de Deportes y, se­
g ú n tenemos entendido, a é l 
concurren u n elevado n ú m e r o 
de industr ia les que a l parecer 
quedaron m u y satisfechos del 
lugar en que el pasado a ñ o 
fueron ins ta ladas l a s a t racc io­
nes testeras. 

P r e s i d i r á el acto por delega­
c ión del s e ñ o r Alcalde , e l te -

• E l día 23, exámenes 
para habilitación 
de Guías y 
G mas-Intérpretes 
de Turismo 

L A D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o hace p ú ­
blico, p a r a conocimiento de los 
interesados, que los e x á m e n e s 
p a r a l a h a b i l i t a c i ó n de G u í a s 
y G u í a s - I n t é r p r e t e s de T u r i s m o 
en l a p rov inc ia de Lugo, d a r á n 
comienzo el p r ó x i m o d í a 23, a 
las 17 horas, en l a Escue la de 
Comercio de esta ciudad. E n d i ­
cho acto, los aspirantes d e b e r á n 
presentar e l Documento Nacio­
n a l de Iden t idad . 

9 E l gobernador 
civil visitó ayer 
al almirante 
Español Iglesias 

E L gobernador c i v i l y jefe pro­
v i n c i a l del Movimiento, E d u a r ­
do F e r n á n d e z Combarro h a v i ­
sitado ayer por l a m a ñ a n a , en 
E l F e r r o l , a l c a p i t á n general de 
l a Zona, M a r í t i m a del C a n t á ­
brico, ailmirante Pedro E s p a ñ o l 
Iglesias, en su despacho of ic ia l . 

E n t r e los s e ñ o r e s E s p a ñ o l Ig l e ­
s ias y F e r n á n d e z Comba<rro t u -

' vo lugar con este motivo u n cor­
dia l cambio de impresiones. 

Acto seguido e l gobernador c i ­
v i l de Lugo r e g r e s ó a su despa­
cho oficial . 

niente de alcalde, Narciso G a r ­
c ía F e r n á n d e z , que a l a vez es 
t a m b i é n el Delegado, en su c a ­
l idad de presidente de l a Co­
m i s i ó n de Protocolo, pa ra l a or­
g a n i z a c i ó n de los festejos de 
S a n F r o i l á n . L e a c o m p a ñ a r á él 
secretario de l a C o m i s i ó n , R a ú l 
R o d r í g u e z y otro personal t é c ­
nico del Ayuntamien to . 

E n los grabados de Vega, dos 
lugares sobre los que preferen­
temente i r á l a i n s t a l a c i ó n de 
estas atracciones. E n uno pue­
de verse l a avenida exterior 
del Parque, terrenos que s in 
lugar a dudas s e r á n m u y so l i ­
citados por los barraquis tas y, 
en el otro, e l p r imer banca l en 
donde i r á n ins ta ladas las case­
tas y los puestos del pulpo 
aparte, c laro e s t á , de otras 
atracciones, tales como, por 
ejemplo, las nor ias gigantes o 
los coches e léc t r i cos , s i con­
cur ren a l a subasta. 

P o r s i e l Ayun tamien to se 
olvida, nosotros recordamos l a 
p e t i c i ó n de uno de los conce­
ja les que asis t ieron a l Pleno, 
s e g ú n l a cua l e ra preciso hacer 
u n a fosa s é p t i c a p a r a l a recogi­
da de aguas residuales proce­
dentes de los puestos del p u l ­
po. Y es conveniente que esto 
no se olvide en e v i t a c i ó n de lo 
que o c u r r i ó e l pasado a ñ o que 
todas estas aguas se extendie­
ron por l a parte ba ja de l a zo­
n a a jard inada , produciendo u n a 
peste m u y desagradable. Vamos 
a ver s i este a ñ o se ev i ta u n a 
cosa t a n poco g ra ta y por otro 
lado, t a n fáci l de evi tar . 

D E S F I L E D E C A R R O ­
Z A S , F E S T I V A L I N F A N ­
T I L , " M A J O R E T T E S " Y 
A C T I V I D A D E S D E P O R ­
T I V A S 

A y e r d á b a m o s u n avance de 
lo que s e r á n las p r ó x i m a s f ies­

t as tíe S a n J^rolfán. «La verdad 
es que todos los i acenses espe­
r a b a n menos pa ra u n a progra­
m a c i ó n que se in ic ió con s i g n ó 

Mañana, asamblea de m é d i c o s 
jóvenes en el Colegio Profesional 

L A Sección de Médicos Jóve­
nes del Colegio Oficia l de Médi ­
cos de la Provincia, ha convocado 
para m a ñ a n a , viernes, a las ocho 
de la tarde, en la sede del propio 
Colegio, una asamblea con arre­
glo al siguiente Orden del Día : 

4 . °—Informac ión sobre las últ i­
mas elecciones a la presidencia 
del Consejo G e ñ e r a l de Colegios 
Médicos . 

2 ° — O r g a n i z a c i ó n de las activi­
dades de la Sección durante e l 
p r ó x i m o curso. 

3. °—Informac iones generales. 
4. °—Ruegos y preguntas.. 
L a referida Sección nos envía 

una nota con el ruego de su pu­
b l icac ión invitando a todos los 
c o m p a ñ e r o s para que se hallen a 
la referida hora en el Colegio dé 
M é d i c o s . 

AYUNTAMIENTO DE FON SAGRADA, CASO A IMITAR: 

CONCESION DE DOS BECAS DE 7.000 PTS. CADA UNA 

PARA MATRICULA EN EL COLEGIO UNIVERSITARIO 
: 

negativo, provocada por l a f a l ­
t a de l a c o n s i g n a c i ó n presu­
puestaria , a todas luces i n s u f i ­
ciente. 

Pues bien, en el t ranscurso 
de l a r e u n i ó n l levada a cabo 
por l a C o m i s i ó n M u n i c i p a l P e r ­
manente, el teniente de a l c a l ­
de delegado del Alcalde p a r a 
l a o r g a n i z a c i ó n de los festejos 
patronales, hizo u n ruego a d i ­
c h a C o m i s i ó n solicitando l a a m ­
p l i a c i ó n de l a c o n s i g n a c i ó n p a ­
r a fiestas. Quin ien tas m i l pese­
tas so l ic i tó el s e ñ o r G a r c í a 
F e r n á n d e z a l a C o m i s i ó n de 
Hac ienda , fundamentando ps-
t a p e t i c i ó n de incremento p re ­
supuestario en los gastos m í n i ­
mos que acar rean l a organiza­
c i ó n de unos festejos propios 
de l a t r a d i c i ó n de S a n F r o i ­
l á n . 

Afortunadamente , se h a con­
f i rmado l a a p o r t a c i ó n de l a C a ­
j a de Ahorros de L a Comuña y 
Lugo, que con o c a s i ó n de l a 
c o n m e m o r a c i ó n del centenario 
de su c r e a c i ó n , quiere hacer 
part icipe a l pueblo de Lugo 
patrocinando tres importantes 
n ú m e r o s que, en principio, po­
d r í a ser u n g ran fes t ival i n f a n ­
t i l a celebrar en el Pa lac io M u ­
n ic ipa l de los Deportes, l a a c ­
t u a c i ó n de u n a orquesta de p r i ­
mera l í n e a en uno de los fes­
t ivales - bai le de fiestas y l a 

i n t e r v e n c i ó n de u n grupo de 
"ma:ore t t e s" que, indudable­
mente r e a l z a r á n nuestras fies­
tas. 

S e e s t á estudiando l a posi­
b i l idad de organizar u n fes t ival 
de m ú s i c a gallega, e x h i b i c i ó n 
de ar tes marc ia les , judo, f ú t ­
bol, baloncesto, cicl ismo, etc 
que, con l a i n t e r v e n c i ó n de 
agrupaciones musicales, muchas 
de el las i n é d i t a s en nuest ra 
ciudad, puedan proporcionar el 
tono de a l t u r a acostumbrado a 
nuestro t rad ic iona l S a n F r o i ­
l á n . 

Po r lo que a l desfile de c a ­
rrozas se refiere, parece ser que 
l a representat iva de otro b a ­
r r io lu Cense h a conformado su 
p a r t i c i p a c i ó n . Se t r a t a de l a de 
L a R u a n u é v a . L a pesimista res­
puesta que en principio se h a 
b í a detectado e n t r é las comi^ 
sienes de los distritos lucenses. 
parece ahora m á s é s p e r a n z a d o -
r a , todo lo cua l hace pensar 
que este n ú m e r o s e r á uno de 
los fuertes en l a p rograma­
ción . 

Y esto es lo q u é podemos i n ­
fo rmar por el momento sobre 
las fiestas del S a n P r o i l á n . P o ­
siblemente a f inales de l a p r ó ­
x i m a semana y a e s t é en l a c a ­
l le e l programa completo. E n 
sucesivas informaciones les t en ­
dremos a l corriente en avances 
de programa. 

• Presentación del nuevo "Catecismo 
de preadolescentes" 

J 
N O se t r a t a del valor —aun­

que p a r a u n Ayuntamien to co­
mo e l de Fonsagrada catorce 
m i l pesetas son m á s que su f i ­
cientes—, sino del detalle, de 
haber sabido calar , y hondo, e n 
l a t ranscendencia que p a r a u n a 
provinc ia como l a de Lugo r e ­
presenta u n Colegio U n i v e r s i ­
tar io. P o r eso, l a nota que ayer 
hemos recibido de l a Secre ta r ia 
del Colegio Univers i t a r io de L u ­
go, nos h a l lenado de sat isfac­
ción. Pero, l é a n l a ustedes: 

" E n l a S e c r e t a r í a del Colegio 
Univers i t a r io de Lugo, se h a 
recibido u n a c o m u n i c a c i ó n del 
Ayuntamien to de Fonsagrada en 
l a que dice que, "por este A y u n ­
tamiento se h a dispuesto l a 
c r e a c i ó n y conces ión de dos be­
cas de 7.000 pesetas cada u n a 
p a r a m a t r í c u l a en e l Colegio 
Univers i t a r io de Lugo, colabo­
rando a s í e n l a c a m p a ñ a de 
apoyo y d i fus ión de este Centro 
de e n s e ñ a n z a . C o n esta m i s m a 
fecha se ordena l a p u b l i c a c i ó n 
de l a convocatoria p a r a l a a d ­
j u d i c a c i ó n de l as expresadas 
becas entre chicos de este t é r ­
mino munic ipa l , c o n c e d i é n d o s e 
u n plazo de p r e s e n t a c i ó n de sol i ­
citudes h a s t a e l d í a 22 del co­
r r iente m e s " . 

Creemos que en l a h i s to r ia de 
los municipios lucenses es é s t a 
l a p r i m e r a vez que uno de, ellos 
colabora t a n directamente con 
l a Univers idad de Sant iago y 
m á s concretamente con e l C o ­
legio Univers i t a r io de nuest ra 
provincia . S i hubiera u n pre­
mio p a r a l a inquietud cu l tu ra l , 
p a r a ed mejor deseo de u n Lugo 
mejor, p a r a u n a pos i c ión de a y u ­
d a a l a Univers idad , este ga ­

l a r d ó n debe r í a ser otorgado a l 
Ayuntamiento de Fonsagrada . 
Y a sabemos que él de Lugo c a ­
p i t a l concede 1.500.000 pesetas 
pero en l a p rov inc ia es é s t a l a 
p r imera vez que se adopta u n 
acuerdo de l a impor tanc ia y de 
l a t ranscendencia del que h a to­
mado este Ayuntamien to . 

Y y a que hablamos del Cole­
gio Univers i ta r io , recordamos a 
nuestros lectores, sobre todo a 
los padres y a los alumnos, que 
en estos momentos se h a l l a 
abier ta l a m a t r í c u l a en este 
Centro y que, dicho sea de paso, 
es preciso poner de manifiesto 
que e l n ú m e r o de los m a t r i c u l a ­
dos supera con mucho, a m i t a d 
de mes a l de a ñ o s anteriores. 
E s u n a prueba de c ó m o e l Cole­
gio e s t á siendo aceptado por to­
dos los lucenses. Y c ó m o s u i m ­
portancia es va lorada por aque­
llos a quienes corresponde esta 
va lo rac ión . 

A l paso que del Colegio hab l a ­
mos, queremos recordar hoy l a s 
discipl inas que e n e l p r ó x i m o 
curso s e r á n impar t idas en é l : 

D I V I S I O N D E C I E N C I A S : 
(Secc ión de M a t e m á t i c a s ) . — 

Pr imero , segundo y tercer cu r ­
so. 

(Secc ión de C ienc ias Q u í m i ­
ca s ) . — Pr imero , segundo y ter­
cer curso. 

(Secc ión de C ienc ias Bio lóg i ­
cas) .— P r i m e r curso. 

D I V I S I O N D E L E T R A S : 
(Secc ión de F i lo log ía R o m á ­

n i c a ) . — Pr imero , segundo y ter­
cer curso. 

(Secc ión de F i lo log ía E s p a ñ o ­
l a ) . — Pr imero , segundo y ter­
cer curso. 

(Secc ión de Pilottogía G e r m á ­

n i c a ) . — Pr imero , segundo y 
tercer curso. 

E s preciso recordar t a m b i é n 
que oon i a c o l a b o r a c i ó n del 
I . C . K y de Ja embajada de 
F r a n c i a en Madr id , se organi­
zan as imismo cursos p a r a e l 
profesorado de F r a n c é s , e n él 
Labora tor io de Id iomas ded 
Cen t ro . 

E n f i n , que seguimos in s i s ­
t iendo: los padres y los a l u m ­
nos que se encuent ran en con ­
diciones legales p a r a en t ra r en 
l a U n i v e r s i d a d deben, antes de 
decidirse, pensarlo mucho y ver 
lo que e l Colegio Univers i ta r io 
de L u g o ofrece. Y tener Siem­
pre presente que e l Colegio U n i ­
vers i ta r io es l a propia U n i v e r s i ­
dad de Sant iago. E n todos los 
aspectos y a todos los efectos. 
Y que en nuestro Colegio, en es­
te Colegio Univers i ta r io , los 
a lumnos se e s t á n formando de 
p r i m e r i s i m a cal idad. E s p r ec i ­
so tener esto m u y presente so­
bre todo durante estos d í a s en 
que e n e l seno de las f ami l i a s se 
t r a t a sobre l a conveniencia de 
que e l muchacho o l a m u c h a c h a 
se m a t r i c u l e n a q u í o en S a n t i a ­
go. P o r io que se refiere a l a 
d i fe renc ia de gasto es cosa que 
y a n o vale l a pena d iscut i r la , 
porque los beneficios e s t á n a h í , 
a l a v i s t a . E insist imos, e n lo 
que se refiere a f o r m a c i ó n sólo 
podemos decir que los chicos 
que a q u í h a n cursado los dos o 
t res pr imeros a ñ o s de u n a c a ­
r r e r a y por lo que fuera h a n ido 
d e s p u é s a Santiago, ocuparon 
los p r imeros lugares, a f i n a l de. 
curso, de lo que p o d r í a m o s m u y 
bien ca l i f i c a r como de " c l a s i ­
f i c a c i ó n genera l" . 

D U R A N T E los d í a s 24, 26 y 
26 de este mes se r e a l i z a r á en 
Lugo l a p r e s e n t a c i ó n dé l nue ­
vo "Ca tec i smo de preadoles­
centes" . L p s actos se i n i c i a r á n 
a l as cinco de l a tarde del v i e r ­
nes, 24 y c o n c l u i r á n a l m e d i o d í a 
del domingo, 26. E l lugar s e r á 
el Colegio de l a C o m p a ñ í a de 
M a r í a en l a ca l le de R a m ó n 
Fe r re i ro . E l equipo presenta­
dor e s t a r á compuesto por m i e m ­
bros de todos los Secretar iados 
de Catcquesis de G a l i c i a y los 
que deseen as is t i r d e b e r á n d i r i ­
girse a l Secretar iado Diocesano 
de Catequesis, en el Seminar io 
de nuest ra ciudad. 

S u f ina l idad es l a de fo rma­
c ión religiosa de los n i ñ o s com­
prendidos entre los 11 y los 14 
a ñ o s , tanto del á m b i t o par ro­
quia l como del escolar. A uno 
de los responsables de este cu r ­
si l lo , le preguntamos: 

— ¿ Q u é estilo t iene este C a ­
tecismo? 

— E s t á concebido en u n a l í ­
nea de catequesis a n t r o p o l ó g i ­
ca. E s decir, que tiene m u y en 
cuenta l a p r o b l e m á t i c a ca rac ­
t e r í s t i c a de l a edad pa ra l a que 
e s t á destinado y t r a t a de i l u m i ­
n a r l a desde l a fe. 

— ¿ S u t e o l o g í a ? 
— L a t eo log ía que subyace en 

los 74 temas que contiene el 
Catecismo es del Concil io V a t i ­
cano I I , con l a necesar ia ac tua ­
l i zac ión y a c o m o d a c i ó n a los 
tiempos en que vivimos. 

— ¿ S e r á ese el ú n i c o Catec i s ­
mo of ic ia l en nuest ra P a t r i a ? 

—Sí . E l Catecismo h a sido 
aprobado por l a Conferencia 
Episcopal E s p a ñ o l a y por l a 
S a n t a Sede y, efectivamente, 
h a sido declarado como el ú n i c o 
catecismo of ic ia l en E s p a ñ a 
p a r a esa etapa de f o r m a c i ó n re­
ligiosa que hemos mencionado. 

— ¿ Q u é puede decirme res­
pecto a su u t i l i z a c i ó n ? 

— E s el l ibro del a lumno pe­
ro t a m b i é n el l ibro de l educar 
dor como " g u í a doc t r ina l " . 

— ¿ R e q u i e r e a lguna prepara­
c ión pa ra el educador? 

— ¡ Q u é duda cabe! E l educa­
dor t e n d r á que fami l ia r izarse 
con el texto y con l a doctr ina. 

— ¿ C u r s i l l o s ? 
— H a b r á que real izar los . T o ­

do cuanto l leve a u n a mejor 
c o m p r e n s i ó n del educador r e ­
d u n d a r á d e s p u é s en beneficio 
de los j ó v e n e s . Y eso es lo que 
nosotros intentamos. 

Hasta ayer: Ocho masas corales 
inscriptas en el "Primer Certamen 
Regional" c o n v o c a d o por e l 
Patronato del Bimilenario 

C O M O r e c o r d a r á n nuestros 
lectores, en l a s bases publ ica­
das con motivo de l a convoca­
tor ia por par te del C o m i s a r i a -
do del B i m i l e n a r i o de Lugo de l 
" P r i m e r Cer t amen Regiona l de 
Masas Cora l e s " , se d e c í a que e l 
plazo de a d m i s i ó n fiinalizaria 
e l d í a 15 de septiembre de 1976. 
Pues bien, ayer hemos t ratado 
de enterarnos de l as mases co­
ra les que h a b í a n sido i n sc r i p ­
tas y hemos sido informados 
que has t a l as siete de l a tarde 
h a b í a n formulado o f i c i a lmen­

te s u i n sc r ipc ión , l a s s iguien­
tes: 

— " O r f e ó n de Obreros C a t ó l i ­
cos" , de M o n d o ñ e d o . 

— " M a s a C o r a l de l a R e n f e " . 
de Monforte de Lemas . 

— ' M e l g a s e T ra sgos" , de S a ­
r r i a . 

— ' P o l l a s Novas" , de L a C o r u -
ñ a . 

— " C o r a l J a v i e r " , de L a C o -
r u ñ a . 

— " C o r a l de C á m a r a J a u ñ s a -
r o s " , de Orense. 

(Pasa é cuarta pagina) 
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V I V E R O . — ( D e nuestra C o -
r fespansa l í a , por P A B L O M A ­
T E O S C H A O ) . — Sigue l a c a m ­
p a ñ a pro Asi lo de Ancianos de 
nuestra ciudad. H a b í a 3.106.820 
pesetas. Recaudado en el encuen­
tro de fú tbo l benéf ico , 18.700 pe­
setas; Rener io M a r t í n e z Alvarez , 
1.000 pesetas; F ranc i sco N ú ñ e z 
l í úñez , 500 peestas; T e r e s a M o n ­
tenegro R e g ó , 500 peestas; Nieves 
puente Cao, 5.000 pesetas; V a r i a s 
limosnas, 11.000 pesetas; Pepi ta , 
S25 peestas; P o r unos difuntos, 
6.000 pesetas; Po r u n v ivar iense 
fallecido en Buenos Aires , 2.000 
pesetas; Po r u n ser querido, 5.000 

pesetas; U n a n ó n i m o , 1.000 pese­
tas ; A n d r é s Morado, 1.000 pese­
tas. E n tota l recaudado has ta l a 
fecha son 3.157.845 pesetas. 

C O M I E N Z O D E L C U R S O 
H a n comenzado las clases en 

los Centros de E d u c a c i ó n G e n e r a l 
B á s i c a de l a comarca y ciudad. 
Cientos de chicos, de nuevo con 
sus libros y car teras bajo el b r a ­
zo, h a n comenzado su nuevo 
curso 1976-77, y de nuevo e l pro­
blema de l a ciudad, l a f a l t a de 
au las en nues t ra A g r u p a c i ó n p a ­
r a da r cabida a l a numerosa de­
m a n d a de puestos escolares que 
nues t ra grey es tudiant i l rec lama. 

S i n m n ñ t m m é k i d m e n t e 

POSIBLE IMPORTANTE YACIMIENTO 

P o r e l indudable i n t e r é s 
que puede tener p a r a l a 
p rov inc ia de Lugo nos h a -

\ cenaos hoy eco de los co­
mentar ios publicados en dos 
p e r i ó d i c o s m a d r i l e ñ o s , en 
torno a l a posible ex is ten-
c í a de importantes y a c i ­
mientos de u ran io en Met­
r a . 

E n " I n f o r m a c i o n e s " se dice lo 
dgulente: 

" U n a s muest ras minera les e x ­
t r a í d a s de l as M i n a s de S a n t a L i ­
dia , e n Lugo , y ana l izadas ayer 
con e l contador geiger de l a J u n ­
t a de E n e r g í a Nuclear y con e l 
que posee l a J e f a t u r a Superior de 
M i n a s de M a d r i d , h a n dado co­
mo resultado, e e g ú n nos comuni ­
c a e l propietario de l a s mismas , 
don Antonio S á n c h e z Lozano, u n 
n ú m e r o 985 radiaciones. 

Es t e descubrimiento, que, s e g ú n 
e l s e ñ o r S á n c h e z , ofrece u n i m ­
portante f i lón de uran io y otros 
minerales , t o d a v í a no h a sido 
confirmado oficialmente, pues, se­
g ú n nos comunican en l a J e f a t u ­
r a de M i n a s , " l a i m p r e s i ó n que 
h a producido por l a s radiaciones 
emit idas , es de u n a abundante 
p r o p o r c i ó n de elementos r ad i ac ­
t ivos . Y s i es cier to lo que dicen, 
e l descubrimiento puede ser m u y 
importante , aunque lo tenemos 
que comprobar" . 

E l f i lón, s e g ú n e l s e ñ o r S á n ­
chez y don A b e l G o n z á l e z de B e ­
doya, p r á c t i c o y explotador de 
minas , respectivamente, tiene u n a 
potencia m í n i m a de tres metros 
de ancho, y l a longitud parece 
que se extiende, s e g ú n l a m i s m a 
fuente, a l a s 600 h e c t á r e a s , que 
e l s e ñ o r S á n c h e z Lozano denun­
c ió en e l a ñ o 1974 ante l a J e ­
f a t u r a de M i n a s de Lugo ; l a a l ­
t u r a es de m á s de 200 metros. 

AYUNTAMIENTO 
D E 

BECERREA 
< L U G O ) 

S U B A S T A 
O B J E T O D E L C O N T R A T O . — 

E jecuc ión de l a obra de a l u m b r a ­
do púb l i co e n l a car re tera n a c i ó -
E a l s ex ta y Aven ida de Quiroga, 
en Becerrea . 

U P O D E L I C I T A C I O N . — O c h o ­
cientas diez m ü ochocientas c u a ­
ren ta pesetas. 

P L A Z O D E E J E C U C I O N . — V e i n ­
te d í a s h á b i l e s contados a par t i r 
de l a fecha de f o r m a l i a a c i ó n del 
contrato. 

P i l E S E N T A C I O N D E P L I C A S . — 
E u l a S e c r e t a r í a del A y u n t a m i e n ­
to de B e c e r r e á , de diez a catorce 
horas, ha s t a e l d í a cinco de octu­
bre de m i l novecientos setenta y 
seis. 

O T R O S D E T A L L A S . — E n e l 
anuncio publicado en e l B o l e t í n 
Of i c i a l del Es tado n ú m e r o 219, co-
frespondienie a l d í a 11 de sept iem­
bre de 1976 — p á g i n a 17.824r— y 
Expediente que se h a l l a de m a n i ­
fiesto en l a S e c r e t a r í a del A y u n -
« " n i e n t o . 

B e c e r r e á , 13 de Septiembre de 
1976. 

V.0 B * 
E L A L C A L D E , 

E d o . / M a n u e l Losada Campo 
E L S E C R E T A R I O , 

F d o . / Car los C a s t a ñ ó n Somoza 

D e s p u é s de los resultados ob­
tenidos ayer , e l s e ñ o r S á n c h e z 
Lozano tiene l a i n t e n c i ó n de con­
t i nua r los trabajos de e x t r a c c i ó n 
en los que l l e v a gastados 3,476.000 
pesetas, con ©1 objeto de enviar 
e l m a t e r i a l que se ar ranque a l a 
p l a n t a de t ra tamiento de elemen­
tos radiact ivos de C i u d a d R o d r i ­
go. 

L a s p r imeras e x p l o r a c i o n e s 
efectuadas e n e l a ñ o 1974 en l a 
f i n c a propiedad de i a esposa de 
don Antonio S á n c h e z , en S a n t a -
l i a , d ieron como resultado l a ex i s ­
tencia de p i r i tas de h ie r ro que 
c o n t e n í a n u n a p e q u e ñ a propor­
c ión de oro: seis gramos por to­
nelada. D e l a s muestras enviadas 
en diciembre de l mismo a ñ o a l 
Ins t i tu to Geo lóg ico y Minero de 
E s p a ñ a , e l s e ñ o r S á n c h e z dedujo 
u n a can t idad de 6,750 ki los de 
cobalto por tonelada, pues l a 
mues t ra que fue enviada y pre­
sentada por don Ange l R u i z D í a z 
de Ce l i s daba u n a p r o p o r c i ó n de l 
0,67 por 100 de este elemento. 
L o s ú l t i m o s a n á l i s i s anterioras a l 
a c t u a l descubrimiento, rea l i za ­
dos en l a E s c u e l a T é c n i c a Supe­
r io r de Ingenieros de Minas , mos­
t r aban l a exis tencia de u n 32,2 
por 100 de ó x i d o de a luminio y 
u n 48,85 por 100 de óx ido de s i l i ­
c i o " . 

P o r su parte, P . P . escribe e n 
" A r r i b a " : 

" E l s e ñ o r S á n c h e z Lozano t ie ­
n e en S a n t a l l a ( L u g o ) , t é r m i n o 
m u n i c i p a l de M e i r a , u n a m i n a . 
Nos expl icaremos: ©1 s e ñ o r S á n ­
chez Lozano posee en esta loca­
l idad gallega unos terrenos, pro-
piedaa ae sus padres pcúitioos, 
que t a i y como nos h a explicado 
pueden representar el yac i m i en ­
to de uran io m á s Importante de 
E s p a ñ a . " Y a u n acaso del m u n ­
do" , l lega a decirnos. 

E n cuanto a l a s propiedades 
m i n e r a l ó g i c a s del terreno, e l se­
ñ o r Bedoya nos asegura que se 
t r a t a de masas de a l ú m i n a con 
u n 32 por 100 de r iqueza (y nos 
e n s e ñ a los a n á l i s i s de muestras 
real izados por e l Ins t i tu to G e o l ó ­
gico y M i n e r o ) . E l f i lón maestro 
t iene seis gramos de oro por to­
ne lada y seis ki los setecientos g r a ­
mos de cobalto. " A p a r t e —nos 
dice— que, por ser zona de s u l -
furos, pueden darse otros mine ­
r a l e s " . 

—Durante dos a ñ o s he t r aba -
Jado Sin pausa —expl ica e l s e ñ o r 
S á n c h e z Lozano—, s i n ayuda de 
nadie. P o r ahora , he invert ido en 
l a empresa m á s de tres mil lones 
de pesetas de m i pecunio en los 
proyectos de i n s t a l a c i ó n del y a ­
cimiento p a r a s u exp lo t ac ión , a 
f i n de conseguir, e n e l futuro, 
e l env ío del m a t e r i a l a l a p lan ta 

de t ra tamiento m i n e r a l r ad iac t i ­
vo de C iudad Rodr igo" . 

D ur an t e l a presente semana se 
l l e v a r á n a cabo l a s evaluaciones 
ex t raord inar ias de septiembre, en 
nuestros Centros de E n s e ñ a n z a 
G e n e r a l B á s i c a , pa ra comenzar 
ordinar iamente con todo el a l u m ­
nado a pa r t i r del p r ó x i m o lunes. 

E n las Escue las de nuestra co­
m a r c a h a n sido adjudicados los 
destinos provisionales a los pro­
fesores de E n s e ñ a n z a G e n e r a l 
B á s i c a , M a n u e l R a j a l F e r n á n d e z 
y J o s é Lage G r a n d i o , p a r a O r i e n ­
t a c i ó n M a r í t i m a ; M a n u e l a López 
Bestei ro , p á r v u l o s en e l Colegio 
"Pas to r D í a z " ; M a r í a Raque l 
R o d r í g u e z Losada , p á r v u l o s y M a ­
r í a Mercedes Soto L a m a s , en C i ­
l le ro ; J o s é G a r c í a Roda , en C o -
vas y M a r í a Dolores Lage H o r -
tas, en S a n A n d r é s de Boimente . 

E X P E D I E N T E S 

E n e l Juzgado Permanente de 
M a r i n a de E l F e r r o l , pa ra as i s ­
tenc ia y remolques, t r ami t an , e n ­
t re otros, los siguientes expedien­
tes a embarcaciones; por e l " " A r ­
m a d o r " a l R p s a r i ñ o , ambos de 
Vivero , e l d í a 28 de junio . Por el 
Hermanos Manzano, de Vivero , 
a l "Nuevo N i ñ o J e s ú s " , de B e r -
meo, el d í a 5 de junio , y el d í a 
9 de junio , por e l " H i d a l g o " , de 
Ribadeo, a l " R í a de V i v e r o " . 

A R R E G L O S 
S e estuvieron real izando diver­

sos arreglos de baches en e l casco 
urbano de l a c iudad, por los equi­
pos de c o n s e r v a c i ó n de nuest ra 
C a s a Consis tor ia l , concretamente 
en l a cal le A l m i r a n t e Ch icha r ro , 
que se encontraba bastante aban­
donada. Asimismo, sp estuvo l l e ­
vando a cabo l a l impieza de los 
distintos sumideros existentes en 
l a A v e n i d a de l a Miser icordia y 

Puente del mismo nombre, pues 
con l as pr imeras l luv ias que esta­
mos teniendo estos d í a s se for­
maban sus buenos charcos. 

R E U N I O N M U N I C I P A L 
E l pasado lunes, en el s a l ó n de 

sesiones de l a C a s a Consistorial , 
h a tenido lugar, bajo l a presi ­
dencia del alcalde e n funciones, 
s e ñ o r Salgueiro Abad, una r e u ­
n i ó n de l a C o r p o r a c i ó n M u n i c i ­

pal , a l objeto de estudiar el P l a ­
no da U r b a n i z a c i ó n de l a c iudad 
y comarca, pa ra su inmedia ta 
a p r o b a c i ó n . S e fueron estudiando 
los diversos puntos de v i s t a y 
correcciones a l mismo, a d a p t á n ­
dolo a l a nueva p r o g r a m a c i ó n lo ­
ca l . H a b r á nuevas reuniones p a r a 
i f puliendo las dificultades que 
esta C o r p o r a c i ó n le encuentre a n ­
tes de su expos ic ión a l p ú b l i c o . 

V L L 

M O N F O R T E D E L E M O S . - (De 
nuestra Corresponsal ía) . 

D o n L u i s Ayres Gallego, presi­
dente de la Asamblea L o c a l de i a 
Cruz R o j a , nos participa en u n 
aterito saluda l a ce lebrac ión el p r ó ­
x imo domingo, día 19, de k fiesta 
de l a Banderita. 

A C L A R A C I O N D E L I N S ­
T I T U T O 

E l Instituto de Bachillerato de 
Monforte, ante e l error de fechas 
aparecido en esta sección de Mon­
forte a l día, y para evitar confusio­
nes a los alumnos inscriptos para 
las pruebas de aptitud, que éstos 
deberán personarse hoy, día 16, a 
las diez y media de la m a ñ a n a , en 
la Facul tad de Medicina, y el mis­
mo día y hora, en la Facul tad de 

! Farmac ia los repetidores ^e cursos 
anteriores del C . O . U . 

R O B O D E U N C O C H E 
Don David Escontrela G a r c í a , 

L B A 

ha denunciado l a desapar ic ión del 
a u t o m ó v i l de su propiedad m a t r í c u ­
l a OR-9 .141-A, que se encontraba 
estacionado en l a vía públ ica . 

R E C A U D A C I O N D E T R I ­
B U T O S D E L E S T A D O 

i 
Se pone en conocimiento de los 

contribuyentes que, a partir del día 
16 de septiembre actual , queda 
abierto e l plazo de cobro en per íodo 
voluntario de las contribuciones co­
rrespondientes a l ejercicio de 1976, 
en la zona de Monforte. 

C A M P E O N A T O S O C I A L 
D E T E N I S D E L C L U B 
F L U V I A L 

Pese a las dificultades que pre­
senta el tiempo c o n t i n ú a n ce lebrán­
dose los V I I I Campeonatos Sociales 
d é Tenis en las instalaciones depor­
tivas del Club F l u v i a l . 

E n la modalidad de simples el 

Colocada la 
para 

• . t' • < - ^ \ .-fi ~ .•' 
V T L L A L B A . — (De nuestro co­

rresponsal Alfonso R A M U D O ) . 
E l pasado lunes d í a trece, e 

las ocho de l a tarde, se procedió 
a l a co locac ión de l a p r imera pie­
dra y b e n d i c i ó n del solar en don­
de se l e v a n t a r á el edif icio ' desti 
nado a Centro C u l t u r a l Recrea 
t ivo. 

Presidieron todos los actos el a l ­
calde de l a v i l l a s e ñ o r R o c a Agras, 
comandante del Puesto de l a 

F E R I A S 
H O Y , M O N F O R T E D E L E M O S 

Y C E D R O N 

M a ñ a n a , Puebla de S a n J u l i á n , 
L ó z a r a y Cas t ro de Carballedo 

í 

primera 
el Centro 

piedra del nuevo edificio 
Cultural Recreativo 

DEMASIADAS TRABAS MUNICIPALES 
C H A N T A D A . — (De nuestro co­

rresponsal S A N T I A G O ) . 
¡ I n c r e í b l e ! , pero lamentabie-

m e á t e cierto. ¿ Q u é pasa con 
Chan tada? , ¿ c u á n d o saldremos de 
esa endemoniada burocracia, que 
lo Xmico que hace es c o m p a c a í -
nos l a v i d a y f renar e l progreso? 
¿ P o r q u é r a z ó n m i Chancada que­
r i d a tienes que aguantar y' s u ­
f r i r tanto? ¿ P o r q u é ha s de ser 
v í c t i m a de u n a m i n o r í a e n g r e í d a 
y e s t ú p i d a ? , que lo que pretende 
es f renarte en tu camino hac i a e l 
futuro. T ú que eres ei c o r a z ó n 
de G a l i c i a como dice e l slogan, 
que por t u s i t u a c i ó n , yor tus 
propios recursos tenias que estar 
a l a caoeza y vas a i a cola. 

E s t a s y otras mucnas pregun­
tas nos las hacemos los c h a j i l a ­
dinos; que vemos como cada d í a 
l a s comarcas colindantes v a n h a ­
c i a adelante y nosotros nos que­
damos parados. Pongamos e l caso 
de L a l i n , u n pueblo que hace 10 
a ñ o s e r a l a tercera parte de 
Chan tada , con moa s i t u a c i ó n no 
despreciable, pero no mejor que 
l a de esta v i l l a , y hoy es u n pue­
blo inodemo y floreciente. ¿ C u á l 
es e l secreto?, simplemente sus 
gentes, sus autoridades, las c u a -
les con t e s ó n y esfuerzo constan­
te, le h a n infundido dinamismo, 
v i t a l idad y como consecuencia 
progreso. 

¿ Q u é tiene por menos C h a n t a ­
da, que e s t á a k i l ó m e t r o s de 
Orense, 37 de Monforte, 37 de 
L a l i n y 57 de Lugo, con unas po­
sibilidades p a r a suelo indus t r i a l 
y ganadero y m a n u f a c t u r a c i ó n de 
productos a g r í c o l a s excepcionales 
y s i n embargo permanecemos es­
t á t i c o s , amorfos, e n def in i t iva es­
tancados. 

S i a lguien le pregunta a a l g ú n 
miembro representativo de l a l o ­
cal idad, sobre e l par t icular , s i em­

pre nos contestara: estamos ha­
ciendo esto o aquello, pero ta. 
cosa no aparece, lo que se note 
eso s í es una constante s a n g r í a 
de los recursos presupuestarios, 
m i l y u n a t rabas cuando uno SL 
acerca a nuestro Ayuntamiento . 
T a l es el é j e m p i o lamentable que 
voy a ci tar les y que necesar ia­
mente h a de sa l i r a l a luz pues... 
¡ c l a m a a l cielo! 

U n vecino humilde de esta, v i ­
l l a , deseando hacer una p e q u e ñ a 
obra, pa ra de esta fo rma poder 
crear una tienda, que s e r v i r á p a ­
r a el sustento de él y de ios s u ­
yos, se dirige a l Ayuntamian to a 
i n í o r m a r s e a f i n de saoer lo que 
tiene que haber; en él , le dicen 
que h a de hacer u n a ins tanc ia "so­
l ic i tando l icencia p a r a t a l obra. 
Como quiera que e l paisano en 
c u e s t i ó n , carece de conocimientos 
suficientes, se dirige a u n f u n ­
cionario local , é s te , que t e n í a i a 
ob l igac ión de h a c é r s e l a , lo ú n i c o . 
que hizo fue ponerle t rabas y m á s 
trabas s u g i r i é n d o l e que se lo h i ­
ciese u n par t icu lar , pues é l no 
se lo h a c í a . Y se fue a u n abo­
gado p a r a que le hiciese l a m e n ­
cionada ins tancia , c o n s i s t e n t e 
s implemente e n u n a sol ici tud de 
cierre que c e r c a r í a a l a mencio­
n a d a t ienda. L o s honorarios del 
abogado fueron 750 pesetas, c u a n ­
do e l valor r e a l de d icha i n s t an ­
c i a son 5 pesetas de u n sello del 
Ayuntamiento y u n a pó l i za de 3 
pesetas. E s t e detalle y muchos 
m á s , que i r é contando en d í a s s u ­
cesivos son en def ini t iva, lo que 
hacen que nuestra Chan tada ten­
ga que seguir sufriendo, ello por 
culpa " i n s i s t o " , de una m i n o r í a 
e n g r e í d a y e s t ú p i d a . 

Quiero ac la ra r , que todos es­
tos hechos son comprobables y 
.testificables. 

O B R A S P U B L I C A S P R E S T A 
ATENCION A NUESTRA VILLA 

D I N E R O 
Facul tamos has ta 60 M I ­

L L O N E S de pesetas p a r a : 
— A d q u i s i c i ó n de pisos. 
— Montaje o a m p l i a c i ó n de 

indus t r ia o comercio. 
— C o n s t r u c c i ó n de chalets. 
— P r o m o c i ó n de viviendas, 

etc. 
F i n a n c i a c i ó n has ta 36 meses, 
mediante hipoteca. T r a m i t a ­

c ión 15 d í a s . I n f o r m a c i ó n : 
S e ñ o r Es teban . Te l é fonos 

*l-71-58 y 27-12-62. V I G O . 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal , V I L L A R A B I D ) . — E l ser­
vic io de reparaciones de Obras 
P ú b l i c a s , se encuentra t raba jan­
do en el cruce de l a E s t a c i ó n de 
nues t ra v i l l a . All í hace una i m ­
portante obra en el t ramo que 
conduce a l a e s t a c i ó n del ferro­
c a r r i l . 

Esperemos que é s t a c o n t i n ú e , 
h a y mucho que hacer en nuestra 
v i l l a , por ello nos congratulamos 
de que h a y a n llegado las pesadas 
m á q u i n a s a t raba ja r en nuestras 
calles. 

Puede que t a m b i é n Obras P ú ­
blicas no nos h a y a tenido o l v i ­
dados, s ino que nosotros no nos 
a c o r d á s e m o s de pedir. Todo puede 
pasar . 

M a ñ a n a podremos dar m á s no­
t ic ias sobre l a r e p a r a c i ó n de l a 
ca l le Ca lvo Sotelo. Que se r e l a ­
c ionan con las obras que ahora 
hace Obras P ú b l i c a s . Puede que 
tengan y a u n a continuidad. 

N O V E N A 
Desde hoy, d í a 16 y has ta el 

p r ó x i m o d í a 24, se c e l e b r a r á en 
l a iglesia conventual de loe P P . 
Mercedarios, l a Novena en honor 
a Nuest ra S e ñ o r a de l a Merced. 
E s s i n lugar a dudas l a que m á s 
t r a d i c i ó n y devoc ión despierta de 
todas cuantas se celebran en 
nues t ra v i l l a . 

P red icaron los R R . P P . Gonzalo 
R u i z Mar iezcur rena y J o s é B o u -
l losa Canda . 

E l horar io s e r á , a l as 8 de l a 
tarde, c e l e b r á n d o s e a l a s 12 de l a 
noche del d í a 23, u n a misa so­
lemne y el d í a 24, fes t iy idád de 
Nuestra S e ñ o r a de l a Merced, h a ­
b r á misas durante toda l a m a ñ a ­
n a . Y a l t e rmina r los cultos de 
l a tarde, solemne proces ión . 

G U I A 
Bueno, c a y ó m u y bien l a no t i ­

c i a que hoy p u b l i c ó E L P R O G R E ­
S O sobre l a sa l ida a l a cal le de 
l a G u í a T e l e f ó n i c a . H a y verdade­

r a necesidad de e l la , y a que los 
cambios habidos ú l t i m a m e n t e a 
lo largo y ancho de l a provincia , 
a s í como los nuevos t e l é fonos 
instalados, l a h a c í a n m u y necesa­
r i a . B i enven ida sea, aunque l l e ­
gue con retraso. 

F I E S T A S 
E l d í a 14,15 y hoy, 16, g ran can­

t idad de sarr ianos, se h a n despla­
zado a las fiestas del " E c c e -
H o m o " de R ü b i á n . Aunque el 
tiempo amenazaba l l u v i a , no p r i ­
vó pa ra que gran cant idad de ve­
h í cu lo s se dirigiesen h a c i a l a ve­
c i n a local idad. 

Todo hay que decirlo l a ac tua ­
c ión de " L o s S a t é l i t e s " , h a n te­
nido buena parte en esa concu­
r r e n c i a de convecinos en esos 
festejos. No obstante l a t r a d i c i ó n 
fes l a t r a d i c i ó n . 

Ahora , j ó v e n e s y mayores, y a 
piensan en e l S a n P r o i l á n , m á s 
habiendo l a cé lebre c a r r e r a de 
motos y desfile de carrozas. 

Dos notas gráficas del acto de colocación de la primera piedra 
del Centro Cuitural-Recreativo de Villalba. Arriba el presidente 
durante su parlamento. Abajo el párroco en el momento de ben­

dición de la primera piedra. — (Fotos PURRIÑOS) 

G u a r d i a C i v i l , cura p á r r o c o y 
J u n t a Di rec t iva de esta Sociedad 
in i c i ándose los mismos con l a 
b e n d i c i ó n de los terrenos por él 
reverendo cu ra p á r r o c o don A d o l ­
fo Pa to B e r n á r d e z . A cont inua­

c ión el presidente de l a sociedad 
don A g u s t í n Baamonde D í a z pro­
cedió a colocar l a p r imera p iedra 
d e r nuevo edificio social pa ra a c ­
to seguido pronunciar unas p a l a ­
bras ante los a l l í reunidos e x p l i ­

cando e l pasado, presente y f u t u ­
ro de esta sociedad, cuyo ed i f i ­
cio e s t a r á terminado en su es­
t ruc tu ra a f inales del presente 
a ñ o con u n importe de cont ra ta 
en s u palmera fase de tres m i l l o ­
nes setecientas m i l pesetas. 

P o r ú l t i m o autoridades a s í co­
mo socios en n ú m e r o superior a 
doscientos se t ras ladaron a i P a ­
b e l l ó n Polideport ivo en donde l a 
j u n t a d i rec t iva los obsequ ió con 
u n a merienda-cena. 

E n los grabados de P u r r i ñ o s dos 
momentos de t a n t ranscendenta l 
acto. 

I N S T I T U T O D E F O R M A ­
C I O N P R O F E S I O N A L 

Todos aquellos a lumnos que 
deseen mat r icu la rse e n e l I n s t i ­
tuto de F o r m a c i ó n Profesional 
p a r a e l curso 1976-77 pueden h a ­
cerlo h a s t a el p r ó x i m o d í a 25, en 
l a p r imera p l an ta de l a Bib l io te ­
c a Mun ic ipa l , en horas de 4 a 7 
de l a tarde. 

L a d o c u m e n t a c i ó n que deben 
de apor tar es l a siguiente. 

A lumnos de pr imer curso, ce r t i -
fioado de escolaridad o de es tu­
dios, cert if icado m é d i c o en papel 
oficiail, pa r t ida de nacimiento o 
L i b r o de F a m i l i a y dos fotogra­
f ías t a m a ñ o carnet . . 

L o s a lumnos de segundo curso 
y repetidores p r e s e n t a r á l a c a r ­
t i l l a de ca l i f i cac ión escolar y u n a 
f o t o g r a f í a t a m a ñ o carnet . 

boleumes 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Ins t i t u to Nacional de Re fo rma 
y Desarrol lo Agrar io . , Se apro­
bó el acuerdo de concentrar l a 
zona de Cabarcos, en el m u n i c i ­
pio de Bar re i ros . 

C á m a r a Of i c i a l S i n d i c a l A j r a -
r i a .— E l censo de comerciantes e 
indust r ia les de l a p rov inc ia e s t a r á 
expuesto a l p ú b l i c o durante e l 
plazo de t r e in ta d í a s . 

cuadro de participantes arroja los 
siguientes resultados: 

Jul io L ó p e z venció a Poti por 
7-5 y 6-2; L u i s Prieto a Nacho M a ­
zaba por 6-2 y 6-2; César B o l a ñ o 
a Faustino Salgado por 6-4 y 6-4; 
Javier Fei jóo a Va len t ín por 7-5 
y 7-5; César Congos í a Eladio F r a n ­
jo por 6-3 y 6-2; R i v a s a Tato L o n -
ginos por 6-4, 1-6 y 6-4; Emi l io B o ­
laño a Cabo M a r t í n e z por 6-1 y 6-1 ; 
Enr ique Castillo a Alberto Pollos 
por 8-6 y 6-1; M . M a r t í n e z a R a ­
fael G ó m e z por 6-4 y 6-3; Acac io 
Saco a T o m á s Saco por 6-4. 4-6 y 
6-4; R i v a s a E m i l i o Bo laño po 6-4 
y 6-4; Acac io Saco a Julio L ó p e z 
por 6-3 y 6-0; Enr ique Castillo a 
M . M a r t í n e z por 6-4 y 6-4; Javier 
Fei jóo a César Bo laño por 6-3 y 
6-2, y Enr ique Castillo a M a g í n 
por 6-4 y 6-4. 

E n cuartos de final los ocho j u ­
gadores clasificados de las rondas 
anteriores quedaron emparejados de 
l a siguiente forma: Moncho Díaz -
Acac io Saco, César Congost - R i v a s 
Alvarez , Carlos M a r t í n e z - Enr ique 
Castil lo, Javier Fei jóo - César B o ­
laño . 

VIDA MUNICIPAL 
^ L U G O 

E l d í a 27 de este mes, se cele­
b r a r á en l a C a s a Consistor ial él 
reconocimiento m é d i c o para los 
aspirantes a u n a plaza de celador 
del pat r imonio munic ipa l y t res 
plazas de alguaciles. 

^ P A N T O N 
D e l 20 de septiembre a l quince 

de noviembre, se p o n d r á n a l co­
bro de padrones del canon por 
montes, arbi t r io sobre perros y 
tasa por el servicio de a l c a n t a r i ­
l lado, correspondiente a l ac tua l 
ejercicio de 1976. 

i f R I O T O R T O 
E l proyecto t é c n i c o de l a obra 

de reforma y a m p l i a c i ó n de l a 
C a s a Consis tor ia l queda expuesto 
a l púb l i co por espacio de t r e in t a 
d í a s a los debidos efectos. 

pleamar 
pleamar 

Mareas para hoy en 
el Litoral Lueeose 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ; 

Horas Coeficientes 

GERMADE 
A G R A D E C I M I E N T O 

L o s f ami l ia res del fallecido se­
ñ o r don Hig in io Couto Puente, 
que en paz descanse, hacen p re ­
sente su agradecimiento a las 
personas que h a n asistido a los 
funerales y entierro, actos que 
tuvieron lugar el pasado martes, 
d í a 14, en l a parroquial de G e r -
made, h a c i é n d o l o extensivo a las 
que, por diversos medios, les %n 
hecho l legar s u testimonio de 
condolencia. 

I I I C O N C U R S O E X P O S I C I O N D E G A N A D O V A C U N O 

C E L E B R A D O E N E L R E C I N T O F E R I A L 
P O N S A G R A D A . — (Espec ia l 

pa ra E L P R O G R E S O ) . — E l d í a 
4 del mes ac tua l , s á b a d o , co inc i ­
diendo con uno de los mercados 
que con tanto é x i t o se v ienen ce­
lebrando en Fonsagrada todos 
los primeros y terceros s á b a d o s 
de mes, h a tenido lugar e l " m 
C o n c u r s o - E x p o s i c i ó n de Ganado 
V a c u n o " . 

Dicho C o n c u r s o - E x p o s i c i ó n h a 
estado organizado, dentro del 
programa de festejos de l a v i l l a , 
por el Ayuntamiento , He rmandad 
de Labradores y Ganaderos y 
E x t e n s i ó n A g r a r i a de Fonsagrada, 
con l a , c o l a b o r a c i ó n de diversos 
Organismos Oficiales de l a pro­
v inc i a , en especial por l a E x c m a . 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l y l a C á m a ­
r a Of i c i a l S i n d i c a l A g r a r i a que, 
como en a ñ o s anteriores, apor ta­
ron 50.000 y 20.000 pesetas, res­
pectivamente, a s í como sendos v a ­
liosos trofeos. 

Asimismo se h a contado con el 
apoyo y c o l a b o r a c i ó n del gober­
nador c i v i l , d e l e g a c i ó n P rov inc i a l 
de Agr icu l tu ra , D e l e g a c i ó n P r o ­
v i n c i a l de l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i ­
cal , S indicato P rov inc i a l de G a ­
n a d e r í a , Asoc iac ión Criadores R a ­
za R u b i a Gal lega , Ayuntamientos 
de Castroverde, B a l e i r a y N a v i a 
de S u a r n a , C a j a de Ahorros de 
L a C o r u ñ a y Lugo, C a j a P r o v i n ­
c ia l de -Ahorros, B a n c o Pastor, 
Banco E s p a ñ o l de Créd i to , Banco 
de Bi lbao , Banco Cen t r a l , Casas 
Comerciales como: I . N . A G . R A . , 
S. A . , Piensos Ganasa , Comerc ia l 
Modesto, Comerc ia l Regueiro ( E l 
Fe r ro l ) , . Comerc ia l Cereijo, Fores ­
t a l Lucense, Comerc ia l Maside, 
Pinanzauto, E S I M A G A , Piensos 
Norgasa, Piensos B iona , M D í a z 
y Prieto, E s t a c i ó n de Serv ic io 
" M i r ó n " de C á d a v o , A r m e r í a 
Bour io y Colda, S . A. , los c u á l e s 
h a n contribuido todos con ex­
traordinarios trofeos, en to ta l de 
33 trofeos, cuyo valor sobrepasa 
las 100.000 pesé t a s . 

Cabe destacar el auge e inc re ­
mento que este a ñ o a l c a n z ó en s u 

tercera ce l eb rac ión , resultando 
insuficiente e l recinto fe r ia l , cosa 
que no h a pasado desapercibida 
a l a perspicaz o b s e r v a c i ó n de l de­
legado de Agr i cu l t u r a en funcio­
nes, don J . M a n u e l T r u j i l l o y 
T r u j i l l o , y del Ju r ado que le 
a c o m p a ñ a b a , q u i é n nos lo a d v i r ­
t i ó t a n pronto como hizo acto de 
presencia en el Campo de l a F e ­
r i a . 

No h a b í a n sonado a ú n las doce 
cuando se p e r s o n ó e l Jurado , for­
mado por los veter inarios de l a 
J e f a t u r a P r o v i n c i a l de P r o d u c c i ó n 
A n i m a l , don L u c i a n o S á n c h e z 
G a r c í a y don Car los Vázquez Pe r -
nas y por e l veter inar io t i t u l a r 
del Ayuntamiento de Cas t rover­
de, don J u l i o Castelo Pi l lado , 
a c o m p a ñ a d o s por el delegado pro­
v i n c i a l en funciones del Min i s t e ­
r io de Agr icu l tu ra , s e ñ o r T r u j i l l o 

y T r u j i l l o , del a lcalde de este 
Ayuntamien to , don J o s é Antonio 
P r e i j e L ó p e z y don C . F e r n á n d e z 
y F e r n á n d e z , agente supervisor 
del Se rv ic io de E x t e n s i ó n A g r a r i a . 

P R E M I O S C O N C E D I D O S 
Sementales, R a z a R u b i a G a l l e ­

ga : 
1. ° Premio.— A l ejemplar iden­

t if icado con ei n ú m e r o 103, pro­
piedad de don R a ú l N i ñ o P a s a -
r í n , de V i l l a m a y o r de Trobo ( F o n -
sagrada) , 3.000 pesetas y trofeo 
del Ayuntamien to de Castroverde. 

2. ° Premio.— A l e jemplar n ú ­
mero 104, de don Antonio Couso 
R i c o , de L i n a r e s de M a d e m e 
(Fonsagrada ) , 2.000 pesetas y t ro­
feo del Ayuntamien to de B a l e i r a . 

3. ° Premio.— A l ejemplar n ú ­
mero 131, de don A t i l ano P é r e z 
Osorio, de V i l a r de S u c a r r a l 

(Fonsagrada) , 1.500 pesetas y t r o ­
feo de Comerc ia l Maside. 

4.° Premio.— A l ejemplar n ú ­
mero 73, de don Manue l F e r n á n ­
dez P i n , de Castelo de F r e i j o 
(Fonsag rada ) , 1.000 pesetas y t r o ­
feo de A r m e r í a Bour io . 

R a z a Pardo A l p i n a : 
1. ° Premio.— A l ejemplar n ú ­

mero 44, de don J o s é L u i s R e g u e i ­
ro, de Vi l la rdongo (Fonsag rada ) , 
3.000 pesetas y trofeo del A y u n t a ­
miento de Fonsagrada. 

2. ° Premio.— A l ejemplar n ú ­
mero 70, de don J o s é V i l ab r i l l e , de 
V i l l a l b a de T r a p a (Fonsag rada ) , 
2.000 pesetas y trofeo del A y u n ­
tamiento de N a v i a de S u a m a . -

3. ° Premio.— A l ejemplar n ú ­
mero 79, de don Ovidio T e s t a , de 
Montouto (Fonsagrada) , 1.500 pe-

(Pasa a la página siguiente) 

Después del verano se deben sustituir 
las escobillas limpiaparabrisas 

E l sol y e l agua suc ia de ve ­
rano, con barro, h a n influido 
fuertemente sobre l as escobó­
nos l impiaparabrisas . A h o r a 
e s t á n resecas, gastadas, y t ienen 
las c icatr ices de l a du ra es ta­
ción. E n caso de l l u v i a ( l a s c l á ­
sicas tormentas de verano) l as 
escobillas l impiaparabr isas en 
este estado l i m p i a n insuf ic ien­
temente y l a v is ib i l idad es es­
casa o casi nu la . No bar ren 
con uniformidad y dejan hue­
l l a s en e l parabrisas . 

L a s m ú l t i p l e s p e q u e ñ a s goti-
tas de agua producen fuertes 
reflejos deslumbrantes con l a 
luz de los faros que v ienen en 
sentido contrario. L o s peligros 
son evidentes. 

L a s o l u c i ó n es cambiar l as es­
cobi l las l impiaparabr isas cuanto 
an tes y evi tar sorpresas peligro­
sas, porque u n a c o n d u c c i ó n con 
buena vis ibi l idad es seguridad 
en el t r á f i c o . 

A n t e s de en t ra r e n el i n v i e r ­
no, en l a s l l u v i a s y en los h i e ­
los revise el estado de las es­
cobil las de su coche y tenga en 
cuenta las condiciones que de­
ben reun i r pa ra mayor segur i ­
dad de u n a buena v is ib i l idad : 

Microoanto Bosch doble 
p a r a l impiar incluso los 
h i los m á s finos de l as go­
t a s de agua. 
G o m a especialmente re ­
sistente a l desgaste. 

• f e P e r f i l apropiado a las co ­
rr ientes . Comprobar que 
con fuerte viento y a l t a s 
velocidades l impia igual y 
no se l evan ta l a escobilla. 

•fe E l apoyo e n var ios p u n ­
tos proporciona u n a adap­
t a c i ó n ó p t i m a a l p a r a b r i ­
sas. 

T o d a s las ar t iculaciones 
d e b e n tener cojinetes 
amortiguadores pa ra e v i ­
tar e l c lás ico ruido en e l 
barr ido. 

Coloque en su a u t o m ó v i l unas 
escobillas B o s c h que no dejen 
hue l la . 
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B O V E D A 
Muy buena feria de ganados en Rubián 

PERMANENTE MUNICIPAL Delegación de Trabajo 

B O V E D A . — (Especial para E L " * 
P R O G R E S O ) . 

G r a n asistencia de compradores, 
y gran n ú m e r o de especies para co­
mercia l izac ión y de buena calidad, 
tanto de vacuno como de cerda, 
en la feria celebrada en la vecina 1 
localidad de R u b i á n . 

L o s precios aproximados fueron 
los siguientes: , 

G A N A D O D E C E R D A . — Pare­
j a de dos meses, de 4.500 a 4.800. 
Pareja de dos meses y medio, 6.000 
pesetas. 

Parejas de seis meses de edad, 
alrededor de las 14.000 pesetas. 

Por unidad los de tres meses y 
medio, 4.500 pesetas. 

V A C U N O D E L P A I S . — Bece­
rros de un a ñ o , de buena calidad, 
52.000 pesetas. L o s de calidad más 
inferior, 48.000. 

Becerros de 18 meses, buena ca­
lidad, 60.000. De calidad más in­
ferior, 55.000. 

Vacas de segundo parto, buena 
calidad, 60.000. De quinto y sexto 
partos, 45.000. 

Vacas para matadero, de 20.000 
a 30.000 pesetas, según clase. 

E l estado general de la feria pue­
de calificarse como de muy bueno, 
registrando un importante movi­
miento comercial. 

Fonsagrada: III Concurso - Exposición... 
(Viene de la página anterior) 

setas y trofeo Comerc ia l Cereijo. 
4.° Premio.— S e declara desier­

to. 
H a z a Asturiana: 
1. ° Premio.— A l ejemplar n ú ­

mero 127, de don Manue l M a r t í n e z 
R i c o , de Vi l a r chao (Fonsagrada) , 
3.000 pesetas y trofeo C á m a r a 
O í i c i a l S i n d i c a l A g r a r i a . 

2. ° Premio.— A l ejemplar n ú ­
mero 71, de don J o s é Vi l l ab r i l l e , de 
V i l l a l b a de T r a p a (Fonsagrada) , 
2.OO0 pesetas y trofeo de l a Dele­
g a c i ó n P r o v i n c i a l de l a Organ i ­
z a c i ó n S i n d i c a l . 

3. ° Premio.— A l ejemplar n ú ­
mero 64, de don b a n i e l Argu l N ú -
ñ e z , de F e r r e i r ó s (Fonsagrada) , 
1.500 pesetas y trofeo Comercial 
Modesto. ; 

4. ° Premio.— Se declara desier­
to. 

i \ a z a F r i s o n a : 
1.°, 2.° y 3.° Premios.— Se de­

c l a r a n desiertos. S e acuerda con­
ceder a l a Cooperat iva de V i ­
la rchao u n a c c é s i t de 500 pesetas 
a l e jemplar n ú m e r o 93, como ú n i ­
co presentado a Concurso-Expos i -
c i u i i dentro de esta r aza . 

Vacas , R a z a R u b i a Gallega: 
1. u Premio.— A l ejemplar n ú ­

mero 100, de don Moi sé s F e r n á n ­
dez A r i a s , de I t o u s a (Fonsagra­
d a . , 3.000 pesetas y trofeo de l a 
C a j a de Ahorros de L a C o r u ñ a y 
Lugo . 

2. u Premio;— A l ejemplar n ú ­
mero 42, de don Gu i l l e rmo Ar ias , 
de L a g ú a s (Fonsagrada) , 2.O0O 
pesetas y trofeo del Sindicato 
¡Provincia l de G a n a d e r í a . 

3. ° Premio.— A l ejemplar n ú ­
mero 133, de don Hermenegildo 

Alonso, de Mourisco (Fonsagra­
d a ) , 1.500 pesetas y trofeo Díaz 
y x-rieto, S . A . 

4. ° Premio.— A l ejemplar n ú ­
mero 112, de don Sergio F e r n á n ­
dez y F e r n á n d e z , de Sanmamed 
( i onsagrada.-, 1.000 pesetas y t ro­
feo Colda. S e acuerda por el J u ­
rado l a c o n c e s i ó n de u n accés i t 
de 500 peestas a cada uno de los 
ejemplares que seguidamente se 
r e l ac ionan : A l n ú m e r o 80, de don 
Leovegildo F e r n á n d e z , de E s c a ­
melada (Fonsagrada ; . A l n ú m e r o 
111, de don J o s é R o d r í g u e z A l v a -
rez, de Puebla de B u r ó n ( F o n s a ­
grada . A l n ú m e r o 101, de don J o ­
s é i_ópez Lombardero, de Fornos-
ú a c a l (Fonsagrada) . 

R a z a Fardo A-pina: 
1. ° Premio.— A l ejemplar n ú ­

mero 162, de dOíi V e n j a m í n S a n -
t a m a r i n a Bece r r a , de S a n M a r ­
t í n de S u a r n a (Fonsagrada) , 3.000 
pesetas y trofeo I . N . A . G . R . A . , S .A . 

2. ° Premio.— A l ejemplar n ú ­
mero 158, déí don Leonardo A l -
v á r e z Carbal lo , de S a n M a r t í n 
de S u a r n a (Fonsagrada) , 2.000 
pesetas y trofeo de Comerc ia l R e -
gueiro ( E l F e r r o l ) . 

3. ° Premio.— A l ejemplar n ú ­
mero 66, de dort Gervas io A l v a -
rez F e r n á n d e z , de Fonsagrada, 
1.500 pesetas y trofeo F inanzauto . 

4. ° Premio.— A l ejemplar n ú ­
mero 67, de don Ben i to G ó m e z 
F r e i j o , de P e r e i r a (Fonsagrada) , 
1.000 pesetas y trofeo de l a C a j a 
P r o v i n c i a l de Ahorros . Se hace 
constar l a c o n c e s i ó n de tres a c c é ­
s i ts de 500 pesetas a cada uno 
de los ejemplares siguientes: A l 
n ú m e r o 43, de don Gui l l e rmo 
A r i a s , de L a g ú a s (Fonsagrada) . A l 
n ú m e r o 155, de don Horacio N ú -
ñ e z , de Fornosdaca l (Fonsagra­
d a ) . A l n ú m e r o 151, de don Angel 
P é r e z López , de T ronceda ( F o n s a ­
g rada ) . 

R a z a Asturiana: 
1. ° Premio.— A l ejemplar n ú ­

mero 78, de don J e s ú s Alvarez 
G ó m e z , de Fonsagrada , 3.000 pe­
setas y trofeo de l a De legac ión 
¡Provincia l de Agr icu l tu ra . 

2. ° Premio.— A l ejemplar n ú ­
mero 96, de don C é s a r F e r n á n d e z , 
de Leituego (Fonsagrada) , 2.000 
pesetas y trofeo de l a Exorna . D i ­
p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de Lugo. 

3. ° Premio.— A l ejemplar n ú ­
mero 63, de don J o s é M a r í a R o ­
d r í g u e z López , de B a s t i d a ( F o n -

sagrada) , 1.500 pesetas y trofeo 
Banesto . 

4.° Premio.— A l ejemplar n ú ­
mero 119, de don Benedicto Oso-
rio G ó m e z , de V i l l a r m e á n ( F o n s a ­
grada) , 1.000 pesetas y trofeo 
Piensos Norgasa. 

R a z a F r i s o n a : 
1. ° Premio.— A l ejemplar n ú ­

mero 91, de l a Cooperativa de V i ­
la rchao (Fonsagrada) , 3.000 pese­
tas y trofeo Piensos G a n a s a . 

2. ° P r e m i o . - A l ejemplar n ú ­
mero 154, de don E m i l i o D í a z L ó ­
pez, de S a n M a r t í n de S u a r n a 
(Fonsagrada) , 2.000 pesetas y t ro­
feo del E x c m o . s e ñ o r gobernador 
c i v i l , 

3. ° Premio.— A l ejemplar n ú ­
mero 92, de l a Cooperativa de V i ­
la rchao (Fonsagrada) , 1.500 pese­
tas y trofeo Fores ta l Lucense. 

4. ° Premio.— A l ejemplar n ú ­
mero 171, de don Constant ino A l ­
varez, de S a n M a r t í n de S u a r n a 
[Fonsagrada1, 1.000 pesetas y t ro­

feo Piensos B i o n a . 
Ganado de C a r n e : 
1.° Premio.— A l ejemplar n ú ­

mero 62, de don J o s é López , de 
V i l l a r m e á n (Fonsagrada ' , 3.000 
pesetas y trofeo de l a . H e r m á n 
dad S i n d i c a l de Labradores y G a ­
naderos de Fonsagrada. 

2^° Premio.— A l ejemplar n ú ­
mero 167, de don Ovidio M é n d e z , 
de Barbei tos (Fonsagrada) , 2.000 
pesetas y trofeo del B a n c o Pastor. 

3. ° Premio.— A l ejemplar n ú ­
mero 99, de don Moisés F e r n á n ­
dez A r i a s , de T r o u s a (Fonsagra­
d a ) , 1.500 pesetas y trofeo Asoc ia ­
c ión de Criadores de l a R a z a R u ­
bia Ga l l ega . 

4. ° Premio.— A l ejemplar n ú ­
mero 48, de don Manue l López 
M é n d e z , de Bustelo (Negueira de 
M u ñ i z ) , 1.000 pesetas y trofeo 
B a n c o Cen t ra l . 

5. ° Premio.— A l ejemplar n ú ­
mero 135, de don Angel F e r r e i r ó s 
R ico , de Logares (Fonsagrada) , 
1.000 pesetas y trofeo Es imaga . 

e.0 Premio.— A l ejemplar n ú ­
mero 166, de don Ovidio M é n d e z , 
de Barbei tos ( F o n s a g r a d a » , 1.000 
pesetas y trofeo B a n c o de Bi lbao . 

7.° Premio.— A l ejemplar n ú ­
mero, queremos decir, a l lote pre­
sentado por don Leonardo A l v a ­
rez Carbal l ido , de S a n M a r t í n de 
S u a r n a ( F o n s a g r a d a » , (e jempla­
res n ú m e r o s : 149, 146, 144, 143, 
145 y 147), 1.000 pesetas y trofeo 
de l a E s t a c i ó n de Servic io M i r ó n 
( C á d a v o ) . S e a cuerda l a conce­
s ión de accés i t s de 500 pesetas a 
cada uno de los siguientes e jem­
plares : A l n ú m e r o 137, de don 
C é s a r F e r n á n d e z y F e r n á n d e z , de 
Leituego (Fonsagrada) . A l n ú ­
mero 77, de don D a n n e l Alvarez 
G ó m e z , de Penamayor (Fonsagra ­
d a ) . A l n ú m e r o 116, de don M a ­
nuel P é r e z R o d r í g u e z , de Cast ro 
de C u i ñ a s (Fonsagrada) . A l n ú ­
mero 117, de don Armando Díaz 
Alvarez , de F e r r e i r ó s (Fonsagra ­
d a ) . A l n ú m e r o 142, ded on R a ­
miro R o d r í g u e z R o d r í g u e z , de F e ­
r r e i r ó s (Fonsagrada ) . A l n ú m e r o 
120, de don Pedro M é n d e z P e r r e i -
ro, de O h a í n (Fonsagrada ) . A l 
n ú m e r o 50, de don J o s é D íaz 
G r a n a , de Bustelo (Negueira de 
M u ñ i z ) . A l n ú m e r o 126, de don 
J o s é M a r í a F e r n á n d e z y F e r n á n ­
dez, de Troncos (Fonsagrada) . A l 
n ú m e r o 98, de donHortensio P a -
s a r í n R o d i l , de V i l a r de l a C u í ñ a 
(Fonsag rada ) . A l n ú m e r o 107, de 
don A r m a m d o F e r n á n d e z V a l l e -
dor, de Vil lagpcende (Fonsagra­
d a ) . A l n ú m e r o 173, de don Hor-
tensio G a r c í a , de G e s t ó s e de Nei-
ro (Fonsag rada ) . 

Pese a l a af luencia mas iva de 
ganado de carne, dada l a co inc i ­
dencia del C o n c u r s o - E x p o s i c i ó n 
con uno de los mercados, que cor 
tanto éx i to se v ienen celebrando 
en esta v i l l a , se h a n vendido casi 
en su totalidad, habiendo pasadr 
por l a b á s c u l a 65.082 kilos, osci 
lando los precios entre 110-19P 
pesetas, pa ra los temeros y 45-6r 
pa ra las vacas, k i lo-vivo, supe­
rando el n ú m e r o de 200 las rese,c 
presentadas. 

C A S A P E D R O 
CAFETERIA - RESTAURANTE 

Hoy, a las ocho de la tarde, vuelve a abrir 
sus puertas al público, para ofrecerle sus 
servicios plenos de Restaurante y Cafetería, 
con importantes innovaciones en los platos 
de la carta. 

No deje de visitar CASA PEDRO, en el 
día de su reapertura, donde será obsequiado 
por este establecimiento. 

€/. Ciudad de VigO H0 1 (Al lado Estación Autobuses) 

Teléfono 220654 

C A S A P E D R O , agradece su visita 

S e i n t e r e s a d e ! g o b e r n a d o r c i v i l e l 

d e s a l o j o d e l a p a r t e a f e c t a d a p o r r u i n a 

p a r c i a l d e l a c a s a n ú m e r o 1 4 d e l a 

c a l l e d e l a R e i n a 
L a Comis ión Municipal Perma­

nente ce l eb ró ses ión ordinaria el 
día 14 de septiembre actual, bajo 
la presidencia del alcalde acciden­
tal J e s ú s Ibáñéz Méndez , con la 
asistencia de los s e ñ o r e s tenien­
tes de alcalde Ramón González 
Rodr íguez , Francisco Cacharro 
Pardo, Antonio T o r t Ortiz, J o s é 
Seraf ín Pena Souto, L u i s López 
Diaz-Pallín y Narciso Garc ía Fer-
naández , actuando como secreta­
rio de la Corpo rac ión y como in­
terventor accidental Secundino 
García Fer re i ro . Y a d o p t á n d o ­
se en l a ses ión los siguientes 
acuerdos: 

A C T A . — Se a p r o b ó el acta de 
la ses ión anterior, del día 7 de los 
corrientes. 

C O M U N I C A C I O N E S . — L a Co­
misión Municipal Permanente que­
dó enterada de las siguientes: 

a) U n oficio del Excmo. Ayun­
tamiento de Santiago de Compos-
tela, agradeciendo la entrega que 
le fue efectuado de una medalla 
conmemorativa del Bimilenar io de 
esta ciudad de Lugo. 

b) Otro, de la Escuela de Ar tes 
Aplicadas y Oficios Ar t í s t icos , 
agradeciendo lo acordado s ó b r e l a 
i luminac ión de los mismos desde 
el referido Centro a la parada de 
autobuses; a c o r d á n d o s e efectuar 
el estudio correspondiente. 

c) Y otro, de la Je fa tura Provin­
cial de Sanidad, participando la 
ap robac ión de las tarifas de hono­
rarios por asistencias en la Casa 
ce Socorro de este municipio; to­
m á n d o s e razón a los efectos opor­
tunos. 

C U E N T A S D E G A S T O S . — Se 
ap robó el pago de 30 facturas por 
un importe total de 425.386 pese­
tas. 

—Cuentas justificadas de gas­
tos de los Servicios de Aguas y 
del Parque Móvil, por un total 
conjunto de 59.920 pesetas. 

—Gastos de la Es tac ión Depura­
dora de Aguas, en materiales pa­
ra la d e p u r a c i ó n , por un total de 
249.000 pesetas. 

—Reposic ión le filtros para di­
cha Estac ión Depuradora, por un 
importe de 31.600 pesetas. 

—Pago de i luminac ión de las 
fiestas de! pasado ejercicio, por 
la cantidad de 300.000 pesetas, se­
g ú n acuerdo plenario de 26 de di­
ciembre ú l t i m o . 

—Pago de l a f ac tu rac ión de la 
ene rg ía e léc t r ica suministrada a 
la Es tac ión Elevadora de Agua 
en el mes de agosto, asciende a 
725.917 pesetas. 

—Pago de 75.000 pesetas, por 
los fuegos art if iciales quemados 
el día cinco del actual en honor 
de los visi tante- de la ciudad fran­
cesa de Diñan . 

—Cert i f icación n ú m e r o 4 de 
ías obras de r e p a r a c i ó n de los dé-
pósi tos de agua fil trada de l a Es­
tación Depuradora, ascendente a 
335.201 pesetas. 

—Cer t i f i cac ión n ú m e r o 6 de las 
obras de ampl iac ión del Mercado 
Regional Ganadero, con una apor­
tación municipal de 416.100 pese­
tas. 

—Gastos para diverso mater ia l 

de obras, por un total de 71.843 
pesetas. 

— Y un pagoda just i f icar , del re­
manente de la cons ignac ión para 
la o rgan izac ión de las Fiestas de 
San F ro i l án , por importe de 
1.550.000 pesetas, a nombre del 
teniente de alcalde delegado de 
Fiestas, Narciso Garc ía F e r n á n ­
dez, para hacer frente a los pa­
gos que se deriven de l a organiza­
ción de diversos actos. 

I N G R E S O S . — Se a p r o b ó un ex­
pediente de bajas por insolvencia 
en padrones del impuesto munici­
pal de c i rcu lac ión de veh ícu los , 
con un importe total de 7.200 pe­
setas. 

O B R A S E N ZONA R U R A L . — Se 
e x a m i n ó una propuesta de obras 
formulada por la Comis ión de 
Servicios Rurales , a c o r d á n d o s e 
disponer el reajuste de l a misma, 
a d a p t á n d o l a a las correspondien­
tes partidas del presupuesto ordi­
nario de gastos como t r á m i t e pre­
vio para su posible ap robac ión . 

R E P A R C E L A C I O N . — E n re lac ión 
con el expediente de remcdela-
ción de fincas en la calle P i l a r 
Pr imo de Rivera , se t o m ó razón 
de la escr i tur- públ ica notarial 
de pro tocol izac ión de dicha remo­
delación, inscr i ta en el Registro 
de la Propiedad; a c o r d á n d o s e en 
consecuencia que se proceda a su 
e jecuc ión , previa not i f icación a 
los interesados, y mediante el se­
ñ a l a m i e n t o sobre el terreno des-
tinadb a la vía púb l ica . 

L I C E N C I A S D E O B R A S . — Se 
concedieron las siguientes: 

— A Carmen María F e r n á n d e z 
F e r n á n d e z , para obras de reforma 
interior del edificio n ú m e r o 38 de 
la Ronda de los Caídos . 

A Pablo Seoane Rodr íguez , pa­
ra l a cons t rucc ión de un edificio 
para vivienda unifamil iar en el 
lugar del Picato. 

— Y a María A s u n c i ó n García 
Novo, para la c o n s t r u c c i ó n de un 
edificio con destino a vivienda 
unifamiliar en el lugar de Arie-
ras. 

E X P E D I E N T E S D E R U I N A . — 
E n este apartado se adoptaron los 
siguientes acuerdos: 

a) E n re lac ión con expediente 
tramitad sobre d e c l a r a c i ó n de 
ruina parcial de la casa n ú m e r o 
14 de la calle de la Reina , se acor­
dó interesar del Gobierno C i v i l , 
que disponga el desalojo de la par­
te afectada, conforme a las dis­
posiciones vigentes, a efectos de 
su demol ic ión o r e p a r a c i ó n . 

b) Y se d e s e s t i m ó un recurso 
de repos ic ión de Abel F e r n á n d e z 
F e r n á n d e z , interpuesto contra 
acuerdo de 6 de ju l io ú l t imo , so­
bre dec la rac ión de estado legal 
de ru ina del edificio n ú m e r o 82 
de la Ronda de los Caídos . 

T A X I S . — Se adoptaron en esta 
materia- los acuerdos que siguen: 

a) D ese s t imac ión de un recurso 
de repos ic ión interpuesto por los 
taxistas Jorge Folgueira F e r n á n -
dez y otros, contra acuerdo de 30 
de jul io últirn sobre turno rota­
tivo de taxis la Es tac ión de 
Autobuses, por seis votos contra 
uno, del s e ñ o r Pena Souto. 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Titulo de dignidad en algunos países. 2: Bie-
naventürado dichoso. 3: Sitio de un bosque poblado de renuevos o re-
tonos de arboles co lados antes. 4: Ribazo, colína. Género de plantas 
aceríneas que contienen azúcar en su savia. 5: Punto o extremo de las 
vergas. Prensa para estrujar la uva. 6: Siglas del Instituto Nacional 
de Industria. Arbol leguminoso de Venezuela. 7: Guante de punto sin 
dedos. Vasija de madera en que se echa un líquido para transportar­
lo. 8: Escuchado. Cavidad del cuerpo humano. 9: Relativo a los astros. 
10: Nuevo, principiante, 11: Apócope de santo. 

V E R T I C A L E S . - I : Onomatopeya del ruido de un golpe. 2: Elemento 
químico, blanco y brillante, de número atómico 75. 3: Inflamación de 
la mucosa de las fosas nasales. 4: Dios g r í c j o del Sol. Dios de la mi­
tología escandinava. 5: Cárcel, penitenoiaría. Tumores óseos . 6: Voz 
que se usa repetida en las llamadas te lefónicas . Nombre propio de 
mujer. 7: El que alcanza casi el mérito de otro. Arrojen, despidan 
con la mano una cosa. 8: Zaque granc'e usado en las minas. Agujero 
de ciertas cosas. 9: Charca de légamo. 10: Caballo de carreras muy 
veloz. 11: Lista, catálogo. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . - 1: Set. 2: Fácil. 3: Polonés. 4: Coro. Aves. 5: 

Melón. Samán. 6: Así. Ibo. 7: Nasas. Catón. 8: Rosa. Amar. 9: Novatos. 
10: Nisán. 11: Aar. 

V E R T I C A L E S . - 1: Man. 2: César. 3: Polisón. 4: Foro. Asón. 5: 
Salón. Savia. 6: Eco. Asa. 7: Tinas. Catar. 8: Leva. Amón. 9: Semitas. 
10: Sabor. 11: Non. 

b) Asimismo se deses t imó peti­
ción de taxistas de la parada de 
la Plaza de Angel F e r n á n d e z Gó­
mez, solicitando traslado de la 
misma a la explanada enfrente de 
la Es tac ión de Autobuses. 

c) E n re lac ión con solicitud del 
taxista Carlos Sánchez Rodr íguez , 
para transferencia de veh ícu lo y 
derechos de parada por causa de 
imposibilidad física, se a c o r d ó ma­
nifestarle qu- d e b e r á aportar 
certificado del Organismo Oficial 
Sanitario competente, asi como 
que la persona concesionaria h a b r á 
de tener el requisito de estar em­
padronado en el municipio con 
un a ñ o de a n t i g ü e d a d como míni­
mo, tal como previene el art iculo 
15 del vigente Reglamento de los 
Servicios Urbanos de Transportes 
en Au tomóvi l e s Ligeros. 

d) Y comunicar, asimismo, la 
necesidad de dicho ú l t imo requi­
sito t a m b i é n al taxista J o s é Ca-
r r e i r a Valín, con referencia a su 
solicitud de au to r izac ión para 
proveer a su veh ícu lo de un con­
ductor asalariado 

P E R S O N A L . - Se aprobaron los 
siguientes expedientes de presta­
ción con cargo posterior a la Mu-

;tualidad: 
—Ayuda de natalidad, a l jefe 

del Parque Móvil, J o s é R o d r í g u e z 
Picado, por el nacimiento de una 
hija. 

—Ayuda de natalidad el guardia 
de l a Pol icía Municipal , Daniel 
Corra l Veiga, por el nacimiento 
de un hijo. 

—Ayuda para gastos de sepelio 
a Perfecta Joaquina Nei ra Ar -
mesto, por e l fallecimiento de su 
esposo, jubilado, R a m ó n N ú ñ e z 
Vi l lanueva. 

— Y ayuda para gasto de sepe­
lio a Pur i f i cac ión Váre la N ú ñ e z , 
por el fallecimiento de su esposo 
Higinio Car re i r a Gayoso, matari­
fe. 

B A N D A D E M U S I C A . — A peti 
ción del alcalde del Ayuntamiento 
de Monterroso, de esta provincia 
de Lugo, se aco rdó autorizar el 
desplazamiento de la Banda de 
Música a dicho municipio en sus 
fiestas patronales el día 29 de ios 
corrientes, con sp jec ión a las con­
diciones establecidas con r a r á c t e r 
general para t a le i casos. 

R U E G O S Y P R E G U N T A S . — T u ­
vieron lugar los siguientes, formu­
lados por los s e ñ o r e s tenientes de 
alcalde que respectivamente se 
indican: 

P r i m e r o . - De Narciso Garc ía 
F e r n á n d e z , como delegado de 
Fiestas, interesando que por la 
Comisión de Hacienda y Corpora­
ción Municipal se considere la po­
sibilidad de ampl iac ión de la can­
tidad presupuestada para las fies­
tas patronales de San F ro i l án , con 
un aumento del orden de quinien­
tas mi l pesetr a c o r d á n d o s e so­
meter dicha pe t ic ión o propuesta 
a d i c t á m e n de la refer ida Comi­
sión Informativa, y a reso luc ión 
del Ayuntamiento Pleno 

Segundo.— De Narciso García 
F e r n á n d e z y J o s é Seraf ín Pena 
Souto, proponiendo que, con el 
f in de conseguir una mayor bri­
llantez de los festejos de San 
F ro i l án , y teniendo en cuenta la 
t r a d i c i ó n ganadera de la ciudad y 
provincia, se gestione l a organiza­
ción de una expos ic ión , concurso, 
o feria monográ f i ca de ganado en 
las instalaciones del Mercado Ga^ 
nadero de este municipio. 

E n r e l a c i ó n con lo cual e l dele­
gado de dicho Mercado Ganadero 
L u i s López Díaz-Pallín, m a n i f e s t ó 
haber propuesto dicha idea haee 
varios meses, pero que no pudo 
obtenerse l a au to r i zac ión necesa­
r i a del Ministerio de Agr icu l tu ra 
para el funcionamiento de dicho 
Mercado, pese a las gestiones 
efectuadas ante diversos organis­
mos. . 

A c o r d á n d o s e no obstante por la 
Comis ión Permanente que se ges­
tione nuevamente dicho asunto a 
los efectos propuestos. 

Tercero— De Francisco Cacha­
rro Pardo, interesando l a repara­
ción del Camino de Vilachá a Pe-
dreda en la parroquia de Labio; 
para que este año pueda funcio­
nar en dicha zona el transporte 
escolar; a c o r d á n d o s e disponer que 
se tenga en c o n s i d e r a c i ó n dicha 
propuesta por l a Comis ión de Ser­
vicios Rura les . 

Trabajador del campo: ¿Co­
noces tus derechos y obligacio­
nes para con la Seguridad So­
cial Agraria? Infórmate en las 
comisiones locales o en tu Her­
mandad de Labradores y G a n a ­
deros... Después piensa en lo 
que aportas y lo que recibes. 

D e c l a r a c i ó n de Empresas referente 

a trabajadores mayores de 40 a ñ o s 
Se recuerda a todas las empresas 

de esta provincia que ocupen vein­
ticinco o m á s trabajadores fijos, la 
obl igación impuesta por el Decreto 
1.293/1970 de 30 de abril ( B . O . E . 
de 8 de mayo). Orden de 18 de ene­
ro de 1971 ( B . O . E . de 28 de enero) 
y Resoluc ión de la Subsecre tar ía 
del Ministerio de Trabajo de 7 de 
junio de 1971 ( B O . E . de 26 de ju ­
nio, de formular, dentro de la P R I ­
M E R A Q U I N C E N A del mes de 
octubre, la declaración actualizada 
de puestos de trabajo que puedan 
ser desempeñados por trabajadores 
mayores de 40 años , teniendo en 
cuenta las tareas específicas asig­
nadas a ios mismos. 

L a dec la rac ión se refiere a los 

puestos de trabajo de la plantilla 
de la empresa que puedan ser des­
empeñados por trabajadores mayo­
res de 40 años y no sólo a las va­
cantes de éstos que pueda tener la 
empresa. 

Es t a dec larac ión deberá formu­
larse en cuadruplicado ejemplar, en 
los impresos oficiales que se facil i­
t a r á n en la Delegación de Trabajo, 
Servicios de Empleo. 

D icha dec larac ión es requisito 
necesario para que las empresas 
puedan acogerse a las Bonificacio­
nes en ©1 pago de Cuotas a la Se­
guridad Social, previstas en los ar­
tículos 16 y 17 citado Decreto y se 
vigilará por la Inspección Provin­
cia l de Trabajo su estricto cumpli­
miento. 

ios nSgales 
V E R A N E A N T E S 

Después de pasar unos días de 
vacaciones al lado de sus padrea 
los señores de Souto-Carballo. h 
regresado a Barcelona, la joven t 
bella señor i ta , funcionaria sanita­
ria de aquel Ayuntamiento, Gloria 
Souto Carballo. Deseamos que su 
estancia entre nosotros fuera de lo 
más grata posible v qUe tenga un 
feliz viaje. 

L A I G L E S I A D E S A N 
A N D R E S 

Este bello monumento romano 
se está derrumbando y pediinos 
«antes que sea ta rde» a quien co-
rresponda, que se salve de su total 
desapar ic ión, ya que figura entre 
los m á s valiosos de nuestra provin­
cia y si Dios y los hombres no lo 
remedian se vendrá muy pronto 
abajo. Pedimos a las fuerzas vivas 
de la provincia y nuestras autorida-; 
des tengan en cuenta este urgente 
S.O.S. que puede representar la sal­
vación de un famoso y adrmrado 
monumento que visitaron con fre-i 
cuencia esoeñolés y extranjeros. 

Hasta ayer; Ocho masas corales inscriptas en... 
(Viene de segunda página) 

— " G r u p o Gorat P r o l Nove" , 
de Chapela , Pontevedra. 

— " C o r a l Po l i fón ica L e s t ó n -
n a c " , de Cangas . 

E s m u y posible que exis ta a l ­
guna i n s c r i p c i ó n m á s por c u a n ­
to cualquiera que pueda haber 
sido s i tuada en Correos con fe­
c h a de ayer, en t ra en l as bases 
programadas. 

E s m á s , podemos asegurar 
que existe a lguna que no f igu ­
r a em esta r e l a c i ó n y que s i n 
embargo h a hecho su insc r ip ­
ción. Esperamos l a nota oficial 
que s e r á l a que en def in i t iva 
nos informe emetameate sobre 
el par t icular . Pero, v a y a por de­
lante l a r e l a c i ó n de esas ocho 
masas corales como def in i t iva ­
mente inscr iptas . 

Recordamos a.gunos apa r t a ­
dos de las basas. Por ejemplo: 

—Que los part icipantes debe-

# Hermandad de 
Alféreces 
Provisionales: 
Mañana, caíé 
de camaradería 

M A Ñ A N A viernes, a las ocho 
de l a tarde, en el Hogar del 
Alférez Provis ional , sito en e l 
Cuar t e l de S a n Fernando y de 
acuerdo con l a nota que l a H e r ­
mandad nos e n v í a para su p u ­
bl icac ión , t e n d r á lugar un c a f é 
de c a m a r a d e r í a . E n su nota l a 
Hermandad , que preside el co­
ronel De 3a& Heras Palayo, " r u e ­
ga a todos los integrantes de i a 
mi sma l a asistencia a este acto' 
en el que s e r á n tratados d iver ­
sas cuestiones de actualida-d". 

C E R T I F I C A O D E E S T U ­
D I O S F R I ^ A ^ I O S 

Se pone en conocimiento de 
todas aquellas personas in tere­
sadas en par t ic ipar en los p r ó x i ­
mos e x á m e n e s p a r a l a o b t e n c i ó n 
del T í t u l o de Cert i f icado de E s ­
tudios P r imar ios , que los refer i ­
dos e x á m e n e s t e n d r á n lugar el 
d í a 1 del p r ó x i m o mes de octu­
bre, a las 11 horas, en el Colegio 
Nacional Mix to " R o s a l í a de C a s ­
t r o " y , que el plazo de m a t r í c u l a 
f ina l i za e l p r ó x i m o d í a 25 del 
ac tua l . 

P R U E B A S D E A C C E S O PA­
R A M A E S T R O S A L A F A ­
C U L T A D D E F A R M A C I A 

L a s pruebas de acceso a l a F a ­
cu l t ad de F a r m a c i a pa ra maes­
tros de e n s e ñ a n z a p r i m a r i a de 
planes de estudios anteriores a l 
s is tema docente establecido por 
l a L e y de 21 de diciembre de 
1965, t e n d r á n lugar el p r ó x i m o 
d í a 21 , martes , a las cinco de l a 
tarde, en el a u l a - seminar lo de 
Eda fo log í a de l a » F a c u l t a d de 
F a r m a c i a , s e g ú n a n u n c i a el G a ­
binete de i n f o r m a c i ó n de l a U n i ­
versidad de Sant iago que a ñ a d e 
que los interesados d e b e r á n for­
ma l i za r l a m a t r í c u l a antes del 
d í a 20 en el negociado correspon­
diente. 

Por otro lado, en el t a b l ó n de 
anuncios de l a F a c u l t a d de F a r ­
m a c i a se h a l l a expuesto a l p ú b l i ­
co l a convocatoria para todos 
aquellos a lumnos que habiendo 
accedido a una determinada F a ­
cul tad, mediante los cri terios de 
va lo rac ión , deseen in i c i a r estu­
dios en l a F a c u l t a d de F a r m a c i a 
en el p r ó x i m o curso 1976-77, de­
terminando las condiciones que 
se consideran h a n de reun i r ne­
cesariamente p a r a autorizarles 
l a m a t r í c u l a que sol ic i tan . L a s 
pruebas t e n d r á n lugar el p r ó x i m o 
d í a 21, martes , a las cinco de l a 
tarde, en el a u l a - seminario de 
Edafo log ía . 

COLEGIO "DIVINO MAESTRO" 
Se imparten clases de: A U X I L I A R A D M I N I S T R A T I V O 

C O R T E 

G R A D U A D O E S C O L A R 

F e - h a d e i n s c r i p c i ó n hasta e] 1 de Octubre 

Centro de Educación Especial 
Continua abierto el plazo de matr icula en el Centro de Edu­

cac ión Especial de Lugo, calle Dipu tac ión , s/n. Te lé fono 21-12-89, 
para n i ñ o s deficientes ps íqu icos (moderados, ligeros y limites), asi 
como para aqué l los que presentan trastornos de c a r á c t e r o pro-

* blemas de lenguaje y audic ión . 

r á n inoerpretar un total de dos 
obras, que las masas corales 
t ienen que ser gallegas, que h a n 
de can ta r en este id ioma y que 
no p o d r á n contar con menos de 
quince miembros. Independien­
temente del apartado que de-
t e ra i ina io de las dos obras a 
interpretar , p o d r á interpretar­
se una obra m á s que t e n d r á 
obligatoriamente e l c a r á c t e r de 
i n é d i t a . 

— E l cer tamen se c e l e b r a r á 
durante los d í a s 30 y 31 del mes 
de octubre de este a ñ o en ed 
P a b e l l ó n Mun ic ipa l de Depor­
tes. E l orden de i n t e r v e n c i ó n 
s e r á por sorteo. L a entrega de 
premios t e n d r á lugar el mismo 
d í a del cer tamen. 

— E n lo que se refiere^ a los 
premios se f i j a Uno de 200.000 

pesetas como primero, a a e m á s ~ 
de diploma y trofeo; u n s e g ú n -
do de 100.000 con diploma y tren 
feo; un tercero de 50.000 con 
diploma y trofeo y uno especial 
de 75.000 t a m b i é n con diploma 
y trofeo pa ra l a mejor compo­
sic ión i n é d i t a . 

F ina lmente , hemos de recono-
cer que, como una prueba m á s 
de l a generosidad del Comisa -
riado del B imi lenar io ; ios or­
ganizadores c o r r e r á n con ios 
gastos de estancia de las masas 
corales en nuest ra ciudad e i n ­
cluso p o d r á llegarse a solici tar 
u n a ayuda ex t raord ina r ia para 
gastos de desplazamiento. T e r ­
minemos recordando que l a obra 
i n é d i t a , que resulte premiada 
q u e d a r á en poder de l a Comis ión 
organizadora. 

Catorce enseñantes de Lugo, Orense y Vigo 
iniciaron ayer un encierro en el Colegio 
de Doctores y Licenciados de Santiago 

• POR LO QUE CONSIDERAN D E S P I D 0 
I N J U S T O Y E X T R A A C A D E M I C O 

Alrededor de las nueve de la no­
che de ayer, fuimos llamados desde 
Santiago por un grupo de profeso­
res que nos rogaron recogiéramos 
la siguiente in formac ión : 

«14 enseñan tes despedidos de la 
Escuela Universitaria de Forma­
ción del Profesorado de E . G . B . 
de Lugo, del Colegio Universitario 
de Orense y del Colegio Universi­
tario de Vigo, iniciamos hoy un en­
cierro desde las seis de la tarde, en 

el Colegio de Doctores y Licencia^ 
dos del Distrito de Santiago en pro­
testa por los injustos y ex t raacadé-
micos despidos de que somos obje­
to». 

Los referidos profesores —hom­
bres y mujeres— manifestaron su 
deseo de que esta nota fuera hecha 
pública pára conocimiento de to­
dos, piden quef se les levante la san­
ción y se muestran dispuestos a l 
diálogo. 

S O B R E L A M A R C H A 
(Viene de última página) 

to escoiar en a lgunos casos 
diez veces superior a lo nor­
m a l lo que supone u n a c a r ­
ga indudable pa ra el M i n i s ­
terio. E n otros casos, menos 
nunisrosos, el n ú m e r o de 
aludimos por proxesor es s u ­
perior a lo que fuera de de­
sear. P e r o ' s e puede fac i l i t a r 
puesto escoiar a todos, sea 
en l a propia localidad de r e ­
sidencia, sea en centros co­
marca les mediante t ranspor­
te o residencia en escuela-
hogar. Es to en cuanto a l n ú ­
mero de puestos. 

A ñ a d e : 
— C u e s t i ó n diferente es l a 

cadidad de los puestos de 
E . G . B . disponibles. H a y ciue 
oonsid e r a r deficientemente 
escolarizados a los a lumnos 
de 2.a etapa de E . G . B . y ú l ­
t imos cursos de l a p r i m e r a 
que as is ten a Escue las de u n 
solo profesor (aunque sus 
condiciones de i n s t a l a c i ó n 
fueran buenas) debido a l as 
l imitaciones propias de t a ­
les centros. E n cuanto a ios 
colegios existentes, muchos 
se encuentran funcionando 
e n locales e instalaciones 
provisionales que s i bien s u ­
ponen una mejora respecto 
a l a s i t u a c i ó n anter ior no a l ­
canzan las condiciones de­
seables. Por o t ra parte, t a ­
les instalaciones provis iona­
les suponen en muchos casos 
u n esfuerzo considerable por 
parte de los Ayuntamientos 
que h a n de satisfacer c a n t i ­
dades considerables por a l ­
quiler de locales, a d e m á s de 
correr a su cargo eü sosteni­
miento de los mismos. P o r 
tanto, a pesar del esfuerzo 
l levado a cabo en const ruc­
ciones escolares y estableci­
miento de transportes y co­
medores t o d a v í a s u b s i s t e n 
muchas diferencias en c u a n ­
to a oportunidades. D e to­
das mane ra s el progreso r e a ­
lizado en estos ú l t i m o s a ñ o s 
h a sido muy considerable. 
Espero pueda mantenerse e 
incluso intensif icarse en los 
p r ó x i m o s pa ra que mediante 
l a c o n s t r u c c i ó n de nuevos 
colegios y l a a m p l i a c i ó n y 
mejora de l a red de t r ans ­
portes y comedores escolares 
pueda superarse l a s i t u a c i ó n 
general descri ta. Es to y a pue­
de comprenderse que no es 
posible resolverlo totalmente 
de fo rma inmedia ta . 

—¿Va a arbi t rarse a lguna 
medida pa ra pa l ia r e l pro­
blema? 

—Todas l as que l a a d m i ­
n i s t r a c i ó n tiene a su a l c a n ­
ce y vienen p o n i é n d o s e en 
p r á c t i c a : h a b i l i t a c i ó n de 
nuevas aulas , transportes, 

etc. Y a dije a l pr incipio se 
estaban estudiando los pro­
blemas. 

—Aigunas entidades y aso­
c ia c i o n e s de impor tanc ia 
apoyan l a e n s e ñ a n z a . pree&-, 
colar y escolar en gallego. 
¿ E s t á usted de acuerdo.'' 

— L a pregunta es de g ran 
complejidad y resulta u . i i -
c i l l a respuesta por va r i a s 
razones. E n pr imer lugar, en 
esta ma te r i a no cuenta s ó ­
lo l a o p i n i ó n de los profe­
sionales de l a e n s e ñ a n z a , 
siendo preciso contar con l a 
de los padres y p o b l a c i ó n e n 
general Luego l a d is t in ta 
impor tanc ia del tema s e g ú n 
se t rate de los pr imeros a ñ o s 
o de los ú l t i m o s cursos d é 
E d u c a c i ó n B á s i c a . Po r o t ra 
parte p lantea e l problema e n 
t é r m i n o s de e n s e ñ a n z a " e n " 
gallego lo cua l puede encon­
t r a r swrias dificultades, por 
ot ra parte m u y comprensi ­
bles, en cuanto a profesora­
do, carenc ia de textos y 
d i f i c u i t a d para elaborar­
los, a d e m á s de posibles 
resistencias u opos ic ión de 
sectores de p o b l a c i ó n mas o 
menos numerosos. De todas 
maneras e l cul t ivo y estudio 
del gallego s u p o n d r í a un e n ­
riquecimiento para t o d o s , 
c o n t r i b u i r í a a lograr un des­
arrol lo m á s completo de i a 
persona. Por otra parte es 
u n derecho reconocido y, por 
tanto, ios centros pueden es­
tablecer las e n s e ñ a n z a s que 
sus posibilidades les pe rmi ­
tan dentro del horar io nor ­
m a l . 

— ¿ C u á n d o se c u l m i n a r á l a 
c o n c e n t r a c i ó n e s c o l a r en 
nuestra provincia? 

— E n este momento tene­
mos escolarizados en Colegios 
a un 15% de l a p o b l a c i ó n 
escolar, entre a lumnos res i ­
dentes y concentrados me­
diante transporte o i n t e rna ­
do. L o que fa l ta por r e a l i ­
zar no es precisamente lo 
m á s fáci l . P o d r í a , ca l cu la r ­
es un plazo de unos c inco 
a ñ o s , pero depende de diver­
sos factores. 
- —Por ú l t i m o , ¿ q u é se h a ­

r á con las escuelas un i ta r ias 
o mix t a s que quedaron aban ­
donadas en las aldeas? 

—Los edificios escolares 
actualmonte fuera de uso con 
motivo de l a c o n c e n t r a c i ó n 
de sus a lumnos en otros cen­
tros son de propiedad m u n i ­
cipal . Por tanto las respecti­
vas corporaciones p u e d e n 
destinarlos a fines cu l tu ra ­
les o sol ici tar l a autor iza­
ción del Minister io de E d u ­
cac ión y Ciencia para des­
t inarlos a otros. 

L O P E Z C A S T R O 
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OMICA 
Por Carlos VILLANUEVA 

« LA DIPUTACION, POR LA RECUPERACION 
DE LA TOPONIMIA LUCENSE 

g l B o l e t í n O f i c i a l de l a P r o v i n -
-a recoge los c a m b i o á de deno-

l i n a c i ó n de capital idades y en t i ­
dades de p o b l a c i ó n de l a p rov in ­
cia de Lugo, solicitados por los 
correspondientes Ayuntamientos , 
¡gn realidad, se t r a t a del p r imer 
paso pa ra l a r e c u p e r a c i ó n , en 
nuestra provincia , de l a a u t é n t i ­
ca toponimia gallega. L a s deno-
piinaciones propuestas son las s i ­
guientes: 

As Pedreiras (por Pedre i ras ) , 
j4Uxa (por M u j a ) , A Ponte R í o 
Miño (por Puente R i o M i ñ o ) , O 
Chao das Areei ras (por A r i e i r a s ) , 
j ü t o do P ica to (por E l P i c a t o ) , 
¡pedrafita do Cebreiro (por H e -
drafi ta del C e b r e r o ) , ' A P e r r e r í a 
(por H e r r e r í a ) , Auguei ra (por 
Agueira) , O C a r b a l l í n (por C a r -
ba l l í n ) , o C e r e i x a l (por Cereza l ) , 
A Retor ta (por L a R e t o r t a ) , E i -
s i b r ó n (por E i j i b r ó n ) , A MOcha 
(por l a M o c h a ) , A V a l i ñ a (por L a 
V a l i ñ a ) , O P ica to por (P i ca to ) , 
Sobrado do P ica to (por Sobrado de 
picato) , Ar roxo (por A r r o j o ) , L a ­
xes (por L a g e s ) , Leb ruxo (por 
fljebrujo), L e x o (por L e j o ) , Ne i r a 
do R e i (Ne i ra de R e y ) , A i r e x e -
(por A i r e j e ) , S a n M a r t i ñ o (por 
S a n M a r t í n ) , Ponte do Ne i r a (por 
puente de N é i r a ) , T e i x e i r a D a -
rr iba ( T e i j e i r a de A r r i b a ) , Tei-^ 
xe i ra Daba ixo (por T e i j e i r a de 
Abajo) , San to Estebo (por S a n 
¡Esteban) , S a n X u s t o (por S a n 
j u s t o ) , X i x i r e y (por S i g i r e y ) , T e i ­

x e i r a (por T e i j e i r a ) , T i l a Meixe 
(por V i l l a m e i j e ) , V i l a Chambre 
(por V i i l a c h a m b r e ) , O Corgo (por 
Corgo) , O Carboeiro (por Carboei -
r o ) . E s c á r d e l a (por E s c a r d e l ) , L a -
xosa (por L a j o s a ) , Ponte do B a o 
(por Puente del B a o ) , Outeiro de 
R e i (por Otero de R e y ) , S a n t a 
M a r i ñ a (por S a n t a M a r í a ) , B a l -
domar (por V a l d o m a r ) , Ponte De 
R i b a (por Puente de A r r i b a ) , 
Vaamonde (por Baamonde ) , P o n ­
te de R o c a (por Puente de R o c a ) , 
Nava l lo (por Naba l lo ) , Portovello 
(por Portobel lo) , B a x o i (por B a -
j o y ) , Meixaboi (por Mei jaboy) , 
Ponte R í o . Z a m a i (por Puente 
R i o Z a m a y ) , Ponte de Meixaboi 
(por Puente de Mei jaboy) , V a l 
d e - P o r r a s (por V a l d e p o r r á s ) , O 
F e r r a d a l (por P e r r a d a l ) , V ü a r de 
Donas (por V i l l a r de Donas ) , 
FOntecuberta (por Puentecubier-
t a ) . Ponte R í o R u x i á n (por P u e n ­
te R í o R u x i á n ) , O C a r b a l l a l (por 
C a r b a l l a l ) , O C a m i ñ o (por C a ­
m i n o ) , Meixide (por Mel j ide ) , S á 
(por S a á ) , Ambre ixo (por A m -
brei jo) , O Vicedo (por Vicedo) , 
X o v e (por Jove ) y X e r m a d e (por 
G e r m a d e ) . 

L a D i p u t a c i ó n h a informado f a ­
vorablemente todos estos cambios 
de d e n o m i n a c i ó n , a e x c e p c i ó n de 
los de Puente de Nei ra , T e i j e i r a 
de A r r i b a , T e i j e i r a de Albajo , S a n 
Es teban, S a n Jus to y S i rg i rey , to­
das el las entidades pertenecientes 
a l municipio de B a r a l l a . 

TASAS ACADEMICAS: CONCLUSIONES 
DE LA ASAMBLEA DE DISTRITO 
C o n ruego de publ icac ión , 

recibimos la siguiente nota: 
«Os membros da comis ión nome-

ada na asamblea celebrada no 
colexio da C o m p a ñ í a de M a r í a , o 
día 11, e que estiveron presentes 
na asamblea de Distrito de Santia­
go, que tivo lugar o pasado martes, 
d ía 14, queremos facer chegar ós 
estudantes de Lugo os acordos alí 
tomados: 

1. — C o n respeuto ó problema das 
.tasas académicas , a asamblea de 
Santiago aco rdóu : a ) pedir o apla-
zamento do pago; b) ampl iac ión do 
plazo de solicitude de axudas pra 
dito pago; c ) conquerir que estas 
exudas sexan controladas polos 
alumnos. 

2 . —'Proposición de facer asam­

bleas ñas localidades, pra que se 
definan encol da negociac ión do 
día 24 en Madrid, co Ministerio. 

3. — C o n respeuto á manifesta­
c ión , foi autorizada e convócase 
pra o d ía 19, ás 5 da tarde, en San­
tiago. 

A asamblea aco rdóu que nesta 
manifes tac ión non se levar ían nin 
pancartas firmadas nin s ímbolos 
distintivos de partidos. 

4. —Derradeiramente, a asamblea 
de Santiago invita ó resto de estu­
dantes e ao pobo galego a que se 
adhiran a esta mani fes tac ión . 

Por outra banda, ped íase permi­
so pra celebrar na Escola de E . G . B . 
unha asamblea que ter ía lugar o 
sábado proús imo, ás doce da ma-
ñ á n . Convócase a tódolos estudan­
tes pra que asistan a ela». 

VIDA 
OLUICA 

CINCO MIL PESETAS LUCENSES PRA 0 S.O.G. 
O lús, membros do Sindicato 

Obreiro Galego (S . O. G . ) , f ixeron 
entrega aos obreiros da construc­
c ión do Fe r ro l de 5.000 pesetas, 
recollidas en Lugo , na asamblea 
estudiantil sobor das tasas acadé ­
micas, i entre obreiros da cons­
t rucc ión dista cidade. 

O mismo día , foron entregadas 
aos obreiros da cons t rucc ión da 
C r u ñ a , 13.800 pesetas, recollidas 

por membros do S . O. G . na fá­
brica de E . N . F . E . R . S . A . , ñas Pon-
tes de G a r c í a Rodr íguez . 

O Sindicato Obreiro Galego 
(S. O. G . ) , manifesta unha vez 
máis , a necesidade que t e ñ e n oxe 
tódolos traballadores galegos de ca-
m i ñ a r cara un Sindicato de clase, 
ún i co , democrá t i co , independiente 
e confederado, como ún ica arma 
pra conquerir a unidade sindical. 

PLAN PR0VERISTA PARA G A L I C I A 
L o s proveristas de Maysounave 

se reunieron en Vi to r i a para t ra­
zar los programas del Partido Pro-
verista de Ga l i c i a y del Partido 
Proverista A u t ó n o m o de Castil la de 
Jas Comunidades. E n las sesiones 
intervinieron destacadamente los 
proveristas gallegos Sergio y Bene­
dicto Negreira y Paulino Rodr íguez 
Gonzá lez , este ú l t imo , presidente 
de la Comis ión Gestora del Par t i ­
do Proverista A u t ó n o m o de G a l i ­
c ia . 

E l P lan Proverista (mín imo) , pa­
r a Ga l i c i a esbozado tras l a mencio­
nada r e u n i ó n , se resume así: 

—Estado federado a u t ó n o m o . 
—100.000 nuevos puestos de tra­

bajo. 
—8 grandes industrias de cabe­

cera. 
—100 pequeñas y medianas coo­

perativas meta lú rg icas . 
— G r a n Cooperativa Gallega de 

Pescadores. 
— P l a n binacional con Portugal 

para el desarrollo de regiones fron­
terizas. 

—'Acción concertada ganadero-
forestal con Holanda, Suiza y Sue-
cia . 

—Concierto económico . 

Sinceramente sentimos haber 
acertado en r e l a c i ó n a l a s i t ua ­
c i ó n de l a e c o n o m í a del p a í s , ex ­
puesta e n a r t í c u l o s anteriores. 

E l empresario, que no quiere 
lanzarse a cualquier aven tu ra 
i ndus t r i a l ; e l capi ta l , que e n ­
cuen t ra m á s al iciente acudir a 
u n B a n c o que le d é e l 15 por 100 
en operaciones denominadas 
t r iangulares ; e l obrero, impo­
n i é n d o s e en las f á b r i c a s , f r enan­
do con su a c t u a c i ó n negat iva 
toda clase no y a de product iv i ­
dad s ino de p r o d u c c i ó n , y e l c é ­
lebre a r t í c u l o 35 de l a L e y de 
Relaciones Laborales , que lo n u ­
b la todo y , fundamentalmente, 
las relaciones empresa-obrero, y , 
como consecuencia, u n paro c a ­
d a vez mayor, u n aumento con­
siderable en las prestaciones por 
desempleo y u n porvenir negro, 
muy negro, con vis tas a l o t o ñ o 
que empieza. E l obrero e x i g i r á e l 
aumento de sa la r io por inc re ­
mento en e l a lza de v ida . E l e m ­
presario, que en muchos casos 
no h a podido satisfacer l a pa ­
ga ex t raord ina r ia se e n c o n t r a r á 
con mayores costos, l a f i n a n c i a ­
c ión m á s dif íci l que nunca , a l 
mismo tiempo que t e n d r á que 
enfrentarse con l a nueva p r e s i ó n 
de aumentos de l a Seguridad So­
c i a l , y l a p r e s i ó n f i sca l , que se 
v e r á imposibi l i tada e n l a n ive ­
l a c i ó n del presupuesto. 

Y que esto es a s i es eviden­
te, consecuencia de u n a s i tua ­
c ión p o l í t i c a difíci l y m a l p l a n ­
teada. E s curioso observar c ó m o 
cuando en Ch i l e se derrocaba a 
Allende, ú n i c a r e v o l u c i ó n ame­
r i c a n a nac ida de l voto p lu ra l , 
e l mundo e c o n ó m i c o y f inanc ie­
ro le vo lv ía l a espalda, y tuvo 
que implantarse l a d ic tadura 
m i l i t a r por imposibil idad de sos­
tenerse con u n a e c o n o m í a rota , 
que p r e t e n d i ó ser nacional , r e ­
pudiada por todos los medios 
d e m ó c r a t a s e intelectuales, pa ­
r a que fuera ayudada su econo­
m í a y se reanudaran las opera­
ciones comerciales. A n á l o g a m e n ­
te, E s p a ñ a , combatida por todas 
las democracias de Europa , y 
movil izando incluso a u n jefe 
de Gobierno (e l de Suec ia ) , p a ­
r a solici tar fondos p a r a a y u d a 
de l a suve r s ión , basta que se 
ammcie l a i m p l a n t a c i ó n de u n 
s is tema d e m o c r á t i c o de poder 
p a r a que los p r é s t a m o s de E s t a ­
dos Unidos, como e l ú l t i m o pa ra 
solucionar l a cr i s i s f inanc ie ra 
que m o t i v a r í a e l cumplimiento 
de sus obligaciones en moneda 
ex t ran je ra , se hace a l 13,5 por 
100, las sociedades de ca r te ra de l ; 
mundo empiezan a l iquidar de buB 
car teras los títulos e s p a ñ o l e s ; 
inversiones ext ranjeras empie­
zan a liquidarse, como, por e jem­
plo, urbanizaciones en is las y 
costas, y l a a p o r t a c i ó n e x t r a n ­
j e r a empieza a desinteresarse s a l ­
vo en las mult inacionales , que 
pueden superar todo, aunque es 
posible que p r ó x i m a m e n t e se e n ­
carguen los obreros de anu la r lo 
que no h a podido hacer e l 
sistema. 

Y esto es as i , mient ras e n S u i ­
z a v a n afluyendo billetes espa­
ño l e s en cantidades superiores a 
las épocas aquellas tr is tes p a r a 
nuestro pa í s , en los que r e n u n ­
ciando a l protectorado de M a ­
rruecos, tuvimos que pagar l as 
pesetas que c i rcu laban en l a 
zona, c i rcuns tanc ia que aprove­
c h ó inmediatamente e l s u l t á n 
p a r a t ransformar las pesetas 
que le entregaba e l Gobierno es­
p a ñ o l como c o m p e n s a c i ó n , en 
G ineb ra . Y todo esto en u n c l i ­
m a que nos mues t ra l a prensa 
de c o m p r e n s i ó n en e l exterior, de 
ayuda p a r a que E s p a ñ a supere 
esta etapa democratizadora, y 
se demuestra, m á s que nunca , 
que nuestro p a í s no estuvo n u n ­
c a t an lejos de ser admitido en 
l a Comunidad Europea, n i h a s i ­
do t a n humi l lado como ahora . 
N u n c a se pudo pensar que hom­
bres de c a t e g o r í a , a l menos u n i ­
vers i ta r ia , recorr ieran E u r o p a 

occidental solicitando ayudas, 
p r o t e c c i ó n p a r a sus partidos po l í ­
t icos m á s o menos "proyecta­
dos", y tenemos que oír que u n 
part ido h a tenido mejor acogida, 
en l as representaciones demo­
c r á t i c a s , como su mejor propa­
ganda. 

Y como consecuencia de todo 
esto l a i n f l ac ión incontenible; 
cada d í a se establecen, mayores 
precios que só lo s i rven p a r a pro­
yectarse los siguientes en a lza . 
U n a nueva d e v a l u a c i ó n se i m ­
pone, lo que a c a b a r á de despres­
t ig ia r l a s i t u a c i ó n f inanciera , y 
u n a m o d i f i c a c i ó n f i sca l sobre l a 
base de l a impos i c ión indirecta 
es obligada s i se quiere sostener 
los presupuestos del Estado. Y 
consideramos que el momento 

no puede ser m á s oportuno, y a 
que acaba de anunc ia r e l pres i ­
dente de l a Campsa que no h a ­
b r í a subidas. Por l a tanto, sub ió 
l a gasolina. 

E s curioso, a d e m á s , resal tar 
que cuando los datos del a u ­
mento del n ive l de v i d a que en 
e l mes de junio , de acuerdo con 
l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de E s t a ­
d í s t i ca , se nos explicaba, a n i ­
ve l min i s te r ia l , las razones de 
l a espectacular a lza , y se daba 
como motivadas por los pre­
cios alcanzados por l a s patatas y 
e l pan . Pues bien, cuando las 
patatas pasaron a l precio r e a l ; 
cuando en e l pan h a b í a s í n t o ­
mas reales de ba ja efect iva y , en 
general, los productos del c a m ­
po, como frutas y verduras i n i -

c iaban u n a ba ja fuerte en l u ­
gar de producirse l a m i s m a 
continuaba con alzas, aunque 
m á s m ó d i c a s . Nos g u s t a r í a 
ahora que se nos a c l a r a r a l a 
incidencia de l a pa ta ta en l a 
e s t a d í s t i c a . 

Y en l a B o l s a todas las me­
didas que e l nuevo minis t ro h a 
intentado p a r a hacer m á s f l u i ­
do e l mercado de capitales, con 
toda su buena i n t e n c i ó n y a no 
podemos olvidar que pertenece 
a l "grupo bancar io" del Gobier­
no, no h a n dado resultado, y , s in 
embargo, no olvidemos que e l 
ú n i c o momento de "respiro 
r e a l " de l a m i s m a se produjo 
cuando l a d i m i s i ó n de A r i a s ha s ­
t a que fue nombrado el nuevo 
jefe de Gobierno. 

(De " E l Europeo" ) 

Orense: Concurso Comarcal de Ganado 
Selecto de Raza Rubia en Carballino 
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LOS ENGAÑOS DE CC. 0 0 . 
Don Carlos S e m p r ú m escri­

be en «Cambio-16»: 
« P o r el a ñ o 1962 surgieron 

e s p o n t á n e a m e n t e , creo que en 
Asturias, por primera vez, unos 
ó r g a n o s de democracia direc­
ta que los trabajadores l lama­
ron Comisiones Obreras. E n 
aquel entonces, e l P C E arre­
m e t i ó contra aquellas Comi ­
siones que « n o representaban 
a nadie» , según decían (salvo a 
los propios trabajadores). Pe­
ro la idea cund ió sin interme­
diarios n i «representantes» , y 
las Comisiones Obreras surgie­
ron como hongos por todas 
partes, a l calor de los conflic­
tos laborales. Entonces el 
P C E tuvo que cambiar de tác­
tica: se m e t i ó en las C C . O O . , 
c reó las suyas propias, sé apo­
d e r ó poco a poco del nombre, 
del prestigio, i n t e n t ó capita­
l izar la t radición democrá t i ca 
de las mismas, haciendo que 
se marcharan los que, no sien­
do tontos útiles o perritos fa l ­
deros, no quer ían ser manipu­
lados por el P C E , o sea por 
l a mayor ía . Ese lento proceso 
desemboca en la s i tuación pre­
sente, en l a que las cosas es­
tán claras y el antifaz en l a 
basura, en l a que l a inmensa 
mayor í a de los dirigentes de 
C C . O O . . los de siempre, los 
designados a dedo (incluso en 
el «show» de Barcelona que 
se ha llamado Asamblea Gene­
ra l de C C . O O . ) , han ido a 
R o m a y se han presentado 
abiertamente como lo que son, 
dirigentes del P C E . 

Desde l a muerte de Franco, 
concretamente, los m a n d a m á s 
de las C C . O O . hab ían intenta­
do presentarse como un movi­
miento obrero a u t ó n o m o no 
sindical, pero con vocación sin­
dical ; no un sindicato, pero a l ­
go asi (esta ambigüedad no era 
sino un c o m p á s de espera pa­
ra ver si alguna «re forma sin­
dical» les permi t ía hacerse con 
los sindicatos f r a n q u i s t a s 
( C N S ) . No teniendo siglas sin­
dicales his tór icas que lanzar a l 
mercado, el P C E se ve obliga­
do a maniobrar en torno a la 
demagógica y totalitaria con­
signa de la «unidad» con el ce­
bo ese del Congreso Sindical 
Constituyente, que crear ía un 
nuevo sindicato único, en el 
que l levarían l a voz cantante. 
No ha inventado nada; el 
ejemplo está ahi presente y re­
ciente en Portugal, el de una 

minor í a de comunistas que se 
pusieron a l a cabeza de l a 
Inter sindical y a dar ó rdenes 
a diestro y siniestro provocan­
do las violentas reacciones de 
la «base», que han sido ocul­
tadas en E s p a ñ a gracias a 
nuestra insidiosa censura bis. 

A base de autobomba y 
chantaje a l a unidad, se han 
metido con todo el mundo, re­
prochando a l a U G T su «so­
m e t i m i e n t o » ; a l P S O E , su ac­
titud poco firme frente a las 
autoridades, su poco represen-
tatividad. y a la C N T su in ­
existencia, luego de hacer e l 
juego del Rég imen de negarse 
a formar parte de la Coordina­
dora de Fuerzas Sindicales (así 
lo ha declarado el propio C a ­
mocho). A base de chantaje a 
la unidad han obligado á U S O 
y U G T a meterse en dicha co­
ordinadora. A base de chanta­
je a l a unidad i m p o n d r á n en 
dicho ó r g a n o e i n t e n t a r á n im­
poner en las empresas su pro­
pia polí t ica, o sea l a polí t ica 
del secretariado del P C E . (Se 
p o d r á n decir muchas cosas de 
l a resucitada C N T , pero a l ne­
garse a caer en dicha trampa 
han demostrado tener algo de 
memoria y de sentido c o m ú n ) . 

Paralelamente, e l P C ha 
montado varías operaciones pu­
blicitarias, como aquellas de 
los bonos. L a maniobra fue, 
hay que decirlo, hábil . L a 
C m n p a ñ a para la venta de un 
mil lón de bonos, ¿cuán tos se 
han vendido realmente?, tenia 
l a suficiente a m b i g ü e d a d co­
mo para que los compradores 
puedan ser presentados como 
miembros de las C C . O O cuan­
do le convenga a l P C , y cuan­
do no le convenga, pues nó . 

L o mismo puede decirse de 
la p repa rac ión de l a primera 
Asamblea General , a la que se 
ha querido dar un aspecto muy 
amplio y muy democrá t i co . 
Mero espectáculo , y a que a l a 
llegada a Barcelona se ha vis­

to claramente que los delega­
dos eran, en su inmensa ma­
yor ía , «peces» —o c o m p a ñ e r o s 
de ruta—, con la p e q u e ñ a y 
folklórica minor ía de tontos 
útiles de O R T y de P T , o sea 
la estructura exacta de lo que 
son y han sido las C C . O O . Pe­
ro las asambleas en las empre­
sas y d e m á s tinglados han sido 
realizadas para dar una apa­
riencia de democracia y hacer 
creer que si l a d i rección dé tas 
Comisiones Obreras está copa­
da por miembros del P C E es 
porque han sido elegidos, por­
que son como los mejores. 

T a m b i é n era conveniente 
que l a asamblea tuviera lugar 
antes que el Congreso del 
P C E , de forma que los Canía-
cho y d e m á s Sartorius. recien­
temente «elegidos» en l a direc­
ción de las C C . O O . . pudieran 
destaparse en R o m a como di­
rigentes del P C . 

Estos éxi tos publicitarios 
van a reforzar probablemente 
la voluntad del P C E de pasar 
lo m á s r á p i d a m e n t e posible de 
la unidad sindical a l sindicato 
único. Sindicato ún ico que re­
coger ía l a herencia de l a C N S . 
sus montep íos , sus universida­
des laborales, sus edificios, 
prensa y aparato buroc rá t i co . 
Sindicato ún ico — y tal vez 
hasta obligatorio—, que. do­
minado por e l P C . p o d r á ser 
un eficacísimo instrumento de 
control de los trabajadores. 
Instrumento asimismo de su 
propia política. 

S i es eso lo que quieren l a 
U G T y U S O , que lo digan y se 
«des tapan» a su vez. Podr ía ­
mos así emprender e l bonito 
camino que del Sindicato úni ­
co nos conduce irremediable­
mente a l Partido único. S i l a 
pluralidad sindical y polí t ica 
no es el régimen social de mis 
sueños , es incuestionablemente 
preferible a l del Partido único . 
Pero para no dejarse comer 
hay que saber defenderse». 

Mañana se reunirá en La Toja el Consejo Superior 
de Colegios de Arquitectos de España 

Sesenta y dos ejemplares han sido presentados a l X X X I I Con­
curso Comarcal de Ganado Selecto de l a Raza Rubia Gallega que 
tuvo lugar en Carba l l iño formando parte del programa de fiestas 
patronales de la v i l l a . 

E n total fueron concedidas 100.000 pesetas en premios asi 
como quince trofeos donados por diferentes organismos y enti­
dades de la provincia. 

E n general l a calidad de las reses presentadas a concurso ha 
sido alta, p o n i é n d o s e una vez m á s de rel ieve l a importancia que 
el n ú c l e o de Carba l l iño tiene en l a Raza Rubia Gallega y que se 
cree es el m á s importante de l a r e g i ó n gallega. 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 
E l Pleno extraordinar io del Consejo Superior de los Colegios 

de Arquitectos de E s p a ñ a se r e u n i r á e l p r ó x i m o viernes, día 17, 
en e l Gran Hote l de l a is la de L a T o j a para tratar, entre otros 
asuntos, sobre dos puntos relat ivos a l a vigente L e y del Suelo, 
canalizados a t r a v é s de l a comis ión del mismo nombre que existe 
en e l Consejo. . 

L a r e u n i ó n e s t a r á presidida por e l t i tular del Consejo, J u a n 
González C e b r i á n , del Colegio de Gal ic ia . 

E l Consejo Superior de Colegios de Arquitectos agrupa en su 
seno a las diez corporaciones profesionales existentes en el pa ís . 

L A CORUÑA 
E l Gobierno C i v i l de L a C o r u ñ a hizo púb l i ca a t r a v é s del "Bo­

le t ín Oficial de l a P rov inc ia" de fecha 14 de l actual una c i rcular 
sobre c o o r d i n a c i ó n de medidas con motivo de d a ñ o s ca tas t róf i ­
cos producidos por el siniestro del buque-tanque "Urquiola". 

Seña la l a c i r cu l a r que, habiendo cesado l a causa y los efectos 
de dicho siniestro, se abre u n plazo de treinta d ías naturales den­
tro del cual cuantas personas o entidades se consideren afectadas 
por dicho siniestro, d e b e r á n presentar en el Gobierno C i v i l las 
peticiones que consideren procedentes. 

Todo lo más, un otoño templado 

EL OTOÑO LABORAL BE LA MONARQUIA 

L a es t ac ión que se avecina es. desde luego, el o toño . Simbólica-
m e ^ e ^ h a b ^ d e l "o toño caliente", como y * * * * ™ ™ ™ * ™ 
e l 69, y las voces son tan dispares como sus protagonistas. Y es que 

61 S Í " — V q u e domina m á s l a inquietud y l a confusión 
que e l malestar. Lo que v e n d r á , que lo que ^ ™ ™ m o lo que 
hav es muv POCO h a l a g ü e ñ o , los temores se acrecientan. 

0 L f r a T L t ó en lo pomico, 'bien aderezado con la « 
E l pa ís asiste perplejo a una puesta en ^ ^ J e J ^ 
nacimientos de grupos, d iá logos , y ^ 6 ^ ! ' 
que, l ó g i c a m e n t e , t ras varios decenios de calma f ^ * en 
vilo Hay eme acertar pronto, con imag inac ión y v a ^ t i a r - ^ / ^ 
t ía de l a libertad—, con e l modelo polí t ico, pues esto, con la prisa 
que hay no se puede sostener largo tiempo. Pero la desor ien tac ión 
S c a ^ n d u d a b l e y g r a n d e - va a c o m p a ñ a d a ^ u f S j a ^ 
nómicas muy magras y , sobre todo, del paro y fne, nla ^ f ^ n t f s 
ello se a ñ a d e e l anuncio de unos meses de luchas laborales violentas 

y ^ n t e t a l .panorama, muy previsible tras e l faUecimiento del Ge­
n e r é F r a n c o ^ e o que importa mucho mantener Ja s e ^ dad y 
bar re r l a ola de catastrofismo que invade e l país Hemos de con-

coHodad conflictiva, donde las tensio-
r ^ s T ^ K - P e n t e , sino que, 
s S p ' L Z t á / s a ü d o a flote. Po r ello, ^ m a d y ^ 
por seguir con e l s ímbolo , puede ser calificado bajo e l pnsma de los 
Irabajfdores como "primavera", por ser e l c o ^ n z ° ^ " f f 3 " 1 0 " 
y o rgan izac ión laboral m á s acorde con e l esquema capitalista en el 
q u i n o s rn^mos; sobre todo en lo que se refiere a organizac ión 

^ H l y ' q u e tomar conciencia que la paz, en muchos aspectos im­
puesta! de años pasados, se t e r m i n ó . A l menos s i ^ entiende por 
paz: "Aqu í no pasa nada, y s i pasa, es lo que quiero <lue P 3 5 ^ Hay 
tensiones, sustos, dificultades. Pues bien, debemos entregarnos a 
ello y enfrentarnos a los graves problemas que e l pa ís tiene con 
á n h n o , no con deseos - t e r r a d o s d e ^ ^ ^ ^ ^ 

Por i r a lo laboral, yo veo normal que los trabajadores e s t é n 

Por Juan Antonio SAGARDOY 

gravemente preocupados por e l escandaloso aumento del coste de 
l a vida y e l paro. Y que su p reocupac ión la manifiesten por las 
normales vías que en l a sociedad occidental se usan. Hasta aquí , 
normal . L o que h a b r á que hacer es atacar las causas. 

Después viene e l tema s indica l E n és te , como en el polít ico, 
aburren ya los contactos semiocultos y e l país espera hechos. E l 
fundamental es e l saber q u i é n es q u i é n y con q u i é n cuenta y q u é 
quiere. S i e l Gobierno no lo propicia, comenza rá a entrar en el lim­
bo. 

Los trabajadores — y los empresarios— quieren sindicarse libre­
mente, y con ello, todos esperamos que haya m á s responsabilidad y 
m á s claridad. Pues manos a la obra y s in recovecos ni maniobras 
dilatorias. 

Personalmente, creo que el modelo f rancés de grandes centrales 
sindicales, con c a r á c t e r m á s representativo, es bueno. S i los divismos 
no lo estropean. Empresarios y trabajadores e s t án con án imo de 
entablar negociaciones a t ravés de su ü b e r t a d de asociación. L a 
lucha es algo connatural a la negociac ión , pero bueno ser ía que la 
arena polít ica se preparase previamente para que la lucha laboral 
no acabe p r o v e c h á n d o s e para males de agi tac ión sociaL Como ha 
dicho Marías , no se puede jugar "por moda con ese m í n i m o bienes­
tar t a rd í a y penosamente alcanzado"; y e l Gobierno tiene en ello 
una tremenda responsabilidad. 

Pero para que eso no ocurra hay que: 
1. ° Enca r r i l a r definitivamente y s in ambages e l proceso de trans­

fo rmac ión polí t ica, propiciando e l cambio de las instituciones repre­
sentativas por otras que lo sean. 

2. ° Tomar las medidas económicas eficaces para erradicar o 
suavizar el problema de l a inf lación. A ú n no se han tomado. 

3. ° Reconocer la l i l íertad de s indicación, s in m á s requisito que 
e l registro, dentro de un marco legislativo adecuado, y favoreciendo 
l a mayor representatividad para no caer en la au tomizac ión , 

4 o Es t a r dispuestos a dejar posiciones privilegiadas y a cargar 
cada uno con s u apor tac ión social, s e g ú n criterios de just icia dis­
tr ibutiva. 

« L a C N T anuncia que re-
húsa entrevistarse con e l mi ­
nistro de Relaciones Sindica­
les y advierte que no acepta­
ría un «pac to social» que se 
acordase entre l a oposición v 
el Gobierno. ¿Creen los dir i­
gentes de l a C N T que ese ta­
lante coincide con los deseos 
y actitudes de los trabajadores 
y de todo e l país? S i quitamos 
toda l a hojaresca de palabre­
rías demagógicas a muchas co­
municaciones ésta seria su ver­
dadera esencia para conoci­
miento público y juicio de los 
trabajadores: no quieren convi­
vencia pacífica en E s p a ñ a ; 
quieren desórdenes y paro a 
ver q u é pueden pescar en las 
turbias aguas. L o s que deseen 
lo mismo, que se vayan con 
quienes asi proceden. 

"ESPAM DEBE SABER", PEUCIM POLITICA 

Pero serán muy ^ocos, por­
que e l talante del país no és W 
ese. España es un pueblo cons- r* 
c íen te , moderado y responsa­
ble, que no quiere echar m á s 
leña a l fuego de los problemas 
económicos y de las inquietu­
des sociales del momento. Con 
ese propósi to debe conectar 
—por encima de los oportunis­
tas y los demagogos— el G o ­
bierno, a base de un diálogo 
franco y abierto, de una infor­
mac ión clara y sin paliativos y 
de medidas de gobierno. Se 
trata, en suma, de gobernar. 
S i las gentes son informadas a 
tiempo de los problemas, acep­
t a rán sin traumas las medidas 
que hubieren de tomarse ¡ a ra 
su tratamiento y asumi rán con 
disciplina las incomodidades y 
restricciones que la prudencia 
económica aconseje». 

R a i m u n d o G a r c í a P a z es­
cribe en " A r r i b a " : 

" G i l - R o b l e s (padre) , F e ­
lipe Gonzá lez , J o s é M a r í a de 
Arei lza , F e r n á n d e z de l a M o ­
r a y J o s é Antonio G i r ó n de 
Velasco, cuyas declaraeiones 
no hemos podido f i lmar to­
dav ía , par t ic ipan en l a p e l í ­
c u l a 

P a r a conseguir u n reparto 
de esta naturaleza, Eduardo 
Manzanos, director de cine, 
no h a tenido las dificultades 
que se r í a de esperar: "Todos 
se h a n ofrecido a colaborar 
s in reparos", nos dice. 

A par t i r de octubre, e l es­
pectador p o d r á asis t i r a l a 
p royecc ión de " E s p a ñ a debe 
saber", u n f i lme de dos ho­
ras y media de d u r a c i ó n que 
recoge nueve enigmas h i s t ó ­
ricos que tuvieron lugar des­
de l a guerra c i v i l h a s t a e l 
momento actual . 

— C r o n o l ó g i c a m e n t e s e r á n : 
" S i fue posible l a paz" . " L a 
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muerte de Federico G a r c í a 
L o r c a " , " H e d i l l a y e l proble­
m a de l a u n i f i c a c i ó n " , " F i ­
gura y muerte de J u l i á n B e s -
te i ro" , " L a s entrevistas de 
Hendaya" , " R e l a c i o n e s 
Franco-conde de B a r c e l o n a " , 
" E s c á n d a l o Ma te sa" , " M u e r ­
te de C a r r e r o " y "Des in te ­
g r a c i ó n del f ranquismo". De 
cada tema se h a ocupado u n 
guionista —Ricardo de l a 
C i e r v a , C o r t é s - C a b a n i l l a s , 
Enr ique Lloret , Abad de S a n -
t í l l á n (hi jo) y otros--, con 
plena l ibertad. Jun to a las 
declaraciones de personajes 
po l í t i cos del presente o que 
tuvieron en determinado mo­
mento gran importancia , co­
mo Vilá Beyes , se in tegra en 
l a pe l í cu l a ma te r i a l f i lmado 
por m i equipo y archivo, que 
h a hecho necesario montar 
muchos metros de c in ta . L a s 
declaraciones tienen, en todo 
caso, u n va lor coadyuvante a 
l a f ina l idad del f i l m " . 

16 D E S E P T I E M B R E D E 1976 
Ayer l legó a nuestro poder 

u n suplemento del pe r iód i co 
vigués " G a l i c i a " , en el que 
se inser ta u n a orden del go­
bernador de l a provincia por 
l a que queda suspendida l a 
p u b l i c a c i ó n de nuestro diar io 
m u l t á n d o s e a l mismo t i em­
po. E n l a orden no se hace 
constar e l motivo de dichas 
sanciones. 

— • — 
E l m a r q u é s de E s t e l l a h a 

informado a los minis t ros de 
que el Consejo s u m a r í s i m o 
recientemente celebrado en 
L a C o r u ñ a cont ra los jefes y 
oficiales procesados con mo­
t ivo de l a r ebe l i ón del A r m a 
de Ar t i l l e r í a , h a dictado sen­
tencia condenando a l a pena 
de r ec lu s ión perpetua a dos 
coroneles y u n c a p i t á n . 

— • — 
E n e l Minis te r io de M a r i ­

n a se f ac i l i t ó u n a nota o f i ­
ciosa diciendo que pa ra co­
rresponder a las atenciones 
dispensadas a los barcos es­
p a ñ o l e s que tocaron en puer­
tos i ta l ianos, e l Gobierno de 
E s p a ñ a h a concedido l a G r a n 
C r u z del M é r i t o N a v a l con 
dis t in t ivo blanco a Mussol i -
n i . 

— • — 
H a terminado l a construc­

c i ó n del edificio destinado 
p a r a l a nueva c á r c e l de E l 
F e r r o l , s i tuado en l a cal le de 
l a M u r a l l a , entre l as puertas 
Nueva y C a r a n z a , cuyos t r a ­
bajos dieron comienzo h a r á 
aproximadamente u n a ñ o . E l 
contra t i s ta t iene que hacer 
ahora entrega del mismo a l 
Minis te r io de G r a c i a y J u s ­
t i c i a . 

— • — 
E n el S a l ó n de Columnas 

del C í rcu lo de las Ar tes de 
nues t ra c iudad d a r á esta no­
che u n r ec i t a l de gu i t a r r a e l 
eminente y aplaudido gui ta ­
r r i s t a Amador R . Campos. 
Es t e notable concert is ta de 
gu i ta r ra , d i sc ípu lo de Soler 
y Joztea , que viene precedi­
do de g ran fama d e l e i t a r á 
esta noche a l numeroso p ú ­
blico que a c u d i r á a oír e l r e ­
c i t a l . 

' i a m b i e n hoy de diez a do­
ce de l a noche l a B a n d a M u ­
n ic ipa l d a r á en el paseo u n 
concierto en el que interpre­
t a r á las siguientes obras: 
¡ T e r c i a n ! ( M a r c h a ) , " É l d ic ­
tador" , " E l p a r a í s o perdido". 
" C u r r i t a y J o t a aragonesa 
de concierto", del maestro 
R u i z de Velasco con l a que 
t e r m i n a r á el programa. 

— • — 
Ante l a c o m i s i ó n p rov in ­

c i a l se ce lebró ayer a las do­
ce de l a m a ñ a n a en l a D i p u ­
t a c i ó n , l a subasta de las 
obras de r e c o n s t r u c c i ó n del 
puente de Hombreiro sobre 
e l rio M i ñ o en este m u n i c i ­
pio. E l tipo de subasta era 
de 65.642,07 pesetas. Provis io­
nalmente le fueron adjudi ­
cadas dichas obras a don J o ­
sé Borrego, por l a cant idad 
de 56.000 pesetas. 

— • — 
S e g ú n comunica e l a l c a l ­

de de Carballedo a l Gobier­
no C i v i l , anteayer a las ocho 
de l a tarde, se d e c l a r ó u n 
violento incendio en u n a de­
pendencia adosada a l edificio 
que ocupa l a Casa Consisto­
r i a l de aquella v i l l a . A l pa­
recer el incendio fue casual 
y a pesar de los esfuerzos 
realizados por el vecindario 
no fue posible ev i ta r que se 
quemase el a rch ivo munici--
p a l y el mobil iario. 

— • — 
E n l a faceta de l a publ ic i ­

dad aparece en las p á g i n a s 
de E L P R O G R E S O u n a n u n ­
cio de e l i x i r estomacal que 
" ton i f i ca , ayuda a las diges­
tiones y abre el apetito, c u ­
rando las enfermedades del 
t ó m a g o , l a dispepsia, a c e d í a s 
m á s combate el dolor de es­
t ó m a g o l a dispepsia, a c e d í a s 
y v ó m i t o s , inapetencia, d i a ­
rreas en n i ñ o s y adultos que 
a veces a l t e rnan con estre­
ñ i m i e n t o s , etc. T r e i n t a y tres 
a ñ o s de éx i tos constantes. 
M u y usado contra las d i a ­
r reas de los n iños : incluso 
en l a época de destete y den­
t i c ión . U n a botella con me­
d i c a c i ó n pa ra ocho d í a s a l 
precio de cinco pesetas". 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lógico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P res ión , 725,6; temperatura m á x i m a , 15,4; temperatura mín ima , 
9; humedad relativa del aire, 76%; di recc ión del viento. Noroeste; 
velocidad del mismo, 29 k i l óme t ro s por hora; agua ca ída , 0,6 litros 
por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
E n las ú l t i m a s 24 horas se han registrado chubascos y l luvias 

de c ier ta intensidad en C a n t á b r i c o y moderadas o débi les en 
Galicia, alto Ebro y puntos de Canarias, destacando 44 litros por 
metro cuadrado en e l aeropuerto de Guipúzcoa, 16 en Santander. 
17 en e l aeropuerto de Astur ias , 13 en Gijón y 11 en Bilbao. 

E l cielo ha permanecido despejado en Andaluc ía , Extremadura 
y Sudeste y con algunos intervalos nubosos en las d e m á s regiones 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 32 grados 
en Málaga ; m í n i m a de 4 grados en Terue l . 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteoro lógico Nacional predice para hoy que e l 

cielo e s t a r á muy nuboso con chubascos en e l Can tábr i co , más fre 
cuentes e intensos en el Golfo de Vizcaya. E n Ca ta luña , Levante 
y Baelares h a b r á nubosidad variable con riesgo de alguna preci­
pi tac ión ocasional aislada. Poco nuboso en las d e m á s regiones. 
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Í M CONFIRMA EN BARCELONA 1A EXISTENCIA DE CONVERSACIONES 
DE Sü GRUPO Y ORGANIZACIONES DE CENTRO DERECHA 

• «SEGUN CON QUIEN UNO CENA, ASI SE LE CALIFICA» 
# "Sí es con Areilza, se está a punto de ingresar en "Coordinación 

Democrática1', y si es con López Rodó, es uno bunkeriano" 

Afirma un semanario Entrevista con el director general de Seguridad 

B A R C E L O N A , 15. — ( C I F R A ) . — 
E l ex-ministro de la Gobernac ión , 
Manuel Fraga Ir ibarne, ha con­
firmado la existencia de conver­
saciones entre e l grupo polí t ico 
que dirige "Reforma Democrá t i ­
ca" , y organizaciones de centro 
derecha, tendentes a l a consecu­
c ión de un gran partido liberal 
conservador. 

L a conf i rmac ión se produjo en 
«1 transcurso de una rueda de 
Prensa celebrada dentro del pro­
grama de actos de Fraga en su 
viaje a Cata luña , en e l Club "Ago­
r a " , a ú l t imas horas de la tarde. 

"Llevamos años —dijo Fraga a 
l a pr imera pregunta de los infor­
madores— preparando una opción 
•reformista que en estos momen­
tos sigue siendo válida. Creemos 
que la clase media no quiere rup­
turas. Toda m i vida, intelectual-

mente y desde los años sesenta en 
que comencé en la polít ica, he 
mantenido la misma l ínea ideoló­
gica". / 

A lo largo de la entrevista con 
los medios de difusión de Barce­
lona, e l ex-ministro insistió en la 
necesidad de crear "fuerzas polí­
ticas de entidad, lo que supone 
transacciones y compromisos". Ne­
gándose a revelar l a identidad de 
los grupos con los que se han man­
tenido conversaciones, Manuel F ra ­
ga añad ió que " según con quien 
uno cena, así se le califica: s i es 
con Arei lza , se está a punto de 
ingresar en "Coordinación Demo­
crá t ica" , y si es con López Rodó, 
es uno bunkeriano". 

Preguntado por las personas 
muertas en este proceso de refor­
ma, en enfrentamientos con las 
fuerzas de orden público, e l ex-mi-

£1 próximo día 22 

S £ PONDRA A LA VENTA LA SERIE 
DE SELLOS EN CONMEMORACION 

DEL BIMILENAR10 DE LUGO 
M A D R I D , 15.— ( C I F R A ) . — S o ­

bre em i s ión y puesta en c i r c u l a ­
c i ó n de l a serie especial de sellos 
de Correo denominada " L X I I I 
Conferencia de l a U n i ó n I n t e r ­
pa r l amen ta r i a " , hace p ú b l i c a u n a 
orden del Minis ter io de H a c i e n -
tía el B o l e t í n Of i c i a l del Estado. 

L a e m i s i ó n e s t a r á in tegrada 
por u n solo valor de doce pese­
tas . 

L a e m i s i ó n s e r á puesta a l a 
v e n t a y c i r cu l ac ión el p r ó x i m o d í a 
83 de septiembre y sus sellos po­
d r á n ut i l izarse en el franqueo 
b a s t a su total agotamiento. 

Po r o,tra p a r t é , pa ra conmemo­
r a r e l bimilenario de l a C iudad de 
'Lugo, e l Minis ter io de H a c i e n d a 
pone en c i r c u l a c i ó n otra serie de 
sellos especiales; s e g ú n se hace 

púb l i co hoy en el B o l e t í n Of i c i a l 
del Estado. 

L a serie, en recuerdo de l a con­
m e m o r a c i ó n en el presente a ñ o 
del B imi l ena r io de l a f u n d a c i ó n 
de Lugo por los romanos consta­
r á de tres valores, con u n a t i r ada 
de seis millones de efectos cada 
valor . 

L o s de u n a peseta l l e v a r á n es­
tampados u n fragmento de mo­
saico romano aparecido en Lugo. 
E n los sellos de tres pesetas apa ­
r e c e r á u n trozo de l a M u r a l l a y 
en los valores de seis pesetas u n a 
r e p r o d u c i ó n de u n bronce de A u ­
gusto. 

L a referida e m i s i ó n se p o n d r á 
a l a venta el p r ó x i m o d í a 22 de 
septiembre y p o d r á ut i l izarse has ­
ta su total agotamiento. 

VIGO: DOS POLICIAS HERIDOS 
D E C A R A C T E R L E V E 

AI ser alcanzados por piedras y botellas 
lanzadas por unos manifestantes 

V I G O (Pontevedra), 15.— ( C I ­
F R A ) . — - U n policía ha resultado 
con heridas de ca r ác t e r leve en la 
cabeza, y otro contusionado en l a 
espalda, a l ser alcanzados por pie­
dras y botellas lanzadas por unos 
manifestantes en Vigo. 

L o s hechos ocurrieron a prime-
aras horas de l a noche de hoy, en 
h . Traves ía de Vigo, cuando unos 
300 manifestantes allí concentrados 
se abalanzaron, tras rodearlo, sobre 
« n jeep de la Policía Armada , en 
que viajaba una do tac ión de 6 hom­
bres. 

U n grupo de manifestantes arro­
j ó entonces sobre el vehículo poli­
c i a l recipientes de pintura, botellas 
y maderas, y desde las ventanas de 

las viviendas cercanas fueron lan-> 
zados numerosos objetos contun­
dentes, cuando la dotac ión del jeep 
se disponía a disolver l a concentra­
ción. 

E n la Traves ía de Vigo, han ve­
nido concen t rándose en los ú l t imos 
días vecinos de la zona en protesta 
por la falta de semáforos y de se­
guridad en la citada vía, de gran 
afluencia de tráfico. 

' L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Provinciales del Ins­
tituto Nacional de Previsión 
donde se podrá obtener toda 
clase de informaciones, asi co­
mo en ia Sección Femenina del 
Movimiento. 

nistro de la Gobernac ión c o n c r e t ó 
su con tes tac ión indicando que "las 
desgracias ocurren en los pe r íodos 
de t rans ic ión , aunque la responsa­
bilidad no se puede l levar a una 
sola, la del Gobierno. Las personas 
que se lanzan a l a calle olvidando 
los cauces legales tienen igual res­
ponsabilidad". 

A l insistir los periodistas en que 
se revelaran los grupos con los 
que e l ex-ministro ha mantenido 
conversaciones, Fraga r e spond ió : 
"No d i ré una palabra m á s sobre 
el asunto", y desmin t ió estos con­
tactos en lo que se refiere a l 
"Partido Popular", especificando 
tan solo el hecho de haber plan­
teado "una estrategia de centro 
derecha coherente". 

Por lo que respecta a los orga­
nismos unitarios de la oposición 
catalana, "Consel l" y "Assemblea 
de Catalunya", Manuel F raga di­
jo: "Tanto en ellos como en 
"Coordinac ión D e m o c r á t i c a " existe 
un e r ro r serio, e l mantener una 
idea de oposición democrá t i c a ge­
neral , frente a un Gobierno que 
ya no son los de antes. L a expe­
riencia aconseja tomar posiciones 
de punto de partida que s i rvan 
m á s tarde para concretar temas 
como e l de la au tonomía regional, 
que no nacionalismo n i autodeter­
minac ión" . 

E n cuanto a l proceso electoral 
el s e ñ o r Fraga Ir ibarne se m o s t r ó 
partidario de un procedimiento 

normal, claro y homologable", 
a ñ a d i e n d o que "a un pueblo al que 
se le presentan opciones determi­
nadas de múl t i p l e s partidos políti­
cos no se le faciUta ía tarea e l ec 
toral". 

E l ex-ministro de la Goberna­
ción a n u n c i ó frecuentes viajes a 
Barcelona, a part i r de estos mo­
mentos, y reve ló l a existencia de 
contactos polí t icos t a m b i é n en Ma­
drid, a ú n n e g á n d o s e igualmente 
a dar los nombres de los grupos 

Como punto f inal de su estancia 
en Barcelona, Fraga pres id ió esta 
noche una cena que en s u honor 
celebraron las Casas Regionales ra­
dicadas en la Ciudad Condal 

INAUGURACIONES 
S A N C U G A T D E L V A L L E S (Bar­

celona), 15. — ( C I F R A ) . — E l ex-
ministro de la Gobernac ión , s eñor 
F raga Ir ibarne, y e l gobernador 
c i v i l de Barcelona, s e ñ o r Sánchez 
l e r a n , han presidido esta m a ñ a n a 
diversos actos en esta población 
inaugurando e l nuevo salón de se­
siones municipal, el- edficio de Co­
rreos y Telecomunicaciones, la 
Rambla de Can Mora, l a Plaza del 
Rey don Juan Carlos I , e l dispen­
sario municipal, así como la co­
locación de la primera piedra de 
las obras del Pabe l lón Polideporti-
vo Municipal cubierto. 

I ™ * VISITA A PINCDA 
P I N E D A (Barcelona), 15. — ( c i -

F R A ) . •— Siguiendo su visita por 
la provincia de Barcelona, e l ' e x -
mmistro de la Gobernac ión . Ma­
nuel F r a ^ a Ir ibarne, almor-ró en 
un importante hotel de esta loca­
lidad en comoañ ía de los alcaldes 
de los municinios que forman los 
distritos de M a t a r ó . y Arenys de 
Mar. 

Finalizada la comida se dir igió 
a los alcaldes exoon iéndo les muy 
brevemente su programa polí t ico 
que, diio, t e n d r í a ya ultimado an­
tes de un mes. 

L a r e g u l a c i ó n del derecho a la "las puertas de la dirección estast abiertas a todos 
defensa desde el momento de la siempre que vengan con BUENA intención, con 
d e t e n c i ó n , prevista por el Gobierno m m o s fondados... y yo tenga un rato para eiios» 

í " S E TRATA DE REPRIMIR LA ACTUACION DE «ATE» Y 
" F U E R Z A S P A R A I E X A S " Y E V I T A R Sü V I O I E N C I A " 

Sería suprimido el "arresto sustitutorio9' 
M A D R I D , 15. — ( C I F R A ) . — L a 

regu lac ión del derecho a l a defen­
sa que todo procesado tiene des­
de el momento de su de tenc ión , 
es tá prevista por el Gobierno, se­
g ú n se desprende de una informa­
ción de l a que la revista "Sábado 
Gráf ico" se hace eco en su ú l t imo 
n ú m e r o . 

Es t a in fo rmac ión , basada "en 
fuentes competentes", s e g ú n el 
semanario, se refiere a dos modifi­
caciones legales que e l Gobierno 
tiene actualmente prevista. 

L a pr imera consiste en la su­
p res ión de l a "responsabilidad per­
sonal subsidiaria" o "arresto sus­
titutorio", prevista en el a r t ícu lo 
23 de la L e y de Orden Públ ico y 
que puede l legar a un m á x i m o de 
tres meses de cárce l , en caso de 
impago de las multas gubernati­
vas, aunque se haya interpuesto e l 
recurso correspondiente. 

L a segunda modif icación afecta 
a la i n t e r v e n c i ó n del abogado des­
de que s u cliente es detenido. 

Con la r egu lac ión de este dere­
cho, que dice la nota de "Sábado 
Gráf ico" , actualmente no es tá pro­
hibido, pero tampoco previsto, y 
que en l a p r á c t i c a no existe, se 
ev i t a r í an , s e g ú n fuentes ju r íd icas , 
posibles malos tratos y coacciones 
físicas y morales a los procesados, 
aparte de que todo detenido po­
d r í a l levar una defensa consecuen­
te ante los tribunales, en la medi­
da en que d e c l a r a r í a en unas con­
diciones nuevas lo que, posterior­
mente, se p r e s e n t a r í a a juicio co­
mo prueba irrefutable en contra 
suya. 

E l derecho a la defensa de todo 
procesado desde el comienzo del 
proceso, es decir, su de tenc ión , es­
tá regulado y a en la mayor parte 
de los pa íses de occidente, incluidos 
los Estados Unidos. 

M A D R I D , 15. - ( C I F R A ) . - ^ \ V V * % ^ V \ V V \ V ^ 
Hay que l lamar a la calma, a la í 

Valenc ia : Esta l lan dos artefactos 
en el estadio del Levante U . D . 

• QUEDO DESTRUIDA UNA TAQUILLA Y LA 
ENTRADA DE VEHICULOS AL CAMPO 

V A L E N C I A , 15. — ( C I F R A ) . — 
Dos artefactos h icáeron explos ión 
esta madrugada en el estadio del 
Levante U . D. , produciendo d a ñ o s 
materiales de cier ta considera­
ción. 

L a s dos bombas estallaron poco 
d e s p u é s de las doce de la noche, 
una, en l a taquil la; la otra, en la' 
entrada de veh ícu los a l campo, 
tanto aqué l l a como és ta , quedaron 
parcialmente destruidas. 

Por el momento, nadie ha rei­
vindicado el atentado, aunque en 
medios competentes se atribuye 
la intencionalidad del hecho a 
querer boicotear el "encuentro 
de los pueblos", fest ival anuncia­
do como fo lk ló r i co a celebrar en 
ditíhp estadio el p r ó x i m o sábado , 
por l a noche, con la i n t e r v e n c i ó n 
de cantantes de diversas regio­
nes e s p a ñ o l a s . 

F A L S A A L A R M A DE BOM­
BA 

T A R R A G O N A , 15.— ( C I F R A ) . — 
E n l a d i r ecc ión de l a empresa 
Bass se rec ib ió una l lamada tele­
fónica a n ó n i m a anunciando que 
se h a b í a colocado una bomba en 
las instalaciones que tiene l a fac­
to r ía en l a carretera de Salou, y 
que h a r í a exp los ión a ú l t i m a ho­
ra de l a noche. 

A ú l t i m a hor i de la noche no 
se h a b í á encontrado nada peligro­
so en n i n g ú n sitio .de las instala­
ciones a pesar de lo cual e l per­
sonal de seguridad siguió alerta, 
s in que durante l a noche se regis­
t r a r a el menor incidente. 

ANONIMO A " E L POETA 
GITANO" 

M A L A G A 15.— ( C I F R A ) . — E l 
popular art ista flamento Fernan­
do " E l Camborio", que t a m b i é n 
se denomina el "Poeta Gitano" y 
que con frecuencia a c t ú a en la 
Costa del Sol, ha recibido una 
car ta , con matasellos de l a Ofici­
na de Estepona, que dice textual­
mente ' 

'Muy s e ñ o r l ío : E s t a es para 

comunicarle o avisar le que él 
nombre de " E l Poeta Gitano", tie­
ne usted que q u i t á r s e l o . S i no 
fuese así , a t é n g a s e a las conse­
cuencias". 

INTENTO DE A T E N T A D O 
CONTRA UN BAR 

Z U M A R R A G A (Guipúzcoa) , 15.— 
( C I F R A ) . — U n atentado contra 
e l bar " A l a s k a " ha sido llevado a 
cabo durante la pasada madruga­
da por dos individuos, que arroja­
ron en e l inter ior del local un ar­
tefacto que. no l legó a explotar. 

Hacia las tres de la madrugada 
un individuo lanzó un objeto en­
cendido por una ventani l la de ven­
ti lación a l interior del bar "Alas-
ka" , sito en l a c é n t r i c a cal lé del 
General Mola, mientras que otras 
personas vigilaban l a zona. Luego 
los dos individuos se dieron a la 
fuga en un veh ícu lo aparcado en 
las proximidades. 

Miembros de la Guardia Civ i l 
que prestaban servicio de vigilan­
cia intentaron detener a los auto-
res del fallido atentado efectuan­
do varios disparos, tras darles e l 
alto a los autores. 

Posteriormente, al no poder im­
pedir la huida de los dos indivi­
duos, los miembros de la Guardia 
C i v i l penetraron en el in ter ior del 
establecimiento y encontraron una 
carga explosiva, conectada a una 
mecha, con su correspondiente de­
tonador. Fue ra del establecimien­
to fue desarticulado e l artefacto, 
sm que diese tiempo a producirse 
la explos ión. 

serenidad y a l buen juicio de to 
dos y or i l la r extremismos", ha de­
clarado e l director general de Se­
guridad, Emil io Rodr íguez R o m á n , 
en una entrevista que publica hov 
" A B C " . 

"Las puertas de la Direcc ión Ge­
neral de Seguridad —manifiesta e l 
s e ñ o r Rodr íguez R o m á n — es tán 
abiertas a todos. A todos siempre 
que vengan con buena in tenc ión , 
con motivos fundados y serios... 
y yo tenga un rato para ellos". 

E l director general de Seguri­
dad dice en la entrevista que ha 
recibido a los alcaldes guipuzcoa-
mos a raíz de los sucesos del País 
Vasco y s e ñ a l a : "Han venido a 
plantear e l grave problema de dis­
turbios y tensiones que tienen en 
Plena virulencia. Y buscar cauces 
y vías de so luc ión en co laborac ión 
con las autoridades centrales". 

Preguntado sobre lo que le han 
pedido los alcaldes, e l s e ñ o r R o 
dnguez manifiesta que solicitan 
apoyo, ayuda, estudio de sus pro-
blemas. " Y lo t e n d r á n " , a ñ a d e e l 
director general de Seguridad. 

E n otro momento de la entre­
vista subraya que los alcaldes vas­
cos aceptan cabalmente e l plan­
teamiento del Gobierno sobre e l te­
ma de las regiones y su aplaza­
miento hasta las futuras Cortes. 
Ent re tanto —dicen— piden la dis­
tens ión . 

F U E R Z A S DE ORDEN PV-
BLICO 

A l ser preguntado sobre s i las 
fuerzas del orden públ ico e s t á n 
reprimiendo las manifestaciones 
ciudadanas, e l director general de 
Segundad afirma que "e s t án in­
terviniendo cuando se viola la ley 
y se ataca, con violencia, a perso­
nas y cosas, cuando se 
vehículos y se a?rede 
del orden públ ico" . 

E l s e ñ o r Rodr íguez anuncia 

Desde mañana hasta el lunes, Martín Villa I 

visitará Guipúzcoa, Vizcaya y Alava 

E l director general de Segur i r i ^ 
declara, en otro momento d * . 
entrevista, que se siguen instru 
yendo diligencias en los casos ni' 

la entrevista que altas j e r a r q u í a s 
de la Admin i s t r ac ión se desplaza­
r á n al Pa í s vasco. Así, e l ministro 
de la Gobernac ión , Mar t ín V i l l a , 
v ia jará a Guipúzcoa e l p r ó x i m o 

viernes, día 17. E l s á b a d o , día 18, 
a Vizcaya y el lunes 20 a Alava . 
E n sus visitas le a c o m p a ñ a r á e l 
director general de Pol í t ica Inte­
rior, Enr ique Sánchez de León. 

" F U E R Z A S P A R A L E L A S " 
T r a s af i rmar que se ha exagera­

do e l tema de la " A T E " y las 
"fuerzas paralelas", s e ñ a l a que 
existe "una estrecha vigilancia pa­
ra que n i n g ú n hombre de las fuer­
zas de orden públ ico caiga en la 
t en tac ión de util izar estos "serví-
cios" y se trata, por todos los me­
dios, de repr imir su ac tuac ión y 

evitar su violencia. 

muertos de Montejurra AI 
m e r í a y F u e n t e r r a b í a . "T - - ' 
dad judic ia l —resume— m a r á ^ 
t ab l ece r á los hechos y las p r e s n í 
tas responsabilidades. Incluso i 
dec la rac ión de que no existe r< 
ponsabilidad penal. Sea lo qu<> w 
re, nosotros colaboraremos siem 
pre con la autoridad judicial" 

Finalmente, Emil io Rodrigue» 
R o m á n , dec la ró que hay tensión 
innegable en Guipúzcoa. "Es un 
problema muy complejo, en el 
que se dan cita aspectos sociales 
polí t icos y de orden público. Des' 
de m i parcela concreta, deseo 
t r ibui r con eficacia a la solución"! 

Afirma el ministro de Educación y Ciencia 

La elevación de tasas de matrícula es 
una medida para una mayor equidad 
® Todavía con ella las familias de 210,000 

universitarios se beneficiarían de unos 
siete mil millones de pesetas con cargo 
al presupuesto nacional 

queman 
a agentes 

M A D R I D , 15.— ( C I F R A ) . — 
«No creo en absoluto que haya s i ­
do una medida precipitada la subi­
da de las tasas», ha declarado a 
« G a c e t a I lus t rada» el ministro de 

lona E l Ayuntamiento de Paínpí 

PIDE QUE LAS FUERZAS DE 

O D A MANIFESTACION 
En 
alcanza 

caso de que el Gobierno no pueda 
izar los objetivos que se le piden 

que el Rey 
P A M P L O N A , 1 5 . - ( C I F R A ) - ^ J 1 " 0 t ^ 

' - —Que autorice oficialmente los 

E l Progreso 
Se v e n d e e n ROA.S ^Cos-
peito), e n " C A S A P E P E " . 

A las siete y media de la tarde o 
ha celebrado el anunciado pleno 
con ca r ác t e r extraordinario y ur­
gente del Ayuntamiento de Pam­
plona. 

Se leyeron varias mociones y el 
acuerdo final de l a Corporac ión 
aprobado por unanimidad, fue el 
siguiente: 

«Se a c o r d ó pedir a l Gobierno: 
—Que deje manifestarse al pue­

blo libremente. 
2.—Que ordene a las fuerzas del 

orden la prác t ica de esta misma 
«no violencia» y , m á s en concreto 
la no au tor izac ión de armas de fue­
go en toda acción o mani fes tac ión 
polít ica o laboral. 

L A SEÑORA 

t DOÑA ERMITAS 
Fal lec ió en su casa de QuinteOorgo, e l día 14 de los corrientes. 

ARIAS FERNANDEZ 
b e - d i c á á d i S u S d t d ^ 'os Santos Sacramentos 

D. E . P. 
y l a 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s 

do . a S S S ^ ^ ^ T L % ^ ^ % ^ * las C U A T R o T ' m ) ! * 

^UNUU, para las personas que deseen asist ir a dichos piadosos actos. 

s ímbolos y banderas de los distin­
tos grupos políticos y nacionales 
existentes en el F i l a d o Españo l , ya 
que dichos s ímbolos no sólo son 
compatibles, sino que for ta lecerán 
la solidaridad entre los pueblos her-
manos de España . 

—Que en el caso de que el Go­
bierno actual no pueda alcanzar 
estos objetivos, pedir a S . M . el R e y 
Don Juan Carlos designe un nuevo 
Gobierno que agrupando a todas 
las fuerzas polít icas reales del E s ­

tado Español garantice el paso a un 
estado democrá t i co de derecho en 
el que podamos convivir en paz, 
justicia y l iber tad». 

PRIMER A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

t Doña Concepción Roitós Montero 
(VIUDA DE A N G E L C O R R E D O I R A C E I D E ) 

sobrinos, primos y demás famíía herman0S PO"t,COS' Avelino Corredoira Ceide y Amella Goraoso,' 

cia a ^ u n ^ y ™ e l alma de la finada y la asisten. 
L A T A R D E , en la iglesia P a - q u i a l ' d / L r M ^ « ^ S E I S D E 

N O T A . - De la calle Concepción Arena l f L u f n f ^ í 6 de sePtiembre de 1976 
por Camoira y otro por Canday y Aspay fLugo), s a ld r án coches a las CINCO de la tarde., pasando 

D I A SEÑORA 

ona Juana Castro Sánehe 
F a l l e c i ó en esta c iudad a las tres de la m a d r u g a d a de l d í a ( V d a . d e G o n z á l e z d e F a r b á n - Sarria) 

M E N 
SUS HIJOS, A Q U I L I N O (INDUSTRIAL DE 

15 de los corrientes, a la e d a d de 94 a ñ o s , d e s p u é s de haber rec ib ido los Santos Sacramentos y la bendic 

D. E. P. 
CRECENTE (AUSENTE), C A R M E N TORRES W A " D T G O ^ ^ ^ ^ Y L,SARDO ^ N Z A L E Z CASTRO; H I J A S POLÍTICAS, 

R l l F ^ A M = : - x . - . . . « U l M Z A L t Z ) Y M A R U J A LOPEZ: N I E T O S . N I E T O C D n i i T i r n c « . ^ . . C T ^ „ ' 
R U E G A N a sus amistades L .a o r a c i ó n por su c 

n J t o A Í •, l9ieS,a Parrocluial de Santiago (La Nova) 
p a n t e ó n fam.l .ar; favores por los que anticipan 

C a s a mortuoria: San Pedro, 3 0 - 3 . ° 

ión de Su Sant idad 

A N G E L I N A A L V A R E Z , C A R . 

a lma y la asistencia al 

gracias. 

^ ^ i J i J ^ ^ Nova) h a b r é s e r v ^ £ ó m n i b u s ^ 1 0 

L O P E Z ; N I E T O S , N I E T O S P O L I T I C O S , B I S N I E T O S , S O B R I N O S Y D E M A S F A M I L I A , 

su eterno descanso se c e l e b r a r á hoy, jueves , d í a 16 
ai cementerio parroquia l de F a r b á n - S a r r i a , donde será inhumado e n é l 

Lugo , 16 d e Sept iembre de 1976 

y seguidamente U ^ L ^ m Z S Z ^ " - ^ d ™ - « l e b r a r á hoy , ¡ u e v e s , d ia 

E d u c a c i ó n y Ciencia, Aurel io Me-
néndez , en una amplia entrevista 
publicada en el, ú l t imo n ú m e r o del 
citado semanario y que ha desper­
tado profundo interés en medios 
culturales y universitarios. «Para 
nosotros está muy claro —afirma 
el s eño r M e n é n d e z , en el transcur­
so de la entrevista— que, en las 
circunstancias q u e actualmente 
atraviesa l a Universidad, no es po­
sible seguir admitiendo que una 
gran parte de familias con elevados 
ingresos puedan pagar por los estu­
dios de sus hijos en la Universidad, 
2.000 pesetas a l a ñ o en las Facul ta ­
des no experimentales y 3.000 pe­
setas al año en las Facultades expe­
rimentales. L a medida era sin duda 
necesar ia» . 

t r a s afirmar que las larifas de 
m a t r í c u l a no h a b í a n experimenta­
do .aumento alguno en 11 años , el 

(Pasa a l a p á g i n a siguiente) 

NOTAS NECROLOGICAS 
H O Y . S E P E L I O D E D O Ñ A 
M A R I A L U I S A T I Z O N 
T O I R A N 

H a causado profundo sentimien­
to en nuestra ciudad el fallecimien­
to de la bondadosa señora doña 
M a r í a L u i s a Tizón To i r án (Vda de 
Arcadio Casanova), y dama muy 
conocida y apreciada no sólo en la 
capital sino t a m b i é n en amplias zo­
nas de la provincia de Lugo . 

A l tenerse ayer conocimiento de 
la luctuosa noticia han sido nume­
rosas las muestras, de condolencia 
que llegaron a la casa mortuoria, 
en el n ú m e r o 34, de la calle de 
Monforte, y estamos seguros que 
hoy los actos de funeral y sepelio 
que t e n d r á n lugar, a nartir de las 
cinco de la tarde, en la iglesia pa­
rroquial de San Fro i lán y en eJ ce­
menterio de igual nombre, consti­
tu i r án una gran manifes tac ión de 
duelo. 

Desde estas columnas de E L 
P R O G R E S O , donde la extinta — y 
su familia— han gozado siempre de 
la general estima, enviamos a todos 
sus deudos ia muestra m á s profun­
da de nuestro pesar, especialmente 
a su hijo don Arcadio Casanova 
Tizón , querido colaborador, y a su 
hijo político, don Elíseo L ó p e z 
Díaz, secretario general de la Caja 
de Ahorros Provincial de Lugo, y . 
ambos buenos amigos nuestros 

16, 

t 
NOVENARIO DE MISAS 

Dai-á comienzo hoy, jueves, dia 
tarde, en la iglesia 

aplicado oor el alma de 

LA SEÑORA 

DOM JUANA VAZQUEZ DE BORREGO 

D. E . P, 
SU F A M I L I A , 
R U E G A una o rac ión por e l alma ñ o lo ÍÍ««^„ •, 

a a íguna de dichas m l s a í f a v o r ^ a l r i d e c S ' " 

• Lugo, 16 de septiembre de 1976 

V % _ E L S E Ñ O R 

DoSi„í?sé m P é r e z - P e ñ a m a p i a 
d,a , 4 d e los c o m e n t e s , a los 8 6 a f e s d a e d a d , d e s p u é s de recibir los S a n t o s Sacramentos y la b e n d i c i ó n d e S . Z l a d 

D. E. P. Su desconso lada esposa PHar G ó m e z c • 

c o n d e l c a d á v e r al p a n t e ó n famil iar, favores por 1 0 ^ ^ ? ^ ^ pan g r a c i a ' " 3 105 funerates ^ * A r a r á n - la iglesia parroquia l d e Cas troverde . hoy. ¡ u e v e s , d í a , 6 , 
C a s a mortuoria: C a s a d e Benito gracias . y. \ cve* , u i a IO, a las C I N C O de la tarde y s egu idamente a la conduc 

El Excmo. y R v d m o Sr O K u ™ ^ i N 0 SE R E C , B E DUEL0 
mo. S ^ O b ^ s p o ^ d e [a D.ocesis se ha d ignado conceder indulgencias e n la forma de costumbre . Cas troverde , 16 de Sept iembre d e 1 9 7 6 

y Reeeeende); hijos p o l í t i c o s , M a r y 
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MADRID: E l REY PRESIDIO IA APERTURA DEl AflO JUDICIAL 
• Rodrígnez-Acosta señaló la 

ante 'la esealada de la 
formas de ofensa a 

preocupación de los fiscales 
pornografía y de otras 
la moral colect iva" 

• Y SUBRAYO LA NECESIDAD DE "TIPIFICAR PENAIMENTE E l FRAUDE FISCAL 

MEDIANTE L A PROMULGACION DE I)NA L E Y G E N E R A L Y UNICA" 
MADRID, 15.— (.CIFilA).— Su 

Majestad el Rey Juan Carlos I 
¡ha presidido por vez primera en 
su reinado, la apercura dei año 
judaciol 1976-77, ceieorada esta 
mañana en el Palacio de Justi­
cia. 

^ las 11,50 horas llego el Rey 
a, ia Biaza üe la Villa de Paris, 
donde íue calurosamente acogi­
do por el puonco congregado en 
los jardines. A la entraaa del Pa-
iaciO ae Juswcia íue cu^nplimen-
tacio por el ministro de Justicia, 
Landeüno iaaviila, y la Saia de 
Gooierno dei Supremo. 

i A Rey paso cüreciamente al 
despacho del presidente del alto 
traounai donde se revistió de una 
toga üe primer magistrado de la 
nación, para presidir el acto. 

Una vez en el saion de píenos 
dei Supremo, repieto de publico, 
entre el que figuraban toaas las 
personalidades a la misma, dirigió 
unas paiaoras oe salutación al 
monarca el presidente dei alto 
triounai, Valentín Silva Melero. 

A continuación el liscai del 
Tnounal Supremo presentó al 
Rey la memoria del año judicial 
19/5. 

&1 señor García Rodríguez -
Acosta comenzó por señalar que 
*'ei período de 1975, al que se re­
fiere la memoria, ha resultado 
ser trascendental para lispaña, 
ai producirse, durante esta eta­
pa, acontecimientos que habrán 
de marcar, profundamente, el sig­
no dei futuro". 

"Nos sumamos —agregó— al 
dolor unánime con que el pueblo 
despidió ai Generalísimo tTanco 
y ai júbilo y esperanza con que 
vivió y vive vuestra proclamación 
como Rey de España". Y testi­
monio la total lealtad y entrega 
4el Ministerio Fiscal ai monar­
ca "pidiendo al Altísimo que ilu­
mine y proteja a nuestro Rey, 
en cuyo nombre se imparte la 
justicia". 

Señaló la especial preocupación 
de los fiscales ante "la escalada 
de la pornografía y de otras for­
mas de ofensa a la moral colec­
tiva, tema que junto al del trá­
fico y consumo de drogas, y los 
atentados al derecho a la inti­
midad personal, ha sido también 
objeto de comentario en años an­
teriores". 

También resaltó que lá delin­
cuencia terrorista en sus" varia­
das formas plantea la necesidad 
de una acción internacional su­
ficiente para combatirla, y dijo 
que algunos aspectos de la .con-
flictividad socio-económica son 
también tratados. Subrayó la ne­
cesidad de "tipificar penalmen­
te el fraude fiscal mediante la 
promulgación de una ley gene-

" E l ejercicio del poder sancionador de % 
la Administración Pública debe restrin- I 
girse al campo que le es propio, y al campo que le es 
quedar sometido a la posibilidad de ser , 
enjuiciado por los tribunales de Justicia" | 
(Lavilla Ahina) * 

ral y única, en tanto no se dicte 
el Código Tributario en estudio, 
y la atribución de la competen­
cia para tales delitos fiscales a la 
jurisdicción ordinaria". 

PALABRAS DEL MINIS­
TRO 

" E l ejercicio del poder sancio­
nador de la Administración Pú­
blica debe restringirse al campo 
que le es propio y quedar some­
tido a la posibilidad de ser en­
juiciado por los tribunales de 
justicia", dijo el mimstro de Jus­
ticia, Landelino Lavilla Alsina, en 
el solemne acto de apertura de 
los tribunales. 

E l señor Lavilla señaló que una 
futura ley de potestad sanciona-
dora de la Administración Pú­
blica deberá definir con rigor el 
concepto de sanción administra­
tiva y ordenar el ejercicio de 
aquella potestad de forma que la 
ejecutoriedad de los actos admi­
nistrativos no ampare quiebras 
esenciales de ia justicia, ni ten­
gan que recabar la asistencia de 
un juez los órganos de la Admi­
nistración, salvo casos de extre­
ma urgencia, para actuar sobre 
bienes básicos de la vida civil, 
como son la libertad, la profesión 
o la propiedad. 

"En una situación de cambio, 
como es la que hoy vivimos 
—agregó en su discurso— me ha 
parecido especialmente oportuno 
que el discurso de apertura de 
tribunales, en el nuevo año' ju­
dicial, estuviera dedioado a ana­
lizar con atención las condicio­
nes precisas para consolidar el 
estado de derecho". 

Afirma el señor Lavilla que no 
es hora de debilidades ni de inhi­
biciones sino, como nos demanda 
el primer mensaje de la Corona, 
de encarar valientemente el fu­
turo de nuestro pueblo y de las 
instituciones del Estado, en el 
esfuerzo por realizar un estado de 
derecho que ofrezca adecuada res­
puesta a las exigencias que de­
ben ser satisfechas para garan­
tizar la libertad jurídica y polí­
tica de los ciudadanos. 

L a democracia, como sistema 

de vida, impone unos requerimien­
tos que afectan a todas las ins­
tancias del Estado y entre ellas, 
continúa el ministro, ai papel y 
funciones de la Administración de 
Justicia. 

" E l estado de derecho se hace 
históricamente posible en virtud 
del triunfo de los principios po­
líticos inspiradores de la Revo­
lución Francesa. Frente al Estado 
—paiicía— prosigue el estado 
moderno, asumiendo las ideas de 
la revolución, configura la ley 
como piedra anguiar dei sistema 
político e instrumenta jurídica­
mente las relaciones entre el lí­
der y los súbditos soore la base de 
una formulación dogmática de los 
derechos ae éstos y de una articu­
lación jurídica de los límites de 
aquél a partir de ia aplicación de 
la doctrina de la división de po­
deres". 

Hay unos presupuestos que de­
ben darse en todo orden insti­
tucional que pretende ser califi­
cado como estando de derecho: el 
reconocomiento de ios derechos 
públicos subjetivos, el otorgamien­
to a los particulares de medios 
idóneos para su defensa, la cons-
tituclonaiidad de la ley, la pleni­
tud jurisdiccional y el cabal so­
metimiento de la Administración 
a la ley. 

Más adelante, el señor Lavilla 
Alsina concretó que el principio 
fundamental que ha de inspirar 
la configuración de la justicia 
en un estado de derecho no es 
otro que el de la independencia 
de los jueces. 

Si la máxima garantía de la 
libertad de los ciudadanos radi­
ca en la posibilidad de acudir a 
órganos judiciales independien­
tes que pueden satisfacer sus le­
gítimas pretensiones, esa posibi­
lidad no puede ser recortada ni 
bajo pretexto de deficiencias de 
cualquier índole o de imposiciones 
circunstanciales. 

" L a sanción administrativa 
—agrega el ministro de Justi­
ciar— nalla adecuada aplicación 
cuando se produce el incumpli­
miento de obligaciones especiales 

respecto a la Administración. 
Pero cuando ésta extiende su po­
testad sancionadora a las infrac­
ciones cometidas contra el orde­
namiento en general y al servicio 
de una mal entendida eficacia, 
hace objeto de sanciones adminis­
trativas los bienes más sagrados 
de la vida civil, trastorna las ba­
ses de la vida social y la posi­
ción central que en ella tiene el 
juez penal". 

E l ministro terminó su discur­
so afirmando que nunca hay pre­
texto válido para no hacer jus­
ticia con el inextingible venero 
del derecho y que no se respon­
dería a la vocación jurídica es­
perando inmóviles que la justicia 
sobrevenga por sí sola. 

Seguidamente el secretario de 
ia Sala del Gobierno del Supre­
mo don Isidro Aimonacid dio lec­
tura al resumen judicial del año 
anterior y el Rey declaró abierto 
el año judicial. 

A la una de la tarde, termina­
do el acto de apertura del año 
judicial, el Rey descuiarió una 
lápida que recuerda su presencia 
en el Palacio de Justicia este día. 

Por último, en el Solón Octo­
gonal del Supremo le fueron pre­
sentados los miembros del Alto 
Tribunal, y la Sala de Gobierno 
del Supremo acompañó al Rey 
hasta la puerta del Palacio de 
Justicia. 

EN E L CONSEJO SUPRE­
MO JUSTICIA MILITAR 

E l solemne acto de apertura 
del año judicial 1976-77. en el 
Consejo Supremo de Justicia Mi­
litar se celebró esta mañana en 
la sede del alto centro bajo la 
presidencia del teniente general 
Emilio Villaescusa Quilis. 

La sesión dio comienzo con mía 
misa de Espíritu Santo, después 
de la cual se reunió el pleno del 
Consejo en el salto de sesiones. 

E l teniente general Villaescusa 
pronunció unas palabras para, 
entre otras cosas, señalar que en 
el pasado año judicial fueron re­
sueltos o tramitados 54.519 expe­
dientes y que sólo quedaban pen­
dientes de resolución 6.169. 

E L R E Y R E C I B E EN DES­
PACHO AL PRESIDENTE 
DEL GOBIERNO 

MADRID, 14.— (CIFRA).— En 
su residencia del Palacio de la 
Zarzuela, Su Majestad el Rey ha 
recibido en la tarde de hoy, en 
despacho, al presidente del Go­
bierno, Adolfo Suárez González, 
y ai ministro de Industria, don 
Carlos Pérez de Brido. 

Su Majestad recibió asimismo, 
en audiencia, al presidente de la 
Comisión de Energía Atómica de 
los Estados Unidos, míster Glen 
T. Seaborg. 

C o n la c o n d i c i ó n d e q u e n o i . a y a d é t e . I d o s 

B I L B A O : H O Y S E R E M C O S T D R A H A L T R A B A J O 

L O S S O . 0 0 0 O B R E R O S E N H U E L G A 

• a MINISTRO DEL AIRE RECONOCE WS CfitPOS DE TRARAIO DE IOS C0NTR0LAD0RES 
BILBAO, 15.— (CIFRA). — Ma­

ñana, jueves, se reincorporarán a 
sus actividades los obreros que 
permanecían en paro en la pro­
vincia de Vizcaya, según decisión 
adoptada en las asambleas de zo­
na celebradas esta mañana en 
Basauri, Sestao y Erandio. 

El paro en el día de hoy, al 
igual que ĥ . ocurrido desde el lu­
nes, ha sido general, prácticamen­
te, en las industrias de la margen 
izquierda, Basauri y margen de­
recha, junto con otros paros en 
distintas partes de la provincia. 
El número de parados, según 
fuentes sindicales, se estima as­
cendía a unos 80.000 trabajadores. 

Los conflictoSj iniciados el pa­
sado lunes en respuesta a una 
convocatoria por grupos políticos 
(A.N.V., Comité Central Socialis­
ta de Euskadi, EKA, E.S., LOR-
ETA VI, NCE, OIC, PCE, PCU, 
PSPE y PT), como protesta a los 
sucesos de Fuenterrabía, se ha 
desarrollado hasta hoy, con una 
primera jornada de manifestacio-
•nes y enfrentamientos con la fuer­
za pública, especialmente en Ses­
tao y Basauri, un segundo día de 
negociaciones y una tercera y úl­
tima fase, de hoy, en que los tra­

bajadores han decidido entrar al 
trabajo. 

A lo largo de estos tres días la 
industria de la margen izquierda, 
margen derecha y Basauri han es­
tado prácticamente paralizadas, 
con un número de parados que se 
estima superior a los 70.000 tra­
bajadores —según fuentes sindi­
cales— con oscilaciones difíciles 
de precisar a medida que se han 
desarrollado los acontecimientos. 

La jornada violenta se registró 
el lunes día 13, con un balance 
de numerosos heridos, barricadas 
en las calles, manifestaciones, cho­
ques con la fuerza pública. Los dos 
puntos de mayor tensión fueron 
Basauri y Sestao, con incidentes 
a lo largo de todo el día. Luego, 
el martes, los brotes de violencia 
tuvieron un carácter más aislado 
y de poca intensidad, localizados 
también en la margen derecha. 

Al mediodía, se llevaron a cabo 
estas asambleas de zona, que han 
adquirido en Sestao y Basauri un 
carácter multitudinario. 

Principalmente se decidió en­
trar mañana a trabajar, con lo 
que el conflicto queda soluciona­
do, con la condición que no haya 
detenidos. Fue leído y aprobado 

Afirma el ministro de Educación y Ciencia 
(Viene de la página anterior) 

ministro indica que el costo actual 
de un puesto universitario viene a 
oscilar entre 37.700 y 55.700 pese­
tas, de lo que se deduce que «los 
sectores más acomodados de n"ê  
tra sociedad venían percibiendo 
con cargo a los presupuestos gene­
rales del Estado y a modo de becas 
o subvención indirecta, la cantidad 
de 35.000 y 52.000 pesetas, respecti­
vamente». 

Aún con la elevación de las ta­
sas, continúa manifestando el se­
ñor Menéndez a «Gaceta Ilustra­
da», «si estimamos simplemente que 
la mitad de los universitarios, es 
decir, unos 210.000, proceden de 
familias suficientemente acomoda­
das, estas familias, insisto, precisa­
mente éstas, se beneficiarían apro­
ximadamente de unos 7.000 millo­
nes de pesetas con cargo al presu­
puesto nacional». 

Se refiere asimismo a la convo­
catoria de becas, al efecto de anu­
lar las consecuencias de la subida 
a las familias que pudieran verse 
afectadas por la nueva medida. 
«Me resulta difícil comprender que 
muchas críticas se hayan hecho en 
nombre de las familias más modes­
tas», afirma el ministro. «Dichas 
familias, de las que, según se viene 
afirmando, procede tan solo el 6 
por ciento del estudiantado univer­
sitario serán las primeras que se be­
neficien del actual sistema de be­
cas, complementado por las ayu­
das convocadas para exención de 
tasas académicas. E l 31 por ciento 
de estos estudiantes no pagarán ab­
solutamente nada en concepto de 
tasas de matrícula. Otro 23 por 
ciento habrá de abonar solamente 
ía mitad, es decir 3.000 ó 4.500 pe­
setas. 

un manifiesto, que había sido ela­
borado por las coordinadoras de 
la margen izquierda, Sestao y re­
presentantes de ia margen dere-
cha, en el que se recnazan los su­
cesos de Fuenterrabía, Sestao y 
Basauri, se piden mejoras de con­
diciones de vida, amnistía total, 
libertad sindical y derecho de 
huelga, manifestación y reunión. 

CNCICRRO VOLUNTARIO 
VIGO. 15. — (CIFRA). — Tres­

cientos trabajadores de "Confeccio­
nes Dressloiv' participaron desde 
las nueve y medía de la mañana, 
hasta primeras horas de la tarde 
en un encierro voluntario en de­
pendencias de la Delegación Pro­
vincial de la Organización Sindical. 

El resto de sus compañeros, unos 
200, se encuentran en su mayor 
parte prestando servicios en otras 
empresas a la par que perciben 
su seguro de desempleo. 

PRIMER ACUERDO De LA 
CONSTRUCCION CORUÑE-
SA 

LA CORUÑA, 15. — (CIFRA). — 
Los representantes de las empre­
sas de la construcción, en la reu­
nión celebrada a primera hora de 
la tarde de hoy, con los represen­
tantes de los obreros en huelga, 
han llegado al acuerdo de que las 
empresas que todavía no lo han 
hecho, abonen a cada uno de sus 
productores las 3.500 pesetas, que 
deberían haberse satisfecho desde 
el pasado mes de marzo y que ha­
bían sido acordadas oficialmente. 

Los representantes de los empre­
sarios señalaron que esta acepta­
ción no debe interpretarse como 
aquiescencia al resto de las peti­
ciones de los obreros. 

SE RECONOCEN LOS GRU­
POS DE TRABAiO DE LOS 
CONTROLADORíS 

MADRID, 15. — (CIFRA). — El 
ministro del Aire ha dado su vis­
to bueno al funcionamiento de los 
grupos de trabajo formados por 
técnicos de control ej una comuni­
cación recibida por íl responsable 
del centro de ParacJellos, han in­
formado a "Cifra" ,'uentes de los 
controladores. 

La decisión del Ministerio ha 
sido interpretada psr los controla­
dores como un reemocimiento del 

grupo negociador y representa 
—en su opinión— un paso adelant 
te en la resolución del conflicto. 

Las autoridades reconocen cua­
tro grupos de trabajo que podrán 
comenzar a trabajar cuando lo 
estimen oportuno los controlado-
res; sus componentes y funciones 
también serán designados por los 
trabajadores. 

A pesar de la comunicación, 
continúa la "huelga de celo" qué 
hoy cumple un mes y un día. 

HUELGA DE METALURGI­
COS EN SABADELL 

BARCELONA, 15. — (CIFRA).— 
A 10.500 trabajadores en paro as­
ciende hoy el total de huelguistas 
del sector metalúrgico de Sabadell 
y comarca, lo que áupone cerca 
del 50 por ciento del censo total 
de trabajadores del sector. 

INCIDENTES CALLEJEROS 
EN SABADELL 

SABADELL (Barcelona), 15. — 
Cuatro heridos leves, todos ellos 
reincorporados ya a sus domicilios, 
es el balance de la carga efectuada 
por el grupo antidisturbios de la 
Policía Armada esta tarde a las 
seis y media en terrenos próximos 
a las piscinas municipales, mien­
tras se celebraba una asamblea 
de trabajadores del Metal, y a la 
que asistían unas cinco mil per­
sonas, que previamente no ha­
bían podido reunirse en el Pa­
lacio Municipal de Deportes ni 
en las pistas municipales, por es­
tar ambas instalaciones a su vez 
estrechamente vigiladas por las 
fuerzas del orden. 

Anuladas tres multas 
gubernativas impuestas 
a otros tantos abogados 

madrileños 
M A D R I D , 15.— (CIFRA).— 

Han sido anuladas tres multas gu­
bernativas impuestas a los aboga­
dos Jacobo Echeverría Torres-To-
var, Javier Muñoz Aizputa y Mi­

guel González Zamora. 
Jacobo Echeverría fue multado 

el pasado mes de febrero por haber 
ahiitido a una asamblea en el tea-

s u c e s o s ! 

MADRID: FALSIFICADAS DIEZ LETRAS DE CAMBIO 
POR VALOR DE 1.320 MILLONES DE PESETAS 

Cuatro muertos y tres desaparecidos en los últimos terremotos en la región italiana de Frinli 

NACIONAL 
"AFFAIRE" DE LETRAS DE 
CAMBIO FALSIFICADAS 

MADRID, 15.— (CIFRA).— Un 
"affaire" en el que están en jue­
go 1.320 millones de pesetas en le­
tras de cambio falsificadas acaba 
de darse a conocer en Madrid, 
según han informado a "Cifra" 
de fuentes allegadas al sector 
bancario. 

Según estas fuentes han apare­
cido en el mercado financiero 10 
letras, por un importe total de 
1.320 millones de pesetas, libra­
das a nombre de la "Liga Finan­
ciera" y aceptadas aparentemen­
te por "Inmobiliaria Meliá S.A.", 
que, al parecer, no existe. 

Las letras van desde los 65 a 
los 210 millones de pesetas. Co­
mienza, su vencimiento en agosto 
del año que viene, y termina en 
diciembre del mismo año. 

E l banco de Santander actúa 
como avalista de estas letras, apa­
rentemente, pero esta entidad in­
dica que no existe tal aval y que 

parece tratarse de una falsifica­
ción. 

E l propio banco de Santander 
ha hecho circular una nota en los 
medios bancarios del país infor­
mando de la existencia de dichas 
letras y advirtíendo que el aval 
del banco que aparece en ellas no 
es verdadero, sino que puede con­
siderarse falsificado. 

El colegio de Agentes de Cam­
bio y Bolsa de Madrid tampoco 
ha intervenido en el asunto, se­
gún los informantes. Parece ser 
que el juez que lleva el asunto 
ha tomado declaración a varias 
personas en relación con el mis­
mo. 

"LIGA FINANCIERA" NO 
HA INTERVENIDO 

"Liga Financiera" no ha inter­
venido en la operación de las le­
tras falsificadas por valor de 1.320 
millones de pesetas, ha afirmado 
a "Cifra" un portavoz de la en­
tidad. 

"Liga Financiera" —según se 
portavoz— no ha tenido nada que 
ver en este asunto y no ha inter­
venido en nada en la operación. 

La entidad cuando conoció el 
tema lo notificó al Consejo Su 
perior Bancario, al sindico de la 
Bolsa y a "ASNEF" (Asociación 
Española de Empresas de Finan­
ciación), para informar al país 
que las letras libradas a favor de 
"Liga Financiera" eran falsas. 

Las letras aparecen interveni­
das por un agente de Cambio y 
Bolsa, firma que —según se' ha 
señalado a "Cifra"— es falsa 
también. 

Según "Liga Financiera", la 
operación puede estar encamina­
da a sorprender, fraudulentamen­
te, a terceros de buena fe, aprove­
chándose del nombre de conoci­
das sociedades. 

La entidad ha ejercido ante las 
autoridades judiciales competen­
tes las acciones pertinetes, en 
orden al total esclarecimiento de 
los hechos y exigencia de las res­
ponsabilidades a que hubiera lu­
gar. 

EXTRANJERO 
PORDENONE (Italia), 15. — 

( E F E ) . — Cuatro personas muer­
tas a causa de los terremotos que 

sacuden desde esta madrugada, 
y casi constantemente, la reglóa 
italiana del Friuli (noroeste del 
país). 

Dos personas, un hombre y una 
mujer, resultaron muertas al des­
plomarse un edificio en el que te­
nían sus respectivas viviendas. 
Otras tres personas resultaron 
heridas de gravedad en el mismo 
edificio. Este estaba situado en 
la localidad de Pordenone. 

Otras dos personas resultaron 
muertas esta mañana en Gorizia 
(frontera con Yugoslavia), un an­
ciano que murió de un colapso, 
aterrorizado cuando se produjo 
la primera sacudida sísmica. 

Por otra parte, las fuerzas de 
socorro, intentan localizar a tres 
soldados que desaparecieron esta 
mañana. Se teme que pudieran 
caer en una de las enormes grie­
tas que se abrieron en la región, 
quedando luego aprisionados en­
tre la tierra. 

E l número de heridos, hasta el 
momento, no ha podido ser esti­
mado. En las primeras horas de 

(Pasa a la página siguiente) 

L U G O : M A T R I M O N I O A L C A N Z A D O P O R U N 

T U R I S M O E N E L M U N I C I P I O D E M O N D O Ñ E D O 

Otros dos p e a t o n e s a t r o p e l l a d o s por s e n d o s v e h í c n l o s 

E N L A N O C H E U L T I M A F O R Z A R O N U N O S D I E Z P U E S T O S D E L A P L A Z A D E A B A S T O S 
Alfredo Antonio Chao Seivane, 

de 28 años, y su esposa, Oliva Fer­
nández Reigosa, de 29, vecinos de 
San Adriano (Lorenzana), resulta­
ron con heridas de pronóstico re­
servado al ser arrollados por el 
turismo C-2799-A, conducido por 
Ernesto Díaz Díaz, en el kilómetro 
417 de la carretera de Santander 
a La Coruña, municipio de Mon-
doñedo. 

Instruyó diligencias la Guardia 
Civil de Tráfico. 

PEATON ATROPELLADA 
En la Avenida de La Coruña 

de nuestra Ciudad el turismo O 
88.537, conducido por don José 
Manuel Souto Rodríguez^ de 43 
años, vecino de El Ferrol, alcan­
zó a la peatón Dolores Castro Va-
lin, de 74 años, con domicilio en 
Lugo, Avenida de La Coruña, que 
sufre fractura de costillas y con­
tusiones múltiples, siendo califi­
cado su estado de carácter reser­
vado. 

TRES HERIDOS AL SALIR­
SE UN COCHE DE LA CAL­
ZADA 

En el kilómetro 440,900 de la 
carretera N-VI de Madrid a La Co­
ruña, en Pi^drafita, se salió de la 
calzada el turismo M-826.301, que 
conducía Manuel Guardado Tur­
nes, de 30 años, vecino de San 
Pedro de Trenes (León), a quien 
acompañaban su madre, Soledad 
Turnes Gerpe, de 57 años y su 
esposa, Pacita Gómez Calvo, de 25 
años. 

Soledad resultó con heridas de 
pronóstico grave y los otros dos 
ocupantes de pronóstico reserva­
do. 

Intervino la Guardia Civil de 
Tráfico. 

COLISION DE UN TURISMO 
Y UN TRACTOR 

En el kilómetro 14,100 de la ca­
rretera local de Aleira a Baralla, 
en Corbeira (Cádavo), colisionaron 
el tractor agrícola LU-8.287, con­
ducido por Armando Arias Do-
rado, de 25 años,, soltero, de Fon-
taneira-Gestoso, y el turismo M-
904.607, guiado por Ramiro López 
Fernández, de 33 años, vecino de 
Villafrine - Vieiro (Fonsagrada), 
con quien viajaban Jesús Pérez 
Alvarez, de 57 años, y Elvira Ló­
pez Fernández, de 18 años, con el 
mismo domicilio que el conductor. 

Resultaron heridos de pronósti­
co reservado los dos viajeros. 

La Guardia Civil de Tráfico le­
vantó el correspondiente atestado. 

MATRIMONIO ACCIDENTA-
DO EN MONDOÑEDO 

El turismo 0-3197-B, que condu­
cía Dositeo Naveira Gándaras, de 
42 años, a quien acompañaba su 
esposa Josefa Lavandeira Sán­
chez, de 42 años, colisionó en el 
kilómetro 418,700 de la carretera 
de Santander a La Coruña, muni­
cipio de Mondoñedo, con el ca­
mión S-37.918, que conducía José 
Luis Gómez Ruiz, de 30 años, ve­
cino de Suances (Santander). 

Sufren heridas de pronóstico 
reservado el matrimonio, ocupante 
del primer vehículo. 

Intervino la Guardia Civil de 
Tráfico. 

PEATON ALCANZADO EN 
LOS NOGALES 

En la travesía de Los Nogales, 

En las fotografías vemos a dos 
ran te 

el turismo B-777.602, conducido 
por Enrique Valcárcel Cando, de 
19 años, vecino de Penamayor 
(Becerrea), alcanzó al peatón Jo­
sé Rubio Alvarez, de 69 años, de 
Villaesteva (Los Nogales), que re­
sultó con heridas leves. 

ENTRARON EN LA PLAZA 
DE ABASTOS 

Durante la noche última perso­
nas extrañas han entrado en la 
Plaza de Abastos, accediendo se­
gún parece por los "ojos de buey" 
que dan al callejón de la Telefó­
nica. E! ladrón o ladrones —es yá 

de los puestos de la Plaza de Abastos que han sido asaltados du-
ia noche última. - (Fotos BARREIRO) 

la tercera vez que entran— más 
que robar fue ocasionar destro­
zos en los puestos, forzando unos 
diez. En uno de ellos rompieron 
huevos, de otro se llevaron un 
pollo asado; en un puesto de acei­
te se apoderaron de unas dos mil 
pesetas. También forzaron una 
báscula, posiblemente creyendo 
que se trataba de una caja fuerte. 
Rompieron persianas, una vitri­
na puertas, etc. Es decir, que son 
más importantes los desperfectos 
que la mercancía sustraída. En 
una palabra, que más que rnb^ 

fue una gamberrada, hasta el ex­
tremo de que en un puesto de 
pescado arrojaron detergente so­
bre las existencias. Un queso lo 
llevaron de un puesto a otro, e 
incluso no se apoderaron de tres­
cientas pesetas que había en uno 
de los locales de venta, precisa­
mente en el que rompieron los 
huevos. 

No les fue difícil realizar la 
"operación" por cuanto la Plaza 
de Abastos queda simplemente 
cerrada, sin ningún vigilante dea-

tro Alcalá-Palace en la que se tra­
tó la problemática de los barrios. 
Javier Muñoz fue multado en mar­
zo pasado por asistir en Aranjuez 
a una asamblea de trabajadores de 
Lever Ibérica. Miguel González lo 
fue ese mismo mes por presunta 
asistencia a una manifestación en 
Alcalá de Henares de trabajadores 
de «Roca». 

Pese a la citada anulación de 
multas, d abogado Julio Martínez 
Loro, multado en parecidas circuns­
tancias que sus compañeros, per­
manece aún con una sanción pen­
diente de 200.000 pesetas. 

En el kilómetro 3,600 de la carretera local de Puebla de San Julián a Baraiia, municip^ ae 
Láncara, se salió de la calzada, cayendo ai rio Sampayo, el turismo LU-9944-A, conducido por 
Manuel Quíntela López, de 19 años, vecino de Sarria. El accidente fue muy aparatoso y se 
produjo sobre las cuatro de la madrugada. Por fortuna ni el conductor ni otros ocupante* 
que viajaban en el turismo sufrieron heridas. En las fotografías de Barreiro podemos v«r dos 

instantáneas de este suceso 
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L a P r e s i d e n c i a e n c a r g ó u n e s t u d i o 

e l e c t o r a l a n t e l a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s 

9 Las "fuerzas gubernamentales" obtendrían 
el 66 por cien en diputados y senadores 

JUEVES, T6 de Septiembre de 197^ 

MADRID, 15.— (CIFRA).—An­
te la celebración de las próximas 
elecciones generales, la Presidencia 
del Gobierno encargó hace poco 
tiempo la realización de un estudio 
electoral sobre las posibilidades de 
las fuerzas próximas a las posicio­
nes políticas del actual Gabinete, 
según una información que publi­

ca esta semana la revista «Sábado 
Gráfico». 

Dicho estudio indicó que las ci­
tadas «fuerzas gubernamentales» 
obtendrían alrededor del 66 por 
ciento en las elecciones que se ce­
lebrarán antes del mes de junio del 
77 para diputados y senadores. 

E n v i a d o a l a C o m i s i ó n d e V i v i e n d a 

CORTES: Proyecto de Ley por el que se 

acuerda la expropiación forzosa, por 

incumplimiento de la función social, de 

la propiedad de determinadas viviendas 

de protección oficial 

'MADRID, 15. — (CIFRA). — El 
''Boletín de las Cortes" de hoy 
publica el Proyecto de Ley por el 
que se acuerda la expropación for­
zosa por incumplimiento dé la fun­
ción social de la propiedad de 
determinadas viviendas de protec­
ción oficial, el cual ha sido envia­
do a la Comisión de Vivienda para 
su estudio. 

Si se aprueba el proyecto, exis­
tirá causa de interés social a efec­
tos de la expropiación forzosa de 
las viviendas de protección ofícial 
construidas directamente por el 
Ministerio de la Vivienda y los or­
ganismos dependientes del mismo 
y cedidas en régimen de venta, 
en los siguientes supuestos: 

Cuando se mantenga habitual-
mente deshabitada la vivienda; 
cuando sus adquirientes no la de­
diquen a su domicilio habitual y 
permanente y cuando aquéllos •uti­
licen otra vivienda construida con 
la protección del Estado, excepto 
las ocupadas por titulares de fami­
lias numerosas, en los casos y 
condiciones legalmente estableci­
dos. 

En los casos señalados se incoará 
el oportuno expediente sanciona-
dor a efectos dé acreditar, en su 
caso, la existencia de las infraccio­
nes. Si del mismo resultare la co­
misión de una de las infracciones 
referidas, el Ministerio de la Vi­
vienda podría acordar la expropia­
ción forzosa de la vivienda afec­
tada. 

Quedan exceptuadas de la ex­

propiación aquellas viviendas que 
se mantengan habitualmente des­
habitadas, conforme a las autori­
zaciones concedidas al efecto, al 
amparo de disposiciones especiales. 

El justiprecio de la vivienda 
queda determinado por el precio 
en que fue cedida por el Instituto 
Nacional de la Vivienda con las 
correcciones precisas para ponde­
rar tanto las variaciones del coste 
de la vida, como el deterioro de la 
vivienda por el uso o el tiempo: 
todo ello en la forma que regla­
mentariamente se establezca. Del 
justiprecio se deducirán las canti­
dades aplazadas no satisfechas por 
el adjudicatario. 

EL GOBIERNO CONTESTA 
OCHO RUEGOS DE PROCU­
RADORES 

Ocho ruegos de más de diez pro­
curadores contesta el Gobierno a 
través del "Boletín de las Cortes" 
de hoy, desestimando, en líneas 
generales, las peticiones conteni­
das en ellos y los argumentos que 
las sustentan. 

El Gobierno contesta un ruego 
de Alfonso de Lafuente Chaos y 
Eduardo González Menéndez, en 
relación con la determinación de 
haberes pasivos de los Cuerpos 
Sanitarios Locales, y otro ruego de 
Rafael Arteaga Padrón y Manuel 
Padrón Quévedo, en relación con 
los complementos de los funciona­
rios públicos destinados en las 
Islas Canarias. 

No quiero separarme de la 
Iglesia^, dijo monseñor Lefebvre 
• PERO PROSEGUIRA SU OBRA, INSISTIO 

ECONE ( S u i z a ) , 15. — (EFE). — "No quiero separarme de 
la Iglesia", declaró el miércoles en Econê  (Suiza), monseñor 
Marcel Lefebvre, en una conferencia de Prensa para las esta­
ciones de radio y televisión. 

"En el fondo —agregó— no ha cambiado nada". Dijo'tam­
bién que el Papa Pablo VI "había sido severo y, al mismo tiem­
po, paternal" durante la audiencia que le concedió el sábado 
pasado. ' 

Tras su entrevista con las emisoras de radio y televisión, 
monseñor Lefebvre celebró una conferencia con la Prensa es­
crita. 

Su firme decisión de proseguir el camino que ha elegido 
fue confirmada hoy por el prelado francés monseñor Marcel 
Lefebvre, en el curso de una conferencia de Prensa que ofreció 
en la localidad suiza de Econe, donde tiene su sede el semina­
rio católico tradicionalista que ha fundado. 

Monseñor Lefebvre dijo que su entrevista con el Papa Pablo 
VI, celebrada el sábado último en Castelgandolfo, de ninguna 
manera lo ha llevado a renunciar a su predilección y afecto por 
la Iglesia de antaño. 

Subrayó que esa entrevista con e! sumo pontífice debe cali­
ficarse más de "contacto" que de "acuerdo", aunque aclaró que 
—a su juicio— se trata de "un contacto sumamente positivo". 

Señaló también que le ha sorprendido obtener una audien­
cia papal tan fácilmente, tras esperarla durante mucho tiempo, 
y que está "muy satisfecho de haber podido explicar al Pontífi­
ce que no soy el ¡efe de los tradicionalistas, sino un católico 
que no quiere alejarse de ío que la Iglesia nos ha enseñado 
a lo largo de los siglos". 

"Espero —puntualizó el prelado— haber demostrado al 
Pontífice que estamos en una situación de conflicto entre las 
enseñanzas papales del pasado y las de la actualidad". 

Hizo hincapié en que, por otra parte, esta audiencia le ha 
permitido poner muchas cosas en su lugar, ya que "habíamos 
sido calumniados ante el Santo Padre con ciertas afirmaciones 
en el sentido de que exigimos a los seminaristas un juramento 
contra el Papa". 

"He propuesto al Sumo Pontífice —indicó— que nos per­
mita seguir con tranquilidad nuestras actividades y aguardamos 
ahora la respuesta del Vaticano". 

E l C l u b d e C o n v e r g e n c i a , a u t o r i z a d o 

p o r e l M i n i s t e r i o d e G o b e r n a c i ó n 

S U C E S O S 

MADRID, 15— (CIFRA) —- Ha 
sido - autorizado por el Ministerio 
de la Gobernación, con fecha 14 
de septiembre, la constitución del 
Club Convergencia, acogido a la 
Ley de Asociaciones de 1974. 

El acta de constitución ha sido 
firmada, entre otras personasjpor 
Gabriel Elorriaga, Antonio Gavila­
nes, Francisco Bermeosolo, Luis 
Sastrón, Antonio Filgi-lira, Fran­
cisco Díaz y Jesús Posada. 

El Club de Convergencia nace 
como consecuencia de contactos 
mantenidos entre diversos grupos 
políticos considerados de centro, 
en los cuales han participado 
miembros de Unión Democrática 
Española, Reforma Democrática, 
Unión Democrática Cristiana, Gru­
po Parlamentario Independiente, 

Afirmación Social Española;, Cam­
bio Democrático y Acción Social 
Democrática, además de sectores 
independientes y observadores de 
otros grupos. 

REUNION 
Ha tenido lugar estos días en 

Madrid el pleno de la "UGT", al 
que asistieron, además del comi­
té provincial, los miembros de la 
ejecutiva Jesús Mancho, Manuel 
Garnacho y Luis Alonso Novo. 

En la reunión se acordó luchar 
por la ampliación del marco de la 
contratación y por la supresión 
de topes salariales y ratificar la 
necesidad de la devolución a la 
"UGT" de los bienes perdidos en 
1939, encargando la confección 
del censo de dichos bienes en lo 
que respecta a Madrid y su pro­
vincia. 

(Viene do la página anterior) 
3a mjañana se contaron quince, 
aunque ninguno d© ellos grave. 

la primero de los terremotos tu­
vo lugar a las 5.15 hora española, 
desde este momento ios movimien­
tos de tierra (de tipo onduiato-
irio), no han cesado. En Milán» 
Bolonia y Florencia se advirtie­
ron los movimientos de tierra, 
con la natural alarma de los ciu­
dadanos. 

La magnitud de los terremotos 
oscila entre los 6 grados HMiter 
y los 3 grados, pero el caso es que 
los habitantes de toda la región 
se ven zarandeados desde esta 
madrugada, sin encontrar suelo 
firme en que apoyarse. 

Trieste, Udina, Gorizia, Trento 
y Venecia son algunas de Jas ciu­
dades que corren peligro. Las no­
ticias: im terremoto, otro, otro y 
así hasta 25, todos seguidos, desde 
esta madrugada. 

Por otra parte, los italianos del 
Friuli, con la desesperación más 
profunda, han amenazado con 
ipedir a Austria el socorro que 
creen que no les presta su país. 
En tanto que los partidos políti­
cos italianos reclaman soluciones 
drásticas: declaración de desas­
tre nacional, evacuación total, 
etcétera. 

Las autoridades de la zona se 
encuentran en continua transihu-
mancia y ya se han visto obliga­
dos a abandonar sus lugares ds 
reunión más de tres veces en 
curso del día de hoy, por el peu-
gro que corrían en los edificios 
en que se encontraban. 

Cuatro presos de la cárcel de 
Gorizia (en la zona del noroeste 
italiano, castigada por una serie 
de terremotos), escaparon duran­
te la hora de recreo. 

Los cuatro ¡hombres, en edades 
de 21 a 25 años, fueron traslada­
dos ayer a la cárcel' de Gorizia 
desde otros centros de Italia. To­
dos ellos sufrían condenas por 
deütos de robo a mano armada, 
homicidio, violencia carnal y aso­
ciación delincuente. 

Durante la hora de recreo lo­
graron esconderse en la portería 
del establecimiento 'penal, burlan­
do luego a los vigilantes y esca­
pando en un automóvil que ro­
baron en la puerta. 

Les presos de la cárcel de Go­
rizia serán evacuados a otras 
cárceles, a causa de la peligro­
sidad de los terremotos que se su­
ceden hace cinco días, decretado 
el estado de emergencia por el 
Gobierno. 

L a C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l d e V i g o 

• Demandada por daños morales y perjuicios 
derivados de la detención de Pina Per eirá 

VIGO, 15. — (CIFRA).— Una 
demanda por daños, morales y 
perjuicios derivados de la deten­
ción de Abelardo Piña Pereira, 
ha sido presentada confete la 
Caja de Ahorros Municipal de 
Vigb por el abogado Jesús San-
joas, quien asimismo reclama, en 
representación de su patrocina­
do, que la citada entidad abone 
los saldos que resulten de las 
cuentas abiertas por el señor Pi­
ña Pereira a su nombre en los 
bancos "Mercantil", "LópezQue-
sada", y "Coca" de Madrid y 
"Banco Español de Crédito" de 
Cáceres, cuyas cantidades —se 
dice en la demanda— fueron per­
cibidas indebidamente por ¡a Ca­
ja de Ahorros Municipal de Vigo 
o retenidas para hacer entrega 
de ellos". Además solicita que se 
condene subsidiariamente a la 
parte demandada al abono al se­
ñor Piña Pereira de las cantida­
des que resulten en ejecución de 
sentencia "en cuanto que se ha 

,11 iffiiWiw»w«wsi!W!C?tywi< 

En la estación de servicio de Candamii (Germade) se t»r0H..!« . 
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enriquecido injustamente en per­
juicio del actor". 

El demandante ahora acogido 
al beneficio legal de pobreza tra­
bajaba como vendedor de. la fir­
ma "Rodauto" y por su cuenta, 
se dedicaba a la compra-venta de 
vehículos usados que adquiría en 
subastas públicas, coches que en 
su mayor parte procedían de 
aprehensiones de contrabando. 

En 1969, como consecuencia de 
una denuncia presentada por la 
Caja de Ahorros por supu3sto de­
lito de estafo, el señor Piña Pe­
reira fue procesado por el Juzgado 
de Instrucción de Puenteareas, 
ingresando en la prisión de Vigo 
el 16 de septiembre del mismo 
año, en aonde permaneció hasta 
el 11 de diciembre también de 
1969. Asimismo fue procesada su 
mujer Milagros, que ingresó en 
la cárcel de Vigo el 14 de septiem­
bre de 1969, siendo puesta en li­
bertad el día 27 del mismo. Más 
con ella Ingresaron en prisión dos 
hijos menores al no poderlos 
dejar al cuidado de nadie. La ca­
sa de huéspedes que regentaba 
la señora hubo de cerrarla y dos 
sobrinos suyos que estaban a su 
cargo hucieron de ser recogidos 
por el director del colegio Muro, 
en donde cursaban estudios, hasta 
que vinieron a recogerlos expro­
feso desde Alemania sus padres 
emigrantes en dicho país. 

Posteriormente y como conse­
cuencia de su estancia en la cár­
cel. Milagros sufrió una serie de 
trastornos psíquicos que necesi­
taron de asistencia psiquiátrica. 
Según el mismo testimonio de la 
parte demandante, todavía en la 
actualidad culpa a su esposo de 
ser el responsable de su ingrt 
en prisión. 

Abelardo Piña perdió el empleo 
y no pudo acogerse a los benefi­
cios del seguro de desempleo ni 
tampoco a los de ia Seguridad 
Social, no pudiendo en ningún 
momento hacer uso del dinero 
que t-'nía depositado en los ban­
cos citados, por una cantidad 
aproximada a los nueve millones 
de pesetas, al tener embargadas 
sus cuentas corrientes. 

En 1973 se dejó sin efecto el 
procedimiento contra el señor 
Piña Pereira sobreyéndose el mis­
mo -según una sentencia de la 
Audiencia Provincial de Ponteve­
dra, peiv) las mencionadas cuen­
tas no han sido liberadas ni en­
tonces ni el momento presente. 

Basándose fundamentalmente 
en los daños morales y económi­
cos supuestamente causados al 
señor Piña Pereira, se ha cursa­
do la demanda de lo que se ha 
hecho cargo el Juzgado de Ins­
trucción número tres de los de 

Más de 20 sociedades 
alimentarias españolas, 

controladas por 
multinacionales 

MADRID, 15.— (CIFRA).— Las 
compañías multinacionales ali­
mentarias, muestran notable in­
terés por la industria española de 
alimentación, debido, sobre todo, 
a las perspectivas del mercado 
interior y exterior, la calidad de 
los recursos agrarios, los bajos 
costes y la variedad de estable­
cimientos en países extranjeros. 

Más de veinte sociedades se en­
cuentran actualmente controla­
das o afiliadas a multinacionales, 
por ejemplo, la casa Nestlé, la 
Danone, la Camnpell, la General 
Foods, la Kraft, etc., cuyo inte­
rés se incrementa junto con las 
expectativas españolas en el sec­
tor alimentación, según se pone 
de manifiesto en un estudio de 
Europartres, grupo bancario en el 
que están incluidos el Hispano 
Americano, el Banco de Roma 
Commerzbank y Credit Lyonnais! 

La industria alimenticia espa­
ñola, ocupa el tercer puesto entre 
los diversos sectores industriales, 
tras la metalurgia y la construc­
ción, participando con mi ' siete 
por ciento en la formación del 
producto nacional bruto y con un 
valor aproximado de unos 114.000 
millones de pesetas anuales, ex­
cluidos los ramos de bebidas y 
tabacos. 

U U R S S H A L A N Z A D O M A M E V A 

N A V E E S P A C I A L T R I P U L A D A 
• U "SOYÜZ I T ESTA REALIZADA EN UN PROGRAMA DE 

C O O P E R A C I O N CON I O S P A I S E S S O C I A L I S T A S 
MOSCU, 1 5 . — (EFE). — La URSS ha lan­

zado hoy al espacio la nave espacial tripula­
da Soyuz 22" con el comandante Valery By-
kovsky y el ingeniero de vuelo Vladimir 
Aksenov a bordo. 

Característica espacial del nuevo vuelo es­
pacial tripulado es que se realiza en el mar­
co de un programa de cooperación con otros 
países socialistas en la investigación del espa­
cio. Así el "Soyuz 22" lleva un equipo foto­
gráfico multizonal, base del programa del 
vuelo, creado en colaboración por especialis­
tas de la Alemania Democrática y de la URSS, 
y construido en la empresa alemana oriental 
'l̂ arl Zeiss Jena". 

Según se sabe por la comunicación esta­
ble con el "Soyuz 22" que se mantiene por 
radio desde el centro director del vuelo, los 
cosmonautas se encuentran bien, sistemas y 
aparatos de la-nave espacial funcionan per­
fectamente, y los cosmonautas han comenza­

do su programa de vuelo, que tiene como 
punto principal ia comprobación y mejora de 
los métodos técnicos y científicos de estudiar 
las características geográficas y geológicas de 
la tierra desde el espacio exterior, en Interés 
de la economía. 

Por primera vez, según declara el inge, 
niero de a bordo Vladimir Aksenov, se ha 
instalado en una nave espacial tripulada so-
viética un aparato desarrollado y fabricado 
con participación extranjera. Hasta ahora sólo 
se habían instalado tales aparatos en satélites 
artificiales automáticos. 

Este nuevo paso en la colaboración espa­
cial entre países socialistas responde a la ex­
pansión del programa "Intercosmos" en el que 
participan los miembros del CAME (Consejo 
de Asistencia Mutua de los Países Socialistas) 
es decir Alemania Oriental, Bulgaria, Cuba' 
Checoslovaquia, Mongol ia, Hungría, Polonia^ 
Rumania y la URSS. 

No hubo acuerdo en la entrevista 
que mantuvieron Kissinger y el 
presidente de Tanzania, Nyerere 

DAR ESS SALAAM, 15.— (EFE-
U1PI).— Al término del primer día 
de sus conversaciones con el Se­
cretario Norteamericano de Esta­
do, Henry Kissinger, el Presidente 
de Tanzania, Julius Nyerere. se 
ha mostrado "menos esperanza­
do, menos animado que antes" 
respecto a las posibilidades de al­
canzar una solución para la cri­
sis de la región surafricana. 

No obstante, en su conferencia 
de Prensa al finalizar la entre­
vista —que ha durado 41 horas-
no ha dicho que la misión del Se­
cretario de Estado fuese un fraca­
so. 

Nyerere, presidente de la llama­
da "Línea del Frente" con qu*» 
se conoce a los cinco países afri­
canos que capitanean la campa­
ña para derrocar al régimen blan­
co de lan Smith, ha dicho que 
sería "un milagro" que Kissinger 
llegara a convencer al Gobierno 
de Salisbury de la necesidad de 
aceptar un régimen de predomi­
nio negro para el Gobierno de 
Rhodesia. 

Kissinger y Nyerere han acor­
dado entrevistarse de nuevo el 
martes próximo en la capital tan-
zana, una vez el secretario de 
Estado haya visitado Pretoria y 
Lusaka, capitales de Africa del 
Sur y de Zambia. 

Preguntado por su escepticis­
mo en cuanto a las iniciativas de 
Kissinger, el Presidente de Tan­
zania ha dicho. 

"¿Qué clase de progreso cabe 
esperar?". Nadie me ha dicho qus 
el régimen de lan Smith ha lle­
gado al convencimiento de acep­
tar una mayoría negra. Nadie me 
ha dicho que los africanos del sur 
están dispuestos a convocar la 
conferencia constitucional sobre 
Namibia". 

Nyerere declaró asimismo, que 
ha redactado un plan para facili­
tar el cambio de Gobierno en 
Rhodesia, basado en compensar 
a los blancos que decidan aban­
donar el país. La compensación 
se entregaría solamente a "los 
que quisieran marcharse. A los 
que se encuentran en Rhodesia so­
lamente beneficiándose de la 
presencia de un Gobierno, blan­
co". 

SEGUIRA EL "APARTHEID" 
PRETORIA, 15. — (EFE-REU-

TER). — La policía de "Apartheid" 
seguirá en Africa del Sur "en todo 
el futuro previsible", declaró hoy 
el primer ministro John Vorster. 

"El Gobierno ha establecido ba­
ses sólidas en lo que se refiere a 
desarrollos separados y cualquier 
gobierno que venga detrás no 
estará capacitado para alterar es­
ta política", declaró Vorster en el 
congreso de su partido en Trans-
vaaL 

HUELGA GENERAL EN 
AFRICA DEL SUR 

JOHANESBURGO, 15. — (EFE). 
Una- gran mayoría de trabajado­
res negros se abstuvieron hoy de 
acudir a sus puestos de trabajo 
en Ciudad del Cabo y en Johanes-
burgo, en cumplimiento de una 
huelga destinada a lesionar a la 
industria, en manos de los blancos. 

En Soweto murieron desde el 
lunes tres negros en disturbios ca­
llejeros. La cifra dada por la po­
licía no concuerda con las informa­
ciones publicadas por el periódico 
"World", en la que basándose en 
referencias dadas por la policía in­
dependiente y relatos de testigos 
presenciales, señalaba que el nú­
mero de caídos se eleva a dieciséis, 
sólo en Soweto, localidad situada a 
unos 25 kilómetros al Sur de 
Johanesburgo. 

I 

E l Banco Comercial Español patrocina 
el Campeonato Gallego de Tiro al 

Plato en foso olímpico 
Los próximos sábado y domingo, 

en las instalaciones del Club de 
Campo y Tiro de Bonxe-Otero de 
Rey (Lugo), tendrán lugar los cam­
peonatos gallegos de tiro al plato 
en la modalidad de foso olímpico. 

Al indudable interés que esta 
máxima competición galaica de la 
especialidad, de la que el tirador 
lucense José Luis González, es ac­
tual campeón, se une el hecho de 
que las tiradas serán patrocinadas 
por el Banco Comercial Español, 
cuyas oficinas se inaugurarán pró­
ximamente en nuestra ciudad, lo 
que- pone de manifiesto el interés 

de la entidad bancaria en promo-
cionar todo lo que tenga relación 
con Lugo y, en particular, de su 
deporte. 

A los ganadores les serán en­
tregados importantes premios. A l 
primer clasificado le será entre­
gada una placa de plata de cam­
peón, y a los nueve restantes, tro­
feos de plata. 

Para los tres primeros clasifica­
dos de segunda categoría, tres 
trofeos de plata, así como para los 
tres primeros de tercera y cuarta 
y trofeo de plata para el primer 
clasificado júnior. 

H E R M A N D A D D O N A N T E S D E S A N G R E S . S . 

"Hoy también se m i * el grado de desarrollo de un 
país por el consumo de sangre. Frente 1 los 16 c/c. de 
Gran Bretaña y Países Escandinavos * los 14 c/e. de Fran-
cía e Italia. ESPAÑA NO PASA OE IOS "3 c/e. pot habí-
tante y año". 
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N U E S T R A Q U I N I E L A 
CELTA — REAL SOCIEDAD .. 1 
VALENCIA — ESPAÑOL * - 1 T 
ZARAGOZA — ELCHE **' , 
BURGOS — BETIS . . . . " r'* *" '** "* *" t_ 
SEVILLA — LAS PALMAS ... . * * " 1 x 
HERCULES — SANTANDER 
BARCELONA — REAL MADRID 
BILBAO —• MALAGA -
AT. DE MADRID — SALAMANCA l 

1 
1 x 2 
1 

JAEN — BARCELONA AT. 
CALVO SOTELO — CORDOBA 
RAYO — CORUÑA 
CADIZ — OVIEDO 
CASTELLON —• LEVANTE ".' 

X 
1 x 2 
1 x 
1 x 2 
1 

C I C L I S M O 

MARTINEZ HEREDIA GANO LA 
"LVI VOLTA A CATALUÑA" 

SITGES (Barcelona), 15.— (AL­
FIL).— Martínez Herédia se ha ad­
judicado la «LVI Volta Ciclista a 
Cataluña», unâ vez terminado el se­
gundo sector de hoy, cuya victoria 
correspondió a Gavazzi, en un tiem­
po de 3 horas, 21 minutos y 46 se-

L V E R S A L L E S C . B . 

E l Versalles C . B . , que 
presentará a Lugo en 
Tercera Div i s ión de balon­
cesto, fue presentado a los 
medios informativos, en un 
acto del que ya tienen no­
ticia nuestros lectores. E n las 
fotografías , arriba, la planti­
l la del nuevo equipo lucen­
se; abajo, su junta directiva. 

gundos a un promedio de 39,6U 
kilómetros por hora. 

La montaña ha sido para Enri­
que Cima, resolviendo el duelo es­
tablecido con Bertoglio. 

P R I M E R S E C T O R 
El vencedor de la pasada edición 

de la Volta Ciclista a Cataluña el 
italiano Bertoglio, na sido el gana­
dor del primer sector de la última 
etapa de la Volta Ciclista a Cata­
luña, disputada en la modalidad 
contra reloj entre Sant Celoni y 
Argentona, con 30,800 kilómetros 
de recorrido. El tiempo de Berto­
glio fue de 43 minutos y 05 segun­
dos, a un promedio de 42,910 kiló­
metros por hora. • 

La etapa finalizada en lo alto de 
una rampa que tenía un trece por 
ciento de desnivel, y por lo tanto 
de gran dureza. 

C L A S I F I C A C I O N D E L 
P R I M E R S E C T O R 

1. —Bertoglio (Italia), 43-06 mi­
nutos. 

2. —Martínez Heredia, 43-48 
3. —Tamames, 43-56. 
4. —.Marcasen (Dinam.), 44-19. 
5. —Agostinho (Portugal). 44-35. 
6. —Cima, 44-35. 
7. —De Vlaeminck (Bélg.), 44-37. 
8. —Gandarias, 44-38. 
9. —Elorriaga, 44-47. 

10.—De Witte (Holanda), 45-00. 
S E G U N D O S E C T O R 

1-—Gavazzi (Italia), 3-21-46, pro­
medio 39,610 kilómetros por 
hora. 

2. —Basso Italia), m, t. 
3. —De Vlaeminck (Bélg.), m. t, 
4. —Ordiales, m. t. 
5. —Elorriaga, m. t. 
6. —Antonini (Italia), m. t, 
7. —Jiménez Luján, m. t. 
8. —Mugnani (Italia), m. t. 
9. —-Plaza, m. t. 

10.—De Witte (Holandâ , m. t 
G E N E R A L 

1. —Martínez Heredia, 33-49-54. 
2. —De Witte (Holanda), 33-52-40. 
3. —Tamames, 33-52-57. 
4. —Cima, 33-53-10. 
5. —De Vlaeminck (Bélgica), 

33-53-18. 
6. —P. Torres, 33-53-52. 
7. —Marcusen (Dinam.), 33-54-36. 
8. —Perurena, 33-54-50. 
9. —Fuchs (Suiza), 33-55-05. 

10.—Martes, 33-55-57. 

Mujer: SI eres el t imón del 
hogar, preocúpate de tu for­
mación humana. Acude al C e n ­
tro de Formación Familiar y 
SociaL 
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C O P A S E U R O P A 

B U E N T R I U N F O 

P O L O N I A S O B R E 
R E A L M A D R I D E N 

E L S T A L M I E L E C (1-2) 

El At. de Madrid gano también en Viena 
UEFA: Venció el Español al Niza, empató el Barcelona con el Belenenses y perdió el AL de Bilbao 

M I E L E C (Polonia), 15.— (AiL-
p i L ) . — E l Real Madrid, seis veces 
campeón de Europa, ha iniciado 
hoy con buen pie el torneo euro­
peo de campeones de Liga, al 
vencer al campeón de Polonia, 
F.K-.S. Stal Mielec por dos goles a 
uñó. 

Al descanso se llegó con ven­
taja madrileña de uno a cero. 

Arbitraje a cargo del colegiado 
sueco Ericsson, sin complicacio­
nes. 

R E A L M A D R I D : MigUel Angel; 
Sol, Camacho, Pi r r i ; Benito, Del 
Bosque; Jensen, Breitner, Santi-
llana, Velázquéz y Guerini. A los 
41 minutos de la segunda parte, 
Uría reemplazó a Santillana, que 
minutos antés había recibido un 
fuerte golpe. 

F . K . S . S T A L , M I E L E C : Kukla ; 
Rzesny, Kosinski, Bielewicz; K a -
ras, Gasior; Lato, Kasperzack, 
Hnatio, Krawcyk -y Sekulski. E n la 
segunda parte Ortawsky sustituyó 
a Gasior. 

E l primer gol madridista llegó a 
los 7 minutos de la primera par­
te. Su autor fue Santillana, quien 
remató a placer un gran servicio 
de Guerini, que había realizado 
una gran jugada junto con Del 
Bosque. 

También a los siete minutos de 
la segunda parte, marcó el Ma­
drid su segundo gol. Esta vez su 
autor fue Del Bosque, que remató 
un gran pase de >. Jensen, quien 
había profundizado mucho, tras 
rebasar a su marcador. 

A los 29 minutos de este segun­
do período, Sekukski marcó el gol 
de los polacos, al rematar un cen­
tro pasado de Karas, que tropezó 
en Benito y desvió la trayectoria 
a l portero Miguel Ángel. 

E l Stal Mielec sacó cinco cor-
ners, cuatro en la primera parte, 
y uno en la segunda, mientras que 
el;Real Madrid, sólo botó tres, uno 
en la primera y dos en la segun­
da. 

Triunfo justo del Real Madrid. 
Incluso corto, porque el campeón 
español pudo lograr un mayor 
resultado, sobre todo en la prime­
ra parte en que no entraron, por 
verdadera casualidad, dos remates 
de Santillana a los 10 y 21 minu­
tos, respectivamente. 

L a superioridad madridista ha 
estado en su mejor organi ación 
dentro del campo y con un ma­
yor espíritu de sacrificio de sus 
hombres. Los madridistas tuvieron 
la virtud de saber frenar la fuer­
te ofensiva inicial en ambos tiem­
pos del campeón polaco, y, ade­
más, en esos minutos, con rápidos 
contraataques, consiguió los go ­
les, que le dieron gran tranquili­
dad, al mismo tiempo que frena­
ban y hundían al F . K . S . £tal. 

Este equipo estuvo siempre a 
merced del Real Madrid y sólo a 
los 20 minutos del final del en­
cuentro se mostró con fuerza, tras 
un remate de Oratówski al largue­
ro (22 minutos de la segunda par­
te; y de haber endurecido el 
juego. 

También porque el hombre que 
había dirigido todo el juego del 
equipo madrileño y mandado en 
el campo, Vicente del Bosque, ba­
jó en su rendimiento junto con su 
gran colaborador Manolo Veláz­
quéz. E n estos hombres, bien ayu­
dados por PUTÍ, Breitner y Gueri­
ni , estuvo la clave de la victoria 
madridista, porque fueron los que 
mandaron en el centro del cam­
po y los que rompieron al equipo 
polaco con sus entregas en corto 
ai primer toque, que proyectaron 
muy bien a Jensen y Santillana, 
peligrosos en el contraataque, con 
la colaboración de Sol, que subió 
mucho por su banda. 

También, los hombres del cen­
tro del campo madridista fUeron 
los que situaron a una defensa, 
que al contrario del domingo 
frente al Athletie de Bilbao, tu­
vo sentido de anticipación, ce­
rraron muy bien los espacios y 
se mostraron firmes y seguros, 
con un Pirr i sensacional y un Ca­
macho que anuló a Lato, salvo 
en el remate de éste de cabeza, 
25 minutos de la parte comple­
mentaria, al que Miguel Angel 
puso freno con una gran para­
da. 

Por su parte, el equipo polaco 
estuvo siempre a merced del Ma-
<irid. Su conductor, Kasperozak, 
^ pudo nunca con Del Bosque 
Solo el lateral Karas, subió balo­
nes, junto con el otro lateral 
Rzseny, éste más que nada porque 
Jensen se corría al centro y de-r 
jaba un amplio pasillo. 

Con la entrada, en la segunda 
parte de Oratówski, el equipo tuvo 
mayor peligrosidad en el remate, 
que coincidió, ádemás, con el can­
sancio de los jugadores madridis­
tas, debido en parte a lo pesado 
üel terreno de juego. 

Los últimos cuatro minutos del 
Partido se jugaron casi sin luz; 
cayó la noche y, además, un fuer-
t f aguacero, y el estadio local no 
tiene iluminación, 

Los jugadores madridistas al 
salir al terreno de juego, tiraron 
claveles al público. 

V I C T O R I A D E L A T . D E MA­
D R I D SOBRE E L E A ? I D D E 

./ VIENA E N L A RECOPA 
^ VIENA, 15.— ( A L F I L ' . — E l 

M de Viéna fue derrotado por 

el Atlético de Madrid, por 1-2, en 
su partido de ida de dieciseisavos 
de final de la Recopa Europea, j u ­
gado esta tarde en el Prater Sta-
dium. 

E l primer tiempo finalizó con 
ventaja del equipo vienés, conse­
guido el gol por Krankl . E n la 
segunda parte, en los últimos diez 
minutos fue cuando los jugadores 
atléticos lograron el triunfo con 
dos tantos de Rubén Cano y, Aya-
la. 

De salida, y a las órdenes del 
árbitro belga Delcourt, los equi­
pos presentaron las siguientes al i­
neaciones : 

R A P I D D E V I E N A : Feurer; 
Kautoky, Persidis, Pajenk; Zor-

bak, Krause; Vidmann, Kirisits, 
Krankl , Pregesbauer y Sohlag-
bauer. 

A T L E T I C O D E M A D R I D : Rei ­
na; Marcelino, Benegas, Pereira; 
Capón, Heredia, Salcedo, Leal, 
Ayala, Rubén Cano y Aguilar. 

L a victoria atl ética pone a los 
rojiblancos prácticamente en la 
segunda ronda. 

E l Rapid, aunque inferior en 
técnica, luchó con tesón y afán 
de superación, y este quehacer dio 
su fruto al Rapid en el minuto 
20, cuando un centro del extremo 
izquierda Sohlagbauer fue rema­
tado a la red por Krankl . 

NO varió gran cosa el panorama 
en la primera hora de la conti­
nuación y casi se consideraba co­
mo un buen resultado una míni­
ma derrota con vistas al partido 
de vuelta. Pero el Rapid no de­
mostró gran fortaleza, y tras ha­
ber desaprovechado dos buenas1 
ocasiones en los minutos que s i ­
guieron a la media hora, Rubén 
Cano atinó a batir la meta viene-
sa y estableció el empate cuando 
se llegaba al minuto 35, tras una 
combinación entre Aguilar y Sa l ­
cedo, que desbarataron la defen­
sa rival. 

Todo parecía indicar qUe ter­
minaría en igualada la pugna en­
tre vieneses y madrileños, cuan­
do a falta de dos minutos para el 
final, una de las clásicas "ratone-
r í a s" de Rubén Ayala proporcio­
nó al Atlético la victoria, al arre­
batar un balón al meta Feurer y 
batirle con escaso ángulo. 

En definitiva, un partido en el 
que los madrileños parecen haber 
asegurado su pase a la segunda 
ronda eliminatoria de esta deci­
moséptima edición de la Recopa 
europea. 

E L A T H L E T I C D E B I L B A O 
P E R D I O E N B U D A P E S T 

B U D A P E S T , 15.— ( A L F I L ) . — 
Con asistencia de más de 20.000 
espectadores, se ha disputado es­
ta noche el partido de ida de la 
eliminatoria de la Copa de la 
U E F A entre el Ujpest Dozsa. de 
Budapest y el Athlétic de Bilbao, 
qué ba finalizado por ©1 rebulta­
do de 1-0 favorable a los húnga­
ros. A l final de la primera parte 
se llegó con el resultado de 0-0. 

L a noche se encontraba cerra­
da, aunque agradable, puesto que 
había llovido durante todo el día. 

- Se daba l a circunst/anc^a de q\;e 
los espectadores e informadores 
se encontraban a la intemperie, 
debido a que un vendaval se lle­
vó l%s cubiertas de Las tribunas 
hace no mucho tiempo. No obs­
tante, la iluminación ha sido per­
fecta y la animación de los se­
guidores húngaros ee ha hecho 
sentir a lo largo de los 90 mi­
nutos . 

Alineaciones: 
U J P E S T DOZSA: Rothermel; 

Viczko, Dunai I I I , Sarlos; Joseph 
Tote, Kellener; Facekos, Andras 
Tote, Pene, Fekete y Nagy. 

E n 1& segunda parte Dunai I I 

sustituyó a Bene y a los 22 minu­
tos de esta segunda mitad Kollar 
sustituyó a Nagy. 

A T H L E T I C D E B I L B A O : Ir í-
bar; Lasa, Astrain, Guisasola; 
Villar, Escalza; Irureta, Garay, 
Dani, Amcrrortu y, Rojo I . 

E l conjunto bilbaíno no intro­
dujo cambios a lo largo del par­
tido. 

E l gol: 
Minuto 44 del segundo tiempo, 

1-0. E l delantero centro Dunai I I , 
que había salido en la segunda 
parte sustituyendo a Bene, de un 
cabezazo impresionante batió a 
Iribar, tras recibir un balón que 
le venía del ala derecha. 

L a primera parte, de este emo­
cionante encuentro ha sido de 
dominio húngaro, ya que este 
equipo ha acosado numerosas ve­
ces ante la demarcación bilbaí­
na, donde los atléticos han sabi­
do tapar todos los huecos por 
donde se infiltraban los magia­
res. Defensa meritoria del Athlé­
tic de Bilbao, pero Iríbar ha te­
nido un par de fallos importan­
tes que a punto han -estado de 
costar le un serio disgusto. 

E n la segunda parte, y tras 
producirse el cambio de Dunai I I 
por Bene, el Ujpest Dozsa ha sa­
lido como un cición hacia el te­
rreno biioaino y ha tenido aco­
rralado a ios atléticos. 

Muy peligroso ei conjunto hún­
garo y varios córners contra el 
Athlétic ae Bilbao que han pues­
to muy tensa la situación. 

Kollar, otro ae los que nan sa­
lido ae sustitutos en la segunda 
parte, a punto ha estado tamoién 
de marcar un segando tanto, pues 
su aisparo ha saiiüo rozanao el 
larguero, cuanao ya el publico 
cantaoa el gol. üiSto ocurría cuan­
do nadie 10 esperaoa y t a el mo­
mento en que el puDuco aoanao-
naua ias giaaas aaao que se naoia 
cumpuao ei tiempo reglamenta­
rio y el aroitro proioago por unos 
mniui/os mas eu juego. 

E n resumen, partiiuo jugado con 
muaia üeportiviaaa enae amóos 
conjuntos, no íai ianüo ai fmai ael 
encuentro ios samaos entre los 
jugaaores ae ios aos oa-nuos. 

fcSPAMOL, 3; NA*,A, 1 
BAROEÍJOÍN A, 15— ( .ALFIL i .— 

E l üspaaoi ha ootenmo un me-
reciC.o, auiique amciii tnunio, por 
tre^ a una, en su primer pamao 
de Copa ae la (JEFA, soore un 
Nxta, que nizo nonor a su con-
üicioa ae ikier ae la Liga fran­
cesa, mostranaose un aaversano 
muy aiiíciu. 

IÍ»! carupo ae la Avenida de Sa ­
m a , eu nocne aigo fresca, re-
gisuo uua oue-iia entraba, unos 
veinticmco mu especcauores. Ar-
outrc el iurco Kiziitopiak o í . H i l -
mi, muy mai. 

Las auaeaciones fueron: 
EtPANUL: Ecuevarna; Ochoa, 

Verdugo, Monnos; Ferrer, De Fe­
lipe; cuesta, Caszely, Amiano, 
Osorio y Marañen. 

N iSA; Uarateiii; Zombelli, Gra ­
sa, Lotus; KataLüXsKy, Jouve; As-
cery, Huck, Bjekovic, Guillou y 
Tojo 

A los 28 minutos José Manuel 
suplió a Ferrer y a los 86 Grane­
ro a Oohiia, en el Español y a 
los 86 Sánchez a Guülou en el 
Niza, 

E l primer tiempo fue de mejor 
juego del Niza, que impuso su 
táctica con mareaje por zonas y 
fuera de juego, y en el hábil des-
marque de sus delanteros puso 
en continuos apuros ei marco lo­
cal. 

A los 12. falta contra Amiano 
fuera del área, que saca Osorio 
largo, desáa de cabeza hacia 

a t rás Marañón y Cuesta de fuerte 
disparo consigue el primer gol 
españoljsta. Sigue presionando el 
Niza, qve a los 18 minutos equi­
libra el tanteador. Es un pase 
de Hucl:, verdadero motor del 
equipo francés, a Toko, que éste 
aprovecha para tirar sobre la 
marcha con efecto y aunque 
Echevarría logra tocar el balón, 
éste se cuela irremisiblemente. 
Después de este gol el Español 
se sacude algo el dominio y hay 
buenos avances que salva Bara-
telli a los minutos 23 y 25. 

Después del descanso, el Espa­
ñol parece reaccionar algo, mien­
tras el Niza acusa cierto cansan­
cio. 

A los 15 minutos, el segundo 
gol esparoiista, en un centro de 
caszíeiy largo que cabecea Mara­
ñen ianzárvaose en pianciia a l 
fondo de ias mallas, cuando ya 
el entrenauor espanonsta tenia 
preparaaa su sustitución que, na­
turalmente, no se produce. Y a 
los 26 minutos, el Español afian­
za su victoria, en pieno entusias­
mo del püDiico que le anima 
constantemente. Es un centro de 
Maranon, que remata espléndida­
mente de cabeza Caszeiy. A ios 
39 minutos, un ouen tiro de Toko 
que para Eonevarría y últimos 
intentos del Niza por anmar la 
diferencia, sin consecuencias. 

E l Español jugo un buen en-
ouentio, con enorme derroche de 
entusiasmo y fuerzas físicas por 
parte de todos sus jugaaores para 
oponerse A la superioridaa téc­
nica de su adversarlo. 

B E L E N E N S E S , 2;-
BARCELONA, 2 

L I S B O A (Portugal), 15.— ( A L ­
F I L ) . — E i Belenenses y el Bar­
celona empataron a dos goles en 
partido de ida disputado hoy en 
Lisboa, correspondiente a la Copa 
de la U E F A . 

Los goles fueron marcados por 
Quaresma y Horta, por parte del 
equipo, portugués, en los minutos 
20 y 56, y por Heredia, en ©1 mi­
nuto 15 y 85, respectivamente, por 
el Barcelona. 

Lugo Juvenil 
Se ruega a todos los jugadores 

del Lugo Juvenil se personen hoy, 
de cuatro a siete de la tarde, en 
el Restaurante " L a Ru ta" para 
tratar un asunto del sumo interés. 

Hockey sobre patines 

E s p a ñ a e m p a t a c o n 

A r g e n t i n a ( 4 - 4 ) e n 

e l C a m p e o n a t o d e l 

M u n d o 

OVIEDO, 15.— ( A L F I L ) . — Es­
paña y Argentina empataron a cua­
tro tantos en partido de hockey so­
bre patines valedero para los 
X X I I Campeonatos del Mundo que 
se disputan en el Palacio de los De­
portes de esta capital. 

Este resultado puede ser consi­
derado como la mayor sorpresa de 
los partidos que van disputándose, 
ya que España la gran favorita del 
cetro mundial, pero Argentina no 
se amilanó ante el conjunto espa­
ñol. 

O T R O S R E S U L T A D O S 
Estados Unidos, 14 - Japón, 0. 
Alemania Federal, 5 - Nueva 

Zelanda, 1. 
Holanda, 1 - Brasil, 4. 
Australia, 0 - Francia, 6. 

En Llodio 

N u e v o m i l l o n a r i o 

p o r l a s q u i n i e l a s 

LLODIO (Alava), 15.— (ALFIL) . 
Ha sido localizado en esta locali­
dad el poseedor de uno de los 
diez boletos, máximos acertantes 
en la última jornada de quinielas, 
que ha resultado ser José Barce­
na Bárcena, vizcaíno, soltero, de 
38 años, natural y vecino de E l 
Boquete (Basauri). 

E l afortunado quinielista había 
rellenado para esta jomada y 
como ya viene siendo habitual en 
él, cuatro boletos múltiples con 
un total de 58 columnas, dándose 
la circunstancia de que, además 
de acertar los catorce resultados, 
posee cinco columnas de trece y 
diez de doce, razón por la que se 
calcula que el importe total del 
premio ronda los once millones y 
medio de pesetas. 

Hasta la mañana de hoy, el se­
ñor Bárcena no se ha enterado de 
su suerte ya que tiene por norma 
revisar sus boletos a mitad de la 
semana siguiente a la celebración 
de IOF partidos. 

Según ha declarado a "Alf i l" , 
esta circunstancia quizá altere su 
ritmo normal de vida en vísperas 
de su boda, insistiendo en que su 
máxima ilusión al saberse nuevo 
millonario es la de mejorar la si­
tuación familiar (vive con su ma­
dre viuda y una hermana casa­
da). 

El señor Bárcena trabaja como 
empleado de almacén en un esta­
blecimiento de productos de cau­
cho en Llodio (Alava), por lo que 
el boleto afortunado había sido 
depositado en una agencia auxi­
liar de esta localidad y llevaba 
sello de la Delegación de Vitoria. 

El resguardo ifortunado ya ha 
sido comprobado en la Delegación 
de Vitoria del Patronato de Apues­
tas Mutuas, y posteriormente ha 
sido depositado en una entidad 
bancaria de Llodío. 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia­
dos y a los beneficiarios de 
éstos una completa protección 
en la Seguridad Social. 

G r a n d e M a r t í n e z , d e l C a s t e l l ó n , 

s u s p e n d i d o p o r d i e z p a r t i d o s 
MADRID, 15. — (ALFIL) . — E l 

Comité Nacional de Competición 
de la Federación Española de Fút­
bol, en su reunión correspondien­
te al día de hoy, ha adoptado, en­
tre otros, los siguientes acuerdos: 

Primera División. 
Clubs.— Multar a los clubs, 

U.D. Las Palmas. R. Betis Balom­
pié, y R.C. Celta, por arrojarse 
almohadillas al terreno de juego. 

Segunda División. 
Suspensión.— Por diez partidos. 

Grande Martínez (Castellón), por 
agresión a un juez de linea. Por 
tres partidos, Ruiz de la Hermosa 
(Castellón) por insultar a un juez 
de línea. Y por dos partidos, Me-
gido Sánchez (Granada), por me­
nospreciar públicamente la auto­
ridad del árbitro. 

Clubs.— Multar al C.F. Tarrasa, 

por lanzarse almohadillas al terre­
no de juego. 

Tercera División. 
Jugadores (suspendidos). — Por 

dos partidos. Peinado Caro (Are­
nas de Gueoho), y Tora Rocamora 
(Orihuela), por agresión a sendos 
contrarios, sin originar daño ni 
lesión, y careciendo de anteceden­
tes por los actos de la misma na­
turaleza. 

Entrenadores (suspención).—Por 
cuatro partidos, Telechea Zabala 
(Torrelavega), por ofender a los 
componentes del trío arbitral. 

Clubs.— Multar a los clubs, 
U.D. Poblense, por acceder un es­
pectador al terreno de juego, 
agrediendo a un juez de línea;, y 
al C.D. San Fernando, por arro­
jarse piedar y almohadillas al 
campo, resultando alcanzados los 
jueces de línea. 

EL BALONCESTO Y SU ACTUALíDAD 

f¡D€CflVfl 
E L A H O R R O P R E M I A D O 
. . . e n t o d a E s p a ñ a 

Resultado del sorteo FIDECAYA 
celebrado ante el notario del 
Ilustre Colegio de Madrid, don 
Alberto Bailarín Marcial. 

HAN DUPLICADO 
SU CAPITAL 
los siguientes números 
de todas las series 
HAN DUPLICADO 
SU CAPITAL 
las fracciones 
decimales cubiertas 
de los siguientes 
números 

Día 31 de Agosto de 1976 
8086 
6453 

1. ° 6029 
2. ° 0447 
3. ° 6669 
4. ° 0359 
5.° 4376 

9325 
0118 
1174 
8648 

10« 5014 

Agraciados en JULIO en algunas 
poblaciones de la zona 

00008.4 
00180.0 

00019.0 
00005.0 

00001.0 

00006.8 
00039.1 
00025.1 
00045.7 
00071.8 
00089.5 

00028.4 
00069.7 
00026.0 

00005.6 
00003.1 
O0002.2 

00010.2 

E s i n d i g n a n t e q u e s e p r e t e n d a p o l i t i z a r a l a 

C a s e r a - B r e o g á n . - R a f a e l E l í e s h a d e c i d i d o a b a n d o n a r 

e l b a l o n c e s t o y r e g r e s a r a B a r c e l o n a 
Francamente, debemos expresar nuestra sorpresa y nuestra 

indignación. En el momento en que redactamos esta nota no sa­
bemos todavía cuál será la reacción de los componentes del 
equipo presidencial de La Casera-Breogán, pero nada tendría de 
particular que, en justa reciprocidad a los infundios que se han 
lanzado desde medios informativos aparentemente solventes de­
cidieran dejar al Club en las manos de la Federación y, consi­
guientemente, lo condenaran a muerte; pero es que hay cosas 
que son de todo punto inadmisibles y entre ellas figura el afán 
de politizarlo todo, llegando incluso a citar nombres de personas 
que ni están en la directiva breoganista ni se mantuvo contácto 
alguno con las mismas, así como el mencionar como "asociación 
política" a lo que no es más —y no puede ser otra cosa— que una 
entidad deportiva. 

E l que se argumente que el puesto presidencial de La Casera-
Breogán pueda servir para popularizar a determinado señor en 
orden a hacer carrera política, resulta por lo menos carcajeante, 
porque, de verdad, ¿oree alguno ,de ustedes que los anteriores 
presidentes de este Club resultaron "favorablemente populariza­
dos" durante su mandato? ¿No es más cierto que les perjudicó, 
incluso personalmente? 

Pero, aún hay más, que se diga a los señores que ocupan ac­
tualmente la presidencia y las vicepresidencias de La Casera-
Breogán nunca les preocupó el baloncesto. Víctor Basanta Várela 
es socio fundador, como otros miembros de su directiva; Pérez-

Batallón es un "forofo" de este deporte y los otros señores, ¿no 
apoyaron económicamente antes y ahora al Club? ¿No son todos 
ellos "socios especiales"? ¿No fue Pérez-Batallón miembro de la 
comisión gestora, lo mismo que Carlos y Constantino Vila López? 
Pero, por Dios, ¿en qué pensamos cuando escribimos? Así, lo úni­
co que vamos a conseguir no es politizar al Breogán, que al pa­
recer es lo que se pretende, por quienes nos traen la política 
hasta en la sopa, sino que se vaya al cuerno, que parece es lo que 
nos merecemos. 

Y no nos extendemos más sobre el tema, ya que lo único que 
podemos añadir es que entra en lo probable una inmediata decla­
ración oficial de la directiva breoganista, dentro de la que no 
están por cierto ni Paco Rivera Manso ni Manuel González 
(Granxeiro), 

oo O oo 
Al margen, una mala noticia: Rafael Elíes ha abandonado la 

disciplina de La Casera-Breogán, después de haber llegado ante­
riormente a un acuerdo con la comisión gestora. E l muchacho 
parece ser que ha conseguido un empleo muy interesante en Bar­
celona y, por tanto, está dispuesto a dejar el baloncesto. Su mar­
cha produce un hueco importante en la plantilla y máxime en 
momentos en que es muy difícil reemplazarlo, puesto que prác­
ticamente todos los jugadores de alguna entidad se encuentran 
ya comprometidos en Primera o en Segunda División. 

G. 

LA CORUÑA 
Juan Benítez Ramos 
Francisco Pazos Hermo 

CARRAL 
Vicente López Doval 
José Fachal Vázquez . . . 

L A G E 
Evaristo Cebrián López 

L E I R O 
Elíseo Caoheiro Suárez 
Dolores Rodríguez Iglesias 
Felisardo López Rodríguez 
Manuel Sonto García ,...*.".!" 
Cesáreo Carro París 
José Rodríguez Tabeada 

ORDENES 
Vicente Rodríguez Ascariz 
Jesús Martínez Boquete w 
Alfonso Noya Bermúdez 

RODEIRO 
Jesús Sánchez Calvo , 
José Sánchez Calviño 
Carmen González Quintana * 

CRUCES 
Perfecto López García 

L A L I N 
José Ramón Rivás 00005.1 
Santiago Carral Riadigos [ O0007.7 
Emilio Gómez Galquina g 00084.1 
Carmen López Batán 00005.7 
N- N- • 0011L6 

LA ESTRADA 
Manuel Puente Blanco 00006.1 
Manuel Brey Bousbori 00005Í8 
María Pilar Orosa 00003 6 

L A R U A 
Santos Hernández Blanco 00011 

VIANA DEL BOLLO 
Felicidad Marín Nieto 00033 

L U G O 
N- N 00009.O 
Avelina Castiñeiras Santos 00014 7 

SARRIA 
Luis López Díaz 00002.6 

BALEIRA 
Jesús González Sandamil 00033.0 
Bernardino González Fernández 00135 8 

MONFORTE DE LEMOS 
Asunción Prado Arias 
Sofía E . Puente Ascariz , 
María , J . López Vázquez , 
Emilia Vázquez Alvares 
Antonio Alvarez González 
Tomasa Vázquez Alvarez 

. José Luis Vila Rodríguez , 
Manuel Figueiras Rodríguez 00060.4 
Otilia Castiñeira Puente 00045 8 

FOLGOSO 
Nazario Vergara Páea 00004 5 

BOVEDA 
Antonio Rey Mendoza 00021.5 
Carlos Vázquez Losada 00038.8 

SAVIÑAO 
Jesús Rivas Rodríguez 000011 

ORENSE 
José Manuel Pérez Canal 00063.8 
Teresa Alvarez Cebreiros 00026.5 
Emilio Alvarez Meleiro 00133.6 
Tomás Cuervo Ibáñez 00095.2 
José Pérez Fernández 00028.0 
Antonio Yáñez Fernández 00034.4 
Eduardo Feijoó González 00006.7 
José Antonio Morales Fernández 00018.9 
Manuel Franco Muiños 00001.3 
Ricardo Alvarez Cebreiros 00004.0 
Fernando Ferreiro Vázquez 00003.7 

SAN CIFfelAN 
Claudio Santas Menor 00030.8 
Lidia Lage Selas 00037.0 
Antonio Tesouro Pérez 00008.4 
José González González 00040.0 
Manuel Sierra Blanco 00152 0 

CARBALLEDA DE AVIA 
Juan Benito Alonso Miguélez 00025.5 

PEREIRO DE AGUIAR 
Juan Ventosela Bérjamo 00005.4 
Delmiro Vázquez González 00009.1 
Bernardino Sampil Fernández :.. 00015.7 
Felipe Ventosela Docampo 00013.3 

00005.7 
00016.1 
00017.8 
00040.3 
00099.9 
00001.4 
00023.9 

CARBALLINO 
Manuel Otero Justo 
José Suárez Viñal 

C A R T E L L E 
Pablo Alvarez Pérez 
Celsa Alvarez Mouriño 
Alcira Alvarez Mouriño 

GOMESENDE 
Antonio Conde Fernández 

V E L L E 
Dolores Hermida Alvarez 

V A L L DE BIANYA 
N. "N ..... 

RIUDAURA 
Isidro Nogué Casanovas 

SAN PRIVAT DE BAS 
Marta Castañer Masoliver 

VALDOVIÑO 
Gerardo Rodríguez Iglesias 

SANTA COMBA 
Silvino Fidalgo Antelo 
Antonio Villar López 
Manuel Rojo Carreara 
Jorge Couto García 
Domingo Caamaño 
Obduüa Benedicta Caamaño Toja 
Benigno Anido Doval 
Francisco Gesto Abelenda 
Gumersindo Trigo Romar 
N. N 
Antonio Cousillas Suárez , 
Ana María Caramés Gorgal ........ 
Manuel Pérez Antelo 
Erasmo Anido Cabana 
Manuel Maltón Caamaño 

L A BAÑA 
Manuel Losa Braña 
Carla Otero Suárez 

MAZAR i COS 
Jesús López Otero 
Manuel Lourido Serrano 

PUENTECESO 
Manuel Souto Soutullo 

DUMBRIA 
Manuel Leis Zubiela 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 
Eufemiano Reguera Cañón 
Lucía Sebio Villanueva 
Marcelino Cebey Doeyo 
Jesús Trigo Garrido .v......... 
José Muiño Lamas 
Manuel Seoane Gómez 
José Landeira Rivas 

CEILAN • NEGREIRA 
Manuel Forján Capeáns 

SAMPAYO • NOYA 
Juan Gosende ' Saafigueroa ....... 

EL F R E I JO 
Ermitas Rodríguez Leis ............. 
José Ramón Santiago Rey .......... 

L A SUSANA 
Honorino Valle Fontao .....o....... 
Antonio Leis Antelo , 
Manuel Iglesias Tato 
"N. N." 

SANTA E U L A L I A DE OZA 
Pablo Eijo Pascual 

LOJO-TOURO 
Jesús Reges Sandá ...oo.o.. 
María José García Reboredo ....... 
Concepción García Fernández .... 
Ramiro Martínez Codesido 
Mercedes Barreiro Santos 
José Várela Ben , 

MELLID 
Pilar Penouéos Fernández . . . . . . ^ 

LOS L A U R E L E S 
Jesús Cundines Gesto .„ 

EMPALME DE VILAR 
Modesto García Neira ............. 

BE NZ A-TRAZO 
Emilio Seoane Gómez 
Domingo González Lag r 

SAN F E L I X DE SALES 
Arturo Cajaraville Gómez 
Francisco Várela de la Torre 

QUIROGA 
Manuel Rendo Hennida . i 

TAPIA DE CASARIEGO 
Isidro García García 
Pilar González Fernández , 
Eduardo Pérez Valea 
José Antonio Vares Alvarez 
Antonio Nogueiro Fernández , 
José Antonio Iglesias Iglesias , 
Alejandro Pérez Lanza , 

V I L L A L B A 
Francisca Sánchez Sánchez ......... 

PAC IOS 
Aman ció Rodríguez Iglesias 
José Rodríguez Iglesias 

MONDOÑEDO 
Remedios Ledo Vizoso 

VIVERO 
Andrés Morado García 
Ruth Méndez Muía 
Marta Martínez Leal 

OROL 
José F . Deus González 

SIXTO 
Angel Orosa Ramudo ....*.... 

LANDROVE 
Julio Gómez Chao 
José Gil Ramil 

00001.5 
00004.0 

00014.9 
00004.6 
000025 

00006.5 

00003.0 

00014.0 

00088.2 

00007.1 

00040.4 

00025.6 
00076.4 
00174.4 
00212.4 
00020.7 
00136.7 
00076.0 
00058.9 
00188.4 
00013.6 
00030.9 
00040.1 
00054.5 
00007.1 
00058.2 

00258.6 
00007.4 

00042.9 
00026.O 

00083.8 

00001.4 

00332.0 
O0296.O 
00274.0 
00366.5 
00373.2 
00400.1 
00003.2 

000045 

00007.4 

00019.1 
00020.8 

00020.7 
00089.0 
00095.5 
00092.0 

00016.6 

00018.5 
00024.0 
00038.0 
00057.4 
00062.8 
00077.0 

00004.3 

, 00009.1 

, 00002.1 

, 00022.8 
, 00096.4 

. 00022.9 

. 00027.8 

. 00064.9 

. 00042.0 

. 00061.3 

. 00053.4 

. 00046.7 

. 00006.6 

. 00074.1 

. 00051.0 

. 00053.0 

. 00008.9 

. 00010.7 

. 00003.0 

. 00034.4 

. 00155.5 

. 00015.6 

. 00071.5 

. 00001.9 

. 00004.8 

. 00076.0 

EN LOS SORTEOS MENSUALES REALIZADOS ANTE EL 
NOTARIO DON ALBERTO BALLARIN EN 1975 FIDECAYA 
REPARTIO 

MILLONES 
DE PESETAS 

EN 26.317 
PREMIOS 

QUE HAN BENEFICIADO 
A MAS Db 16.3U1 P E R S O N A S 

E N 6.411 POBLACIONES 

CONSULTE AL DELEGADO DE SU L O C A L ^ D 
O F I C I N A S E N T O D A E S P A Ñ A 

La Coruña 
Lalin 
LUGO 
Monforte de Lemos 

Orense 
Pontevedra 
Puentedeume 
Ribadavia 

EN ESTA Z O N A 
Menéndez Pelayo, 4-6 22 52 97 ua Rúa 
José Antonio, 12 78 03 26 
Pza. del Ferrol. 17 21 63 94 
Inés de Castro y Dr. 

3102 63 
234 

59 01 90 

' Teiieiro. 20 
Dr. Marañbn, 1 
Gral. Mola, 4 
Betanzos, 3 
López Ramón, 3 

40 28 92 
22 43 58 
85 39 80 
43 06 67 
47 01 38 

La Silveira, 11 
Santa Comba Miraflores, 6 
Santiago de Compostela Gral. Franco. 39 
Tapia de Casariego San Blas. s/n. 
Villagarcia de Arosa Héroes dei Alcázar, S 5013 38 

del Bierzo Pza. del Gimo.. 25 54 00 83 
Antiguo Campo Feria 

s/n. 661 
Rosalía de Castro. 27 S60300 

s/iiiafranca 
«/illalba 

Vivero 

AUTORIZADO POR EL MINISTERIO DE HACIENDA (S. a S J 
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Nominal 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
150 

1.000 
500 
250 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 , 

1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
250 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 

500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
50b 
500 
500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 
500 
150 
500 
500 
500 

LODO 

m 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 

lOOti 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
1.000 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E f 

BANCOS Y SEGUROS 
Bilbao 
Central 
Baneno 
Exterior 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibérico 
I . de Cataluña 
López Quesada 
Mercamil 
Popalar „ 
Santander 
Urqnijo , , 
Vizcaya , 
Bankumón 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix, Seguros 
Herrero 
Pastor 
Noroeste 
Bankisur 

•IJL»JdrLm.l.l|.l,M.UII.MW 

Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
Figranvisa 
Fin*a 
Gr»! h»versiones 
Popularinsa 

, Inverpastor 

Eieora de Viesgo 
Reunidas Zaragoza ..... 
Fecsa (G) , 
Fecsa (P'' 
Fenosa 
Hid. Cantábrico ; 
Hid. Cataluña 
Hidrola 
Iberduero „ , 
Sevillana 
U. Eléctrica , 

SIDER. Y MINERAS 
Alto* Hornos 
Duro-Feiguera 
Echevarría 
FasaRenault 
Santa Bárbara 
Mat. y Construcciones 
Santa Ana 
Ponferrada 
Motor Ibérica 
Nueva M. Quijano ... 
Olarra 
Seat. 

Metru 
Navier» Aznar 
Transmediterránea 

OUIMICAS Y TEXTILES 
Cros , 
E. e í Aragonesas .., 
Cepsa , 
Fir^stone Hispania . 
Papeler? Española ... 
Papelera de Leiza .., 
Papeleras Reunidas 
Petrolíber , 
Sníace ., 
ü. E. Río Tinto 
U. Resinera Española 

INMOBILIARIAS Y AUXILIARES DE LA 
CONSTRUCCION 

Asiand 
Cementos Lemona .. 
Cristalería Española 
Dragados 
L Colonial 
L Metropolitana 
ürbls 
Valderrivas 
Vallehermoso 

Cam^a 
Tabacalera 
TelefíSníca 

ALIMENTACION Y VARIOS 
Coruoríición Bancobao 
"El Aguila" , 
Ebro i 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Galerías Preciados 
Gral. Azucarera 
koioe 
Savir 
Tabacos Filipinas 
Rumasins 

ld.lJI»l*«»lJIMdrI.-<r.MI 

Planinver 1 
Planirver - 2 

DERECHOS DE SUSCRIPniOM 

NOTA: D = dinero. P. ss papel. 
E x = ex. dvdo. / ex dcho. 

B O L S A DE 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

605 
704 
440 
502 
505 

382 
442 

497 

445 
538 
448 
485 
329 

490 
1.045 

566 
307 
569 

125 
251 
168 

205 
270 

104 
98 

101 
105 
109,50 
115 
96 

130 
132,25 
119.50 
108 

117,50 
99 

91 

88 
85,50 

143 

132 

121 

80 

117 

154 
115,50 
454 

134 
205 
202 
230 
88 

265 
1.205 

585 
620 

181 
188 
232 
180 

357 
222 
150,75 

110 
150 
550 
305 
320 
300 
132 

151 

91,31 
83,18 

Cotización 
del día 

612 
708 
443 
507 
507 

387 
447 

495 

448 
543 
452 
490 
329 

566 
307 
569 

127 

204 
272 

104,50 
99 

101,50 
105 
111 
115 • 
96 

131 
133 50 
121 
109 

120 
99 

90 

87 

125 

83,50 

117 

154,50 
117 
455,50 

136 
207 
200 

90 
265 

1.205 

624 

181 
190 
232 
182 

359 
223 
150,75 

112 
151 

P. 304 
P. 319 

302 
135 

151 

91,79 
83,98 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

605 
705 
445 
496 

380 

351 

445 
538 
448 
487 

120 

160 

215 
275 

97 
100 
104,50 

97 
131 
133 
121 
109 

118 
97 

82 
87 

216 

125 

112 

156 
118 
451 

511 
205 

87,50 
268 

239 

625 
151 

355 

152 

110 

306 
322 

130 

270 

91,31 
83,18 

Cotización 
del día 

612 
706 
445 
500 

387 

351 

448 
543 
448 
490 

123 

280 

97 
101 
105 

97 
131 
133 
121.50 
109 

120 
97 

-218 

114 

156 
120 
452 

208 

87 
267 

229 

627 
154 

357 

152 

d. 132 

91,79 
83,98 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

610 
705 
440 

515 
383 
435 
351 
495 

442 
530 

490 
329 

2.000 

123 

102 
129 

106 
98 

109 

131 
131.50 
120 
110 

115 
96 

119 

385 

80 

110 
452 
235 
137 
208 
202 

85 
266 

200 

615 

355 

152 

112 

585 
307 
318 

130 
240 
270 

91,31 
83,18 

Cotización 
del dia 

615 
703 
442,50 

525 
387 

495 

445 
543 

495 
329 

125 

129 

98 

110 

131 
131,50 
119 
110 

117 
100 
119 

405 

119 
454 

137 

87 
264 

200 

625 

356 

152 

113 

240 

91,79 
83,98 

C a m b i o s d e l d í a , C B o l s a y m o n e d a E x t r . ) d 

l l a m a n d o a l t e l é f o n o n - 2 1 2 1 4 8 

e s d e l a s i 5 h . ( t r e s t a r d e ) 

S e r v i c i o t o t a l 

D E P O R T E S 
C A S I S I E M P R E P U N T U A . . . J 

: | 

i langreo, un difícil enemigo del lugo en el «Angel Carro» ¡ 
i L a c a m p a ñ a de s o c i o s no e s t á r e s p o n d i e n d o a lo p r e v i s t o i 

| O P I N I O N D E L A P R E N S A A S T U R I A N A : «EL L U G O , U N G R A N E Q U I P O » 1 
Vividos y disfrutados ya los últimos éxitos, el C. D. Lugo 

vuelve a hacer frente a la realidad y Viesca y sus pupilos andan 
ya preparándose a fondo para el partido del domingo frente al 
U. P. de Langreo, otro contrincante difícil y de los considerados 
favoritos. El Langreo, que desde que dejó la Segunda División, 
no ha hecho campañas brillantes, se ha reforzado este año a base 
de hombres jóvenes y con experiencia. El más veterano es ei 
guardameta Lombardía, que jugó con el Oviedo en Primerá Divi­
sión y la última temporada en Segunda con el Ensidesa. 

Los de Sama hicieron un mal encuentro en Orense, pero el 
domingo pasado, mejor dicho, el sábado, ya ganaron al Gran 
Peña con claridad. No es lo mismo jugar fuera de casa que en 
casa, pero habrán ya enmendado errores de Orense y vendrán al 
"Angel Carro" dispuestos a dar su medida. 

Siempre ha sido el Langreo un enemigo difícil para el Lugo 
en el "Angel Carro", como siempre lo ha sido el Lugo para el 
Langreo en "Ganzábal". Andan un poco a la recíproca. Hace tres 
temporadas empatara a cero goles en Lugo. A la siguiente, ganó 
por un gol a cero y en la última perdió por la mínima (2̂ 1), pero 
se adelantó en el marcador y se impuso finalmente al Lugo mer­
ced a un penalty un tanto discutido. 

La confrontación significa mucho, muchísimo para el Lugo, 
porque de ganar este encuentro afrontaría ya con más tranquili­
dad los dos partidos siguientes a jugar consecutivamente fuera 
del "Angel Carro" -tres con el de Copa-, en Vigo frente al Gran 
Peña y en Orense, que podrían ser decisivos si se sumase algún 
positivo. En una palabra, que se situaría en un puesto privilegiado 
que alimentaría muchas posibilidades. 

LOS SOCIOS, A RITMO LENTO 
La campaña de socios del C. D. Lugo no marcha lo bien que 

debiera. O cuando menos no se registra el ritmo esperado, y en 
ningún caso responde a la promesa realizada por los socios en la 
asamblea: cada socio que aporte otro nuevo. Hay algunos que 
obtuvieron más de uno -García Pena, el presidente, consiguió 
cuarenta de momento-, pero otros ni uno. 

Y si ahora no se logran, cuando estamos empezando, cuando 
el equipo marcha bien, ¿cuándo van a conseguirse? Y no vemos 
razón para que no ocurra, porque la directiva ya tuvo la genti­

leza de mantener las cuotas del pasado año, desafiando la infla-
ción que se registró en todo, porque los gastos son muy superio­
res: aumentó el sueldo de los jugadores, las primas... Todo. Y 
las localidades que se ponen a la venta para el público son en 
realidad más módicas que las de otros sitios. Sabemos de equipos 
de Tercera División que las cobran a seiscientas pesetas. 

Pero no llegaremos muy lejos si los socios y aficionados no 
sabemos corresponder como Dios manda. Esperemos que el do­
mingo se deje sentir en el campo ese interés todavía oculto de 
algunos seguidores que se conforman con quedar en casa a la 
éspera de las noticias que puedan facilitar la Radio o la Prensa. 

LAS PRIMAS 
' Los jugadores del Lugo no cobran tampoco las primas que 
otros de su misma condición y categoría perciben por los triun­
fos obtenidos. 

La directiva, haciendo un esfuerzo, ha estipulado cuatro mil 
pesetas para las victorias de fuera de casa y dos mil para las 
que se consigan en el "Angel Carro". Por los empates de fuera, 
tres mil pesetas. ¿Verdad que no es mucho? Pero la culpa no la 
tiene la directiva, que no puede extender el pie más de lo que 
da la manta. 

E L LUGO EN LA PRENSA ASTURIANA 
Luis Bericua, después de señalar en su crónica de "El Comer­

cio" que Viesca es un entrenador que se las sabe todas, escribe: 
"La victoria del pasado domingo del C. D. Lugo sobre el Enside-
sa, después de estar perdiendo por tres goles a uno, ya fue un 
aviso para decirnos que el conjunto del nuevo "Angel Carro" no 
es el mismo equipo de la pasada temporada. Los rojiblancos ga­
laicos -que el domingo vistieron de rojo-, dieron muestra de ser 
un gran equipo. Muy fuerte en sus líneas de cobertura y en el 
centro del campo y con unos delanteros muy escurridizos y muy 
peligrosos. Un equipo que hace un fútbol sencillo, pero a la vez 
práctico. En la defensa, que se mostró muy enérgica y expedi­
tiva, destacó Ordax. En el centro del campo muy trabajador toda 
la mañana Tapia, con alguna que otra cosilla de Iriarte. Y en la 
delantera muy bullidor y peligroso Veiga. Ei resto cumplieron a 
satisfacción". 

M A L O C A 

El "caso" Tatá,,. 

Fue debatido en la ú l t ima reunión 
d e l a d i r e c t i v a d e l L e m o s 
• ALGUNOS JUGADORES LEMISTAS NO 

" V I V E N " MUY DEPORTIVAMENTE 

i co 

MONFORTE DE LEMOS. — (De 
nuestra Corirfesponsalía). 

Según las noticias que llegaron 
hasta nosotros, parece ser que la 
reunión del martes de la junta 
directiva del Club Lemos, estuvo 
más movida de lo que es habitual. 

El tema más destacado fue Ta­
tá. También tenemos que decir 
que estuvieron presentes directi­
vos y acompañantes del Indepen­
diente y directivos y acompañan­
tes de la Sarriana. 

Hace algún tiempo ' notificamos 
que la situación de Tatá estaba su-

BALONMANO 

Corso de Preparadores 
en categoría provincial 

Se pone en conocimiento de to­
das aquellas personas interesadas 
que deseen asistir a los menciona­
dos Cursos de Preparadores, pue­
den realizar su inscripción en los 
locales de esta Federación en días 
laborables de 19,30 a 21 horas; di­
cho plazo finalizará el próximo 
día 17 del actual mes, haciendo 
constar que para poder asistir a 
este curso deben de estar en pose­
sión del título de monitor alevín-
infantiL 

ficientemente clara, puesto que la 
Federación dijo la última palabra: 
Pero por lo que sucedió ayer no­
che en el local social del Club Lo­
mos, el Independiente parece que 
deseaba jugar a dos cartas, y és­
te fue el motivo de su presencia 
en la reunión del Lemos, defen­
diendo la postura de la Sarriana 
en su' deseo de que Tatá se fuese 
para allá. Claro que así se les ve 
el plumero a quienes presumen 
de lemistas cuando la ocasión es 
propicia para ello. 

Después de casi tres horas de, 
digamos diálogo, puesto que lo 
que realmente fue y que dice la 
verdad de los hechos, las cosas 
quedaron como estaban antes de 
la reunión, o lo que es lo mismo 
que el jugador se quedó en Mon-
forte. Esperemos no ocurra lo mis­
mo que con el caso Várela, que al 
final está en el Lemos y de reser­
va-

Otro de los temas tratados, fue 
la vida poco deportiva de la que 
hacen gala algunos jugadores le­
mistas, a la vista de la cual la 
directiva tomará medidas tajan­
tes. Por otra parte también se 
acordó que todo aquel jugador que 
no rinda todo lo que debiera, se-
le dará la libertad, dejando al 
club libre de una carga moneta­
ria. 

P r ó x i m a c o m p e t i c i ó n de tiro ol imp 

en l a g a l e r í a de Cataso l 
Organizadas por la Federación Provincial de Tiro Olímpico 

Español se celebrarán en Lugo las siguientes competiciones: 
Días 25 y 26 de septiembre, para pistola estándar. 
Días 2 y 3 de octubre, para pistola de velocidad, sobre silueta. 
Días 9 y 10 de octubre, tiro neumático; la primera jornada 

para juniors y la segunda para reniors. 
Estas pruebas serán, de carácter regional y han sido invitadas 

las tres restantes provincias gallegas. 
las tiradas se realizarán en la Galería que la Federación tiene 

en Catasol y se organizan con motivo del Bimilenario de Lugo y 
del XXV Aniversario de la Federación de Tiro Nacional en Lugo. 

LA BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA Y BILBAO 

MADRID, 15. — (CIFRA). — 
Todo el mercado ha operado en 
alza y con cifras de contrata­
ción más abundantes que en an­
teriores sesiones. E l dinero ha 
seguido presionando en el gru--
po eléctrico, si bien las diferen­
cias positivas son cortas; más 
pausado el grupo bancorio sin 
tanta demanda, y mejor dis­
puesto el industrial, destacan­
do algunos valores siderúrgicos. 

El índice general ponderado 
cierra a 80,84 frente a 80,34 por 
ciento, con una revalorización 
de 50 centésimas. L a impresión 
por los corrillos era de que ha­
bía amainado la euforia com­
pradora del primer día, si bien 
las perspectivas son más favo­
rables. 

Las contrapartidas al cierre 
eran mayores en demanda que 
en papel, con dinero para enti­
dades bancarias de primera fi­
la, grupo eléctrico y siderúrgico, 
y ventas en los corros de co­
mercio, financieras y mineras. 
Los valores contratados en ren­
ta variable han sido 145, de los 
que 73 suben, 19 bajan y 53 re-
pitea en sus precedentes. 

BARCELONA, 15.—(CIFRA).— 
Sesión de corte totalmente dife­
rente al de ayer. E l buen cie­
rre de la sesión precedente no 
se ha visto confirmado i.oy, 
apreciándose una gran debilidad 

de fondo en el mercado. 
En total se han contratado 

120 clases de acciones, de las que 
43 suben, 15 bajan y 62 no ex­
perimentan variación. El índice 
general ponderado avanza 28 
centésimas y cierra a 82,70. 

-
BILBAO, 15.— (CIFRA).— La 

sesión, con muy poco negocio, 
ha exteriorizado un movimiento 
revalorlzado que no ha sido co­
rrespondido por la demanda, por 
cuanto ha tenido mucho de ar­
tificial, advirtiéndose una vez 
marcados ios cambios, la presen­
cia de papel que en pocos ca­
sos ha tenido ocasión de ac­
tuar. 

Todos ios corros evolucionan 
en sentido positivo, siendo uni­
forme la conducta que obser­
van los valores encuadrados en 
los grupos boncarios y siderúr­
gico, en ios que, igualmente se 
registran algunas repeticiones. 

Eléctricas e industriales pre­
sentan algunos signos contra­
rios que cabe considerarse ex­
cepción, pues también en las ac­
ciones de monopolio y de segu­
ros se manifiestan- en alza. 

La situación de la Bolsa al 
cierre es desfavorable, ya que en 
todos los sectores dominan las 
contrapartidas vendedoras. 

Indice general, 79,56 -j- 0,49. 
Suben 27, bajan 5 y repiten 35. 

M E R C A D O D E D I V I S A S 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes « tas di­
visas convertibles admitidas a cotí 
zación en ei Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande (1) . 
1 Dólar USA Billete pequeño (2) 
1 Dólar canadiense 
1 Franco francés 
1 Libra esterlina <3) 
1 Franco suizo . .«. . . .«. . . ,„ 

100 Francos belgas .. . . . .««,. . . . . . . . .„ 
1 Marco alemán „•„ 

100 Liras Italianas (4) . . . . . 
I Florín holandés ........ 
1 Corona sueca •....< 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega ....... 
1 Marco finlandés 

100 Chelines austríacos .. 
100 Escudos portugueses 
100 Yens iaponeses 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C.F.A. .. 

1 Crueeiro 
1 Bolívar 

100 Dracmas griegos 

Comprador 

Pesetas 

66,31 
65,65 
67.63 
13.46 

115,77 
26,76 

167,55 
26,45 
7.57 

25.31 
15,07 
10,93 
12,07 
16,98 

371,69 
203,99 
22,89 

10,66 
26,98 
4,31 

15,21 
No disponible 

Vende d«»» 

Pesetas 

68,80 
68,80 
70,50 
13.97 

120,11 
27,76 

173,83 
27,44 
8,33 

26,26 
15.71 
11,39 
12,59 
17,70 

387,48 
212,66 
23,60 

11,10 
27,81 
4,44 

15,68 
No disponible 

(1) Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
? denominaciones superiores 

(2) Esta cotización es aplicable para los billetes de 1. 2 y 5 dóla­
res USA 

(S) Esta cotización es también aplicable a los billetes de 1, t 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland 

(4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de nasta 
lO.OOü Liras Queda excluida ta compra de billetes de 50000 
y 100 000 Liras 

B O L S A D E D I V I S A S 

••••«••••••«••••«•••••«•••••a» Dólar Ü.S.A. 
Marco alemán 
Franco francés 
Libra esterlina 
Lira italiana .. 
Dólar Canadá 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
Florín 
Corona sueca ............. 
Corona danesa 
Corona noruega .......... 
Marco finlandés .......... 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses ... 
Yens , 

Comprador Vendedor 

67.700 
27,160 
13,796 

116,890 
8,046 

69,460 
27,391 

175.990 
170,916 
26,017 
15,547 
11,292 
12,454 
17.438 

382,485 
217,405 
23,668 

67,900 
27,295 
13,851 

117,506 
8,080 

69,733 
27,527 

176.970 
172,291 
26,144 
15,628 
11,345 
12,513 
17.534 

385.795 
219,457 
23,780 
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A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
W A u t o m ó v i l e s 

r ^ E M l A AUTO GUIA. Apren-
zaje garantizado en ciudad, en 
rretera.. Muñoz Grandes. 73. 

ígéfono 22-02-42. 

riTOMOVlLES VALLE JO. Pida-
lo Que necesite, en locomo-

ión y tractores agrícolas. Telé­
fono 330145 Meira. 

.TJTOS GFNARO antes de vender 
«u coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

.iifOS GENARO compra-venta-
* cambio, vehículos de ocasión. 

Grandes facilidades. 

ITITOS GENARO. Avenida Com-
fia. 122 - Teléfono 21-83-87. 

•UTOS RALLY. Compra - venta -
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Telf. 21-84-26. 
I f i Q O y Concepción Arenal. 34 
CONFORTE 

mitos jahama 
COMPRA - V E N T A C A M B I O 

' C O C H E S U S A D O S 

Bolsa de la Propiedad 

En esta sección únicamente 
podrán publicai sus anuncios 

agentes >legiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

J^^ySWW» - ~ "SSS&SJ^ 
Alquileres J B 

Avda. La Coruña, 97 
Teléfono 21-78-47 •« L U G O 

OULDA vende furgonetas DKW, 
estado impecable. Land - Rover. 
Varios. Muy buen estado. Furgón 
SAVA seminuevo. Matricula le­
tra Renault 4-P. Verlos. To­
talmente revisados. Camiones 
EBRO con y sin basculante. Ma­
triculas letra. Otras marcas. 
Avenida Coruña, 164. 

AUTO Hermanos-Vázquez, com­
pra-venta. Cambio automóviles. 
Plaza Obispo Odoario. Teléfono 
21-44-26. 

AUTOS HERMANOS VAZQUEZ, 
vende automóviles Mercedes 280-
SE y 240-3.0. Riguroso estreno, 
y varios modelos más. Plaza 
Obispo Odoario (frente Puerta 
Hospital). Teléfono 21-44-26. 

VENDESE furgoneta SAVA, carro­
cería abierta, carga 800 kilos. 
Teléfono 21-83-01. 

TALLERES Dekavol: Land Ro­
ver usados, todos modelos, re­
visados en nuestros talleres 
Ortiz Muñoz, 22 Teléf. 21-75-09 

AUTOS BERNARDO automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61. 

AUTOS BERNARDO compra su 
coche usado. 0aga más al con­
tado. 

AUTOS B E R N A R D O . Compra-
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña. 69. Telf. 21-87-61. 

VENDESE 1.500, motor Mercedes y 
Seat, 127. Avenida Coruña, 298. 

CASTAÑAL tiene el coche que us­
ted desea. Visítenos. General 
Mola, 38. Teléfono 21-67-00. 

AUTOS PABLO: Automóviles 
totalmente revisados. T o d a s 
marcas y modelos. Máximas fa­
cilidades de pago. 

AUTOS PABLO: Compra-Ven­
ta-Cambio. Automóviles nacio­
nales y extranjeros. Calle San­
tiago, 5. Teléfono 22-18-92. 

VENTA Citroen M-739.066. Para 
Ofertas Delegado Compañía Te­
lefónica Nacional de España en 
Lugo. 

^NDO Seat 124, motor Diesel. 
Muñoz Grandes, 6. Telf. 22-19-68. 

^ T I C U L A R , vende o camíbia 
Seat 600, por coche mayor. In­
formes: Julia'Minguillón, 2-2.0r 
izquierda. 

8pORT.AUTO, Seat 132-1800 ma-
ravillo5os, gran ocasión. 

SPORT-AUTO, Renault 16, última 
Matrícula, impecable. 

SílkRT"AUTO' Seat 1430 Faini-r> toda prueba, 124 a elegir. 

8*ORT-AIjTO> 600 y 850 to-
| uos modelos, baratos. 

^ .RT-AUTO, Renault 12 S, se-
^^evo, maravilloso. 

^RT-AXJTO, Renault-6 a elegir, 
^ normales, impecables. 

6^ígT"AUTO, Renault-4 Super, 
y TS a elegir precio - color. 

ALQUILASE bajos y entresuelo 
comerciales, venta de pisos. Te­
léfono 22-17-79. 

SE ALQUILA entresuelo, zona 
Parque. Informes: Doctor Cas­
tro, 11 - Bajo. 

ALQUILASE p i so pequeño, 
amueblado, barato. Informes: 
Conde Pallares, 1. 

SE ALQUILA ático de la casa nú­
mero 3 de la calle del Doctor 
Castro. Informes en la calle Rúa 
das Anduriñas, número 5. Telé­
fono 21-41-16. 

ALQUILO 2 pisos nuevos. Uno, 6 
habitaciones. Otro, 4. Ambos: ga­
raje, 2 ascensores, calefacción 
individual, 2 terrazas. Informes: 
Teléfono 21-23-68. (Después de 
las 19 horas). 

SE ALQUILAN habitaciones para 
señoritas. Teléfono 21-37-04. (De 
una a tres). 

SE ALQUILA piso amueblado o 
por habitaciones, para señoritas, 
cerca Residencia S.O.E. Teléfono 
21-88-65. 

ALQUILASE piso amueblado 
con teléfono y electrodomésti­
cos. Informes: Teléfono 212819. 

SE ALQUILAN habitaciones dobles, 
para señoritas. Informes en telé­
fono 21-29-90. Lugo. 

LAYBE, alquila entreplanta en 
Avda. Coruña. Infórmese en 
Ruanueva, 13. 

SE ALQUILAN habitaciones, con 
agua corriente. Teléfono 21-23-14. 

ALQUILO piso zona Parque. In­
formes: Cruz, 18. Comercio. 

SE ALQUILA piso amueblado. In ­
formes: Calle Calvo Sotelo, 18-2.°. 

ALQUILASE piso amueblado. In ­
formes: Teléfonos 21-66-66 y 
21-50-98 (Garalva). 

ALQUILO bajos, piso 7 habitacio­
nes, servicios centrales, garaje. 
Doctor Fleming, 5 - 1.° - Izqda. 

ALQUILASE piso con calefacción 
y garaje. Zona residencial. Telé­
fono 22-00-02. 

SE ALQUILA oficina - almacén. 
Razón: Nóreas, 15. Portería. 

SOYUVE Oficina Técnica Agríco­
la, particiones, l evan tamien­
tos, mediciones, valoraciones, jus­
tiprecios. Nóreas, 15. Teléfono 
21-13-26. 

LAYBE, vende pisos entrega próxi­
mo enero: calefacción, ascensor 
y garaje. Precios desde 1.750.000 
hasta 2.100.000 pesetas. 

LAYBE, vende piso totalmente ex­
terior en calle Primavera 14,5 
metros fachada. Calefacción, ga­
raje, ascensor y trastero. Acogi­
do. Facilidades de pago. 

LAYBE, vende pisos en Avenida 
Carrero Blanco: garaje, ascensor, 
calefacción, trastero. Acogidos. 
640.000 pesetas entrada. Resto, 
facilidades. 

i.AYBE, vende pisos en Ronda de 
Las Mercedes Calefacción, as­
censor, garaje, trastero. 116 me­
tros cuadrados útiles. Acogidos. 
Facilidades, 

SOYUVE. Vende pisos nuevos y 
usados. Zonas: Residencia, Mu­
ñe» Grandes, Ruiz de Alda, Car­
los Azcárraga, Rampa Claudio 
López, Avenida Coruña, Ortiz 
Muñoz, Rúa Anduriñas, Prima­
vera. 

NUÑEZ TORRON. vende cesas, so­
lares, fincas, pisos. Santo Do­
mingo, 1-1.°. 

LAYBE, vende piso en calle Anca-
res. Calefacción, ascensor. Aco­
gido. Precio: 1500.000 pesetas. 
Facilidades. 

SE VENDEN dos pisos a 100 me­
tros de. la Muralla. Calefacción 
y garage. Informes: Calle Con­
de, 3-bajo. 

LAYBE, vende bajo en Doctor Ga-
salla. Terrazo, entreplanta e ins­
talación eléctrica. 

VENDO finca en la Plaza de 
España, de Rábade. Arias. Telé­
fono 21-25-78 - Lugo. 

LAYBE, en Ruanueva, 13. Dispone 
de pisos céntricos para profesio­
nales: calefacción, agua calien­
te central, ascensor, garaje, tras­
tero. Construcción primera cali­
dad. Acogidos a beneficios. 

LAYBE, vende pisos en calle Tuy 
Acogidos. Construcción primera 
calidad. Garaje y ascensor. 

"RIVAS". Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria, vende 
pisos, solares, fincas, propieda­
des, etc. Visítenos en Campo 
Castillo, 18 - 1.° - C. Teléfono 
21-59-98. 

VENDO piso abuhardillado: Cuatro 
habitaciones, cocina, servicio. 
Precio 575.000. Teléfono 22-08-34. 

VENDO piso a estrenar. Calle 
Dr. Gasalla. 2.300.000. Teléfono 
22-29-08, (de 9 a 2). 

SE ALQUILA o se da a traba­
jar restaurante con habitacio­
nes. Teléfono 22-09-03. 

127 :'?"AIjtO, Renault-5 y Seat 
' ia ^ayor oportunidad. Varios. 

S w J - A U T O . Seat 133, última 
^ ^ u l a , semiestreno. 

Sbí^"AUTO' Simca 1000 varios, 
1200 a elegir. 

20cníf"AlI'ro» Citroen Dyane y 
• a eiegir precio-cotor. 

Wirio ^ Plácido, 9. 
uaa Coruña, 83 - Lugo. 

^ T - A 

^e s f f ?• y vende con las ma-

ALQUILASE bajos. Informes: Te­
lefono 22-27-40. 

SE ALQUILA piso amueblado. In ­
formes: Comercio Fafián. Santo 
Domingo, 12. 

ALQUILASE chalet, calle Ponteve­
dra, 43. Informes de 12 a 2. Telé­
fono 21-25-08. 

ALQUILASE habitación con dere­
cho a cocina. Teléfono 21-79-28. 

PISO nuevo, amueblado, céntrico, 
con teléfono y electrodomésticos. 
(De 2 a 3). 22-02-61. 

Fincas y Solares 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Río Neira, 21, entre­
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

VENDO parcelas en Bonje, pega­
do al campo de tiro, desde 1.000 
m2. San Pedro. 4-2.°. 

SOYUVE. Vende bajos comercia­
les, decorados, sin decorar, am­
plios: Pastor Díaz, General Mo­
la, Avda. Coruña, Galerías Rua­
nueva, Lopo Lias, Juan Montes. 

VENDEMOS finca, inmediaciones 
esta ciudad, 4 hectáreas. Infor­
mes: Telfs. 22-24-52 ó 22-28-05. 

SE VENDEN varias fincas entre 6 
y 8 kilómetros de Lugo. Razón, 
sábados a la mañana en el te­
léfono 22-27-09 

NO COMPRE piso sin visitar a Ro­
dríguez Lorido, que te ofrece va­
rios muy céntricos, a precios sin 
competencia. Plaza Ramón Mon­
tenegro. Agencia. Telf. 22-04-92. 

VENDO bajo 200 m2., en Avda. 
Coruña. Apto para cualquier 
negocio. Teléfono 21-65-10. 

LAYBE vende magníficos pisos en 
calle Dynam (frente Estación 
Autobuses). Calefacción, garaje, 
etcétera. 

PAZ GONZALEZ sigue vendiendo 
buenos pisos en construcción 5 
habitaciones parquet, dos servi­
cios, balcones ambas fachadas, 
carpintería aluminio, calefac­
ción, llaves noviembre 1977. In ­
versión segura, quedan pocos 
para eligir planta. Plaza Ejérci­
to Español, 78-2.0-Izqda. Teléfo­
no 21-42-70. 

PAZ GONZALEZ selecciona lo me­
jor para su inversión sin posibili-
daxi de problemas. Plaza Ejército 
Español, 78 - 2.° - Izqda. Teléfo­
no 21-42-70. 

PAZ GONZALEZ vende buhardi­
lla tres habitaciones más servi­
cios, 450.000 pesetas Llave en 
mano. Teléfono 21-42-70. 

PAZ GONZALEZ vende un gran 
piso en Ramón Ferreiro, siete 
habitaciones, calefacción centrad 
y garaje, soleadísimo, espacio 
infantil. 4.600.000 pesetas. Telé­
fono 21-42-70. 

PAZ GONZALEZ inicia venta blo­
que viviendas, recién comenzada 
edificación, construcción prime­
ra. Aproveche ventajes primeras 
ventas. Teléfono 21-42-70. 

VENDO o alquilo piso amplio, ca­
lefacción, garaje. Informes: Por­
tería - Catasol, 25. 

LAYBE, vende magnífico bajo en 
Avenida Coruña. 300 m2. Precio: 
5.000.000 de pesetas. 

SOYUVE. Vende apartamento en 
Alicante. 

SOYUVE. Vende pisos calle Pri­
mavera, construcción inmediata, 
diversos tipos. Precios interesan­
tes con facilidades. 

VENDO o traspaso bajo, con só­
tano, piso posterior y azotea, 
total 320 metros. Informes Ca­
fetería Madrid. 

SOYUVE. Vende piso lujo, amplio, 
completos servicios, todo exte­
rior. Avenida Ramón Ferreiro. 

SOYUVE. Vende parcelas en Bon-
xe. Amplias facilidadles. Teléfo­
no 21-13-26. 

PAZ GONZALEZ vende entreplan­
ta adaptable cualquier negocio, 
inclusive vivienda, por poco di­
nero. Teléfono 21-42-70. 

SOYUVE vende extensa propiedad 
próxima a Lugo. Nóreas, 15-2.°. 

VENDESE piso, amplia azotea, en 
San Proilán, 15-1.°. 

BAHIA vende casa planta baja, 
piso y buhardilla. Buena situa­
ción. 

BAHIA vende varias fincas, entre 
30.000 a 70.000 m.2, propias gran­
ja o explotación ganadera, pre­
cios interesantes. General Fran­
co, 2 - 1.° - Lugo. Telf. 21-34-78. 

BAHIA vende solar 168 m.2, edifi­
cable. Precio 750.000 pesetas. 

LAYBE, vende magníficas parce­
las. Sin entrada. A pagar en tres 
años. 

VENDO casa con 3.000 m2.. San 
Pedro, 4-2.". 

LAYBE, vende bajo en calle Muñoz 
Grandes. Infórmese en Ruanue­
va, 13. 

LAYBE, vende bajo y entreplanta 
en calle Rio Navia. 

VENDO solar 640 metros cuadra­
dos y 30 de fachada en calle 
Prolongación Concepción Arenal. 
Informa: Domingo Paredes, ca­
lle Pontevedra n.0 50. 

SE VENDE casa céntrica, compues­
ta de semisótano, bajo comer­
cial, 2 pisos y buhardilla, llaves 
en mano. Teléfono 21-30-48. 

LAYBE, vende pisos en Pilar Pri­
mo de Rivera. 1.500.000 pesetas. 
Calefacción, ascensor. Facilida­
des. 

Traspasos j É B 

TRASPASO bajo céntrico 500 ntí., 
renta antigua. Informes: Teléfo­
no 21-35-83 (de 4 a 6). 

TRASPASO bonita mercería y pa­
quetería, buena situación, renta 
baja. Rodríguez Lorido. Plaza 
Ramón Montenegro. Agencia. Te­
léfono 22-04-92. 

BUENA ocasión, traspaso dos her­
mosos bares. Bo:aita insolación, 
mucha venta. Uno de ellos con 
vivienda. Rodríguez Lorido. Pla­
za Ramón Montenegro. Agencia. 
Teléfono 22-04-92. 

SE TRASPASA l o c a l comercial. 
Céntrico gran aparcamiento In­
formes : Teléfono 21-81-09 

TRASPASO establecimiento muy 
amplio, céntrico, renta antigua; 
mucha venta. Ocasión. Rodríguez 
Lorido. Plaza Ramón Montene­
gro. Agencia. Teléfono 22-04-92. 

SE TRASPASAN los dos mejores 
negocios de hostelería de la costa 
Incensé. Para concertar entre­
vista e información: Escribir al 
Apartado número 37 de Foz. 

TRASPASO bar, zona Residencia, 
poca renta. Informes: Chanta­
da. 32 - 2.°. Teléfono 21-65-10. 

SE TRASPASA planta embotella­
dora de vinos con o sin material. 
Documentación en regla. Teléfo­
no 53-06-38 - Sarria. 

BAHIA traspasa cafetería, por no 
poder atenderla, inmejorable si­
tuación, propia familia, precio 
interesante. Facilidades. 

PARA COMERCIO alquilo, compro 
o traspaso local zona San Roque, 
dando carretera o entrada calle 
San Pedro. Ofertas diciendo pre­
cio, metros y situación: Aparta­
do 133. Lugo. 

GRAN OCASION bajo comer- \ 
cial, traspasamos. Inf o r m e s : * 
"Garalva", Conde Pallares, uno. s 

PRECISAMOS personas para tra­
bajos caseros muy rentables. Uni­
versal Altea, (Alicante). 

MECANICO para automóviles tu­
rismo. Buen profesional. Reser­
va absoluta a colocados. Condi­
ciones económicas a convenir, 
según valía. Interesados: Diri­
girse por escrito a SAGON Pu­
blicidad. Avenida Coruña, 103 -
Entresuelo. Lugo. Rf.B Mecánico. 

SE NECESITA chica fija, casa dos 
personas. Razón: San Roque, 58-
Bajo. 

SE ADMITEN chicas con derecho 
a cocina. Teléfonos 21-41-06 y 
21-63-90. 

SE NECESITA personal. Presen­
tarse: Garalva. Conde Palla­
res, 1. 

SE NECESITA mandadera. Teléfo­
no 21-29-36. 

SE NECESITA asistenta por la 
mañana y por la tarde dos horas. 
Informes en Muñoz Grandes, 
36 - 3.°. 

PRECISASE chica por horas. Calle 
Pintor Corredoira, 27 - 3.° - Izqda. 
(Cooperativa de San José). 

SE NECESITA empleada servicio 
doméstico para casa particular 
en Cataluña. Sueldo de 13.000 a 
20.000 pesetas. Inútil sin infor­
mes. Dirigirse a Isaura García 
Munín. Calle Sáez Diez, 20-6.o-A. 
Orense. 

GANE dinero con direcciones ma­
no o máquina, para Cruzada 
Verde Internacional. Batees, 246. 
Barcelona - 6. 

SE NECESITA chica fija con in­
formes: Serrano Súñer, 43 - 1°. 

MATRIMONIO solo necesita asis­
tenta con buenos informes para 
todo el día, con tardes del sábado 
y domingo libres. Llamar al te­
léfono 223799. 

Motos 

D e m a n d a s 

PELUQUERIA, necesita 
Teléfono 21-82-31. 

oficiala. 

A N U E S T R O S 

A N U N C I A N T E S 
Los anuncios para esta 

S e c c i ó n s ó l o se rec ib i rán 
e n nuestras oficinas hasta 
tas ocho de la tarde. 

VENDO "Ossa" 250 ce. Desert, , 
urti 100 kilómetros. Verla en \ \ 
Repuestos M a r t í n . Germán 
Alonso, 39. Teléfono 21-18-97. 

Ofertas 

CONTABLE, gran experiencia, so­
lamente tardes.. Escribir: Apar­
tado 311. 

P é r d i d a s 
'í&rsss,,,'^, ;U%xve!«^ 

CAJA AHORROS-MONTE PIEDAD 
LA CORUÑA Y LUGO. Extra­
viada libreta n.0 122/0 Oficina 
de Vivero, de no ser habida ex-
pedirase nueva libreta plazo 
quince días. Él Director. 

CAJA AHORROS-MONTE PIEDAD 
LA CORUÑA Y LUGO. Extra­
viada libreta n.0 776/0 Oficina de 
Vivero, de no ser habida expedi-
rase nueva libreta plazo quince 
días. E l Director. 

Televisión 

E n s e ñ a n z a 

C. I . L. Inglés, francés, alemán. 
Ruanueva. 25. Teléfono 21-89-31. 

SE NECESITA profesor título l i ­
cenciado preferentemente en Fí­
sica para 10 horas Física y Quí­
mica 2.° B.UP. Condiciones eco­
nómicas oacto de Madrid. Razón: 
Teléfono 22-12-74. 

SE DAN clases grupos reducidos: 
B.U.P. y C.O.U.; Física, Química 
y Matemáticas modernas. Telé­
fono 21-69-71; 

PROFESORES E.G.B. dan clases 
particulares Teléfono 21-39-69. 
Calle Chantada, 39 - J . C. 

PROFESORAS de E. G. B., dan 
clases particulares. Informes: 
Teléfono 21-83-96. (De 2 a 4). 

REPARACIONES ceievisión Tele-
cono 21-54-56. (Horas laborables. 

Varios 

PINTURAS en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Teléfono 21-55-97. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado Pinturas C. Conde Agui-
rre, 2. Teléfono 21-29-23. 

DETECTIVES "Naooleón" Ofi­
cial 11 Diplomado en Investi­
gación Criminal. Criminología 
e Investigación Privada Corres­
ponsales en toda España y Ex­
tranjero larqués de Amboagt 
numero 3-1.° Tel. 981-238252 
Servicio automático y perma 
aente. La Coruña. 

JOSE VAZQUEZ ARES. Especia­
lidad en empapelados y sin fá­
sol. Teléfono 21-40-78. 

V e n t a s 

^\\\\\NX^ '"""'¿VZfr 
H u é s p e d e s 

SE ADMITEN empleados, jubi­
lados Pensión completa Pre­
cios muy económicos. San Ro­
que 46. 

SE ADMITE señorita empleada. 
Llamar: Teléfono 21-78-30. 

SE ADMITEN estudiantes. Teléfo­
no 22-35-71. 

PAPEL impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario Telf. 21-26-79 

VENDESE cocina de butano. Te­
léfono 21-30-83. 

VENDESE material de bodega. Seis 
tinos capacidad total 25.000 litros, 
camión Ebro con elevador boco­
yes, bascólas, bombas y otros, 
conjunto o separado Teléfono 
53-06-38 - Sarria. 

VENDO magnetofón Kolster, nue­
vo, cuatro pistas. Oportunidad. 
Informes, esta Administración. 

SE VENDE televisor en negro, 
marca General Eléctrica, 27 pul­
gadas, en perfecto estado. Infor­
mes: García Abad, 3-4.0-D. Telé­
fono 21-33-93. 

ducción Zeiss. Tele. 400 Plasch. 
ducción Zeiss. Telf. 400 Flasch. 
Proyector 21-19-91. 

CAMARA fotográfica Reílex auto­
mática Zeiss. Estrenar. 21-19-91. 

F r a n k S i n a t r a insiste en a b r i r un casino.. . 

SE NECESITA chica para todo el 
día. Informes: De 4 a 7. Ruanue­
va, 32 - 3.°. 

SE NECESITA .asistenta todo el 
día. Gil Yuste, 6 - 4.°. 

NECESITO chica fija, sueldo a 
convenir. Rúa das Anduriñas, 23-
5.0-A. 

SE NECESITA chica fija. Calle 
Orense, 6 - 2.° - Izqda. 

NECESITAMOS 2 señoritas libres 
para viajar trabajo en equipo, 
grandes ingresos viajes por cuen­
ta de la empresa. Presentarse: 
(De 4 a 7). Café - Bar Lugo. Ca­
lle Río Neira, s/n. 

FAMILIA de Lugo, precisa chica 
fija para Barcelona. Teléfono 
21-76-46. 

NECESITASE chica fija o asisten­
ta, todo el día. Teléfono 21-80-91. 

SE NECESITA asistenta con In­
formes. Ronda Caídos, 24 - 2.°. 

30.009 mensuales en casa, escriba­
nos. Marcos. San Pedro Mesta-
llón, 3. Oviedo. 

(Viene de última página) 
aparentar lo contrario. Y no fal­
taron colegas míos que dijeron: 
"¿Será una boda por interés?". 
A lo que el propio cantante res­
pondió: "He hecho una boda 
por amor, no por dinero. Puedo 
darle a Bárbara todo el dinero 
que quiera..., ¡Si me sobra el 
dinero señores! 

—¿Será éste su último matri­
monio? 

—Siempre se dice eso... 
Se sonrió para dejar ver las 

arrugas que ya brotan de sus 
mejillas..., la brillantez de sus 
ojos azules que tanta fama le 
dieron a través de los años. 

—¿Cuándo se retira de la can­
ción? 

—¿Definitivamente? ¡Nunca! 
Ahora estoy en plan de ofrecer 
conciertos en salas grandes..., en 
anfiteatros y sitios al aire l i ­
bre. 

—¿Cómo se ve el Frank Sina­
tra de ahora? 

—Como siempre, con una 
enorme seguridad en sí mismo. 

—¿Le asustan los años? 
—No, parque puedo asegurar 

que sí he vivido en todos los 

sentidos. No hay nada extrañjO 
para mi. He viajado el mundo 
entero en repetidas ocasiones, 
he amado y me han amado. He 
disfrutado de buena salud —gra­
cias a Dios—, y tengo tres hi­
jos que representan mi más 
grande ilusión. 

—¿Le na perjudicado la ima­
gen que de usted existe en al­
gunos países? 

—No, yo tengo mía sola ima­
gen y sé cual es, todo lo que se 
diga de mí es pura promoción. 

—¿Ha eliminado el cine de su 
camino artístico? 

—No, lo que pasa es que no 
he encontrado un guión que me­
rezca l a pena. Tenemos una 
gran crisis de escritores en nues­
tro país. Y como lo único que no 
interesa con respecto al traba­
jo es "no perder el tiempo...". 

Una llamada telefónica inte­
rrumpió nuestra entrevista. Te­
nía otra cita. Ya se había cum-
plico el tiempo que me ha­
bía prometido, y me despedí con 
un fuerte apretón de mano. ¡Me 
llevó una excelente opinión de 
" L a Voz"!. 

T V G 0 L 0 R 

L A V I S 
V I S I T E T E L E L U G O 

B . R i v a d e n e i r a , 1 4 

HOY, J U E V E S , DIA 16 B E S E P T I E M B R E DE 1976 

Luna cuarto menguante. E l Sol sale a las 6,56 y se pone a las 19,23 > 

T E L E F O N O S OE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 21 U 40 
Teléforc de urgencia de cinco de le rarde 
• nueve de la mañana. 21 27 10 

C R U Z R O J A 
Consulta espec ia l para robres , los m i é r c o l e s de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensado) 
CRUZ ROJA Y AMBü' .ANC'AS (Lugo Permanente . 212299 
PUESTO OE SOCORRO DE B E C E R R E A " ... 360131 
PUESTO DE SOCORRO u E OTERO Of REY ... 390Ó93 
K J E S T O DE SOCORRO J E MADELA Diurno 221627 
PUESTO DE SOCORRO DE "HANTADA 782 

Ambulancias" Fernáiidéz 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil ¿21436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Crui Roía 212299 
Casa de Socorro . . . . . . 220628 
Juzgado n.u I 221325 
Juzgado n> 2 223626 

Rente ¿22141 
C. de Policía 213640 
Bombero» 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospita- 220250 
R. del SOE ¿15840 

Puerta de Santiago 221080 
•». de la Milagrosa ¿18827 
conte doi Ranchos . 21882S 
Sarrio i e i Puente . ¿15046 
Fervedoira 221030 
Plaza de E* Ferrol . 218880 
P. de Sto Domingo ... 214536 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Sind cale» 218828 
P. Comandante Manso ¿21006 

P. de A Fernández ¿14504 
Tolda 222660 

SERVICIC NOCTURNO 
Ayuntamiento Gda. 21448; y 
2 4507 
Ambui García Permanente 
Teletonos .... 211016 y ¿11415 
AMBULANCIAS F E R N A N D E Z 
Teiétonos 212256 y ¿18966 
Ambulanct? c. Rola 212299 

T R E N E S 
L L E G A D A S T R A Y E C T O * S A L I D A S 

— Lugo a Vigo, v í a Monforte O í r . ^ e n o b ú s ) 6 ,50 
Lugo a " o r u ñ a (Omnih t e r r o b ú s ) 

8,46 Irün a C o r u ñ a (Exp.) (literas) 
9 ,13 Madr id a C o r u ñ a y Ferrol E x p ) (C y lite.) 

10,21 C o r u ñ a a Monforte ( O m n i b u s t e r r o b ú s ) 
10,27 O r e n s e a C o r u ñ a (Omnibus f e r r o b ú s ) 
11,01 Ferrol a M a d r i d y A s t o r g a - ¿ a m o r a (TER) (1) 
13.30 Barcelona a C o r u ñ a (Exp.) ;lit.' . . . 
14,32 C o r u ñ a a Monforte (Semidirecto) . . . 
15,05 Monforte a C o r u ñ a (Semidirecto) . . 
15 47 C o r u ñ a a Barcelona H e n d a y a (Exp.) (lit.) . 
13,15 C o r u ñ a a O r e n s e ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) 
i 9 ,13 Monforte a C o r u ñ a (Omnibus f e r r o b ú s ) 
19,43 Madr id a Ferrol v Zamrra-AsfO'g. (TER) (1) 
20 ,32 C o r u ñ a y Ferrol t, M a d r i d E x p . ; (C y lit.) 
22 ,15 Vigo y Monforte a Lugo ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) 
22 ,36 C o r u ñ a a Lugo ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . 

7 ,45 
8 ,53 
9 .20 

10,28 
10.30 
11 0 3 
13,37 
14 .42 
15 .15 
15.54 
18 .22 
19 ,13 
19,44 
2 0 , 3 6 

(1) E n l a r a e n Monforte con TER a / d e Irún y Bilbao. 

n a r n DE M U R E S DE AVHW ( m i 

" V I A J E S M I R A N D A " . 
A»anci« de Viajo» (Q.B.-T. 106] 

Juaw Montes. 3 »' Teléfono» 2115 42 - 21 27 08 

S E R V I C I O A E R E O 

SANTIAGO/MADRID iberia 
Diario a las 07,45 y 20,00 horas Boeing 727. 
Diario a las 13,30 y 17.10 horas DC-9. 
Sábados a las 15.00 horas Boeing 727 
Lunes y viernes a las 19,15 horas Boeing 727 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia 
Martes, jueves y sábados a las 10,10 horas Boeing 727 

SANTl AGO/O V I E P O / B A R C E LONA/ GINEBRA Iberia 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 9,15 Boeing 727 

S A N T I A G O / L O N D R E S iberia 
Lunes y viernes a las 09,20 Boeing 727. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S iberia 
Martes, jueves y sábados a tas 12,00 horas Boeing 727. 

S A N T I A G O / B ! L B A O / P A R I S Iberia 
Lunes y viernes a las 12,00 horas Boeing 727. 

S A N T I A G O / P A R I S iberia 
Domingos a las 10,20 horas Boeing 727. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia 
Miércoles a las 12,00 horas Boeing 727. 

SANT -XGO/AMSTERDAM Iberia 
Sábados a las 9,10 horas Boeing 727. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S PALMAS Iberia 
Lunes y viernes a las 16,45 horas DC 9 

S A N T I A G O / M A L AG A / T E N E R I F E ;beria 
Miércoles a las 18,35 horas Boeing 727 

LA COR UÑA/MADRID Aviaco 
Diario a las 12.05 y 17.35 horas Fekker F-27. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

FARMACIAS DE GUAR­
DIA 

Hasta las 10.30 de la noche 
permanecerán abiertas les de 
doña Mercedes Ramos Vivero, 
Ruanueva, 110; don Eutimio Ló­
pez Lacueva San Pedro, 23 y 
doña María Angeles Pardo Gon­
zález, Avenida Coruña, 183. 

Desde esa hora prestarán ser­
vicio las de doña Mercedes Ra­
mos Vivero y don Eutimio Ló­
pez Lacueva. 

DELEGACION DE EDU­
CACION Y CIENCIA 

Con fecha 13 de los corrien­
tes se ha remitido al Excelen­
tísimo Sr. Gobernador Civil de 
la Provincia, con el ruego de 

que ordenase su inserción en 
el Boletín Oficial, la convoca­
toria de pago a "Hermanos 
Veiga" y doña María Otero 
ülloa, interesados en la expro­
piación de edificios adosados H 
la Muralla, que deberán perso­
narse a efectos del cobro del 
justiprecio el día 22 del mes en 
curso a partir de las 11 horas, 
en el local de esta Delegación 
Provincial vEdificio de la Es­
cuela de Comercio, tercera plan 
ta). 

JUZGADO üh GLAKU1A 
Desde el día 16 al 22 de sep­

tiembre, permanecerá de guar­
dia el Juzgado de Instrucción 
número 2, sito en la Avenida 
de Rodríguez Mourelo 

ESTACION OC A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

P A R A D A S D E T A X I S \ 

R E L I G I O S A 
SANTORAL DE HOY 

Santos Corneilo, p.; Cipriano, ob.; Eufemia, vg. mrs.; Abundio, 
ob., Abundancio, de ; Marciano, Juan, Rogelio, Servídeo, Sebas­

tiana, mártires 



L U G O 
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eU 

Ha comenzado el curso es­
colar, motivo más que sufi­
ciente para que abordemos el 
tema. Y lo hemos hecho de 
la mano del inspector jefe de 
Enseñanza General Básica 
en nuestra provincia, 
Francisco Cacharro Pardo 

—¿Cómo se presenta 
curso escolar? 

— E l comienzo de un nuevo 
curso siempre plantea nume­
rosos problemas de diversa 
índole. Por eso, desde hace 
días vienen celebrándose una 
serie de reuniones de los di­
rectores de Colegios Nacio­
nales con la Inspección con 
vistas a proceder a un estu­
dio de los mismos y de sus 
posibles soluciones. Igual­
mente el claustro de cada co­
legio se reúne en estos días 
para estudiar y resolver los 
que le afectan. Por supuesto 
no todos son de fácil solu­
ción. Qfcros no pueden ser re­
sueltos de forma inmediata. 
Es preciso tener en cuenta 
factores económicos de gran 
importancia que pueden con­
dicionar considerablemente el 
rendimiento de los centros y 
la calidad de, la educación. 
Hay que tener presente que 
en nuestros colegios de K G . B , 
cursarán estudios este año 
cerca de cincuenta mil alum­
nos, que el Ministerio tiene 
establecido el transporte es­
colar para unos dieciocho 
miíl de los mismos que asis­
ten a Colegios de carácter 
comarcal, a los cuales re­
sidía imprescindible ofrecer­
les plaza gratuita de come­
dor escolar. Por otra parte 
el sostenimiento de una 
plantilla que se acerca a los 
dos mil profesores. Proble­
mas de instalaciones y mate­
rial, etc. Con los datos enu­
merados cualquiera puede 
comprender la importancia 
de los aspectos económicos. 
Por supuesto, tenemos otros 
aspectos y problemas de ma­
yor importancia desde un 
punto de vista educativo, en 
general lo relativo a orga­
nización y funcionamiento de 
centros, no exentos de difi­
cultades y que pueden verse 
en gran medida afectados 
por lo económico. Deseo que 
las dificultades puedan su­
perarse, al menos en la ma­
yor medida, y que el pre­
sente curso suponga un pa­
so positivo para la Educación 
Básica en nuestra provincia. 
Para ello se están llevando a 
cabo los estudios y gestiones 
que se consideran necesarias 
y espero que dicho trabajo 
dará el fruto deseado. 

—¿Es muy elevado el dé­
ficit de plazas, tanto en la 
capital como en la provin­
cia? 

—Hay que distinguir entre 
educación preescolar y Edu­
cación General Básica. En 
preescolar que no está de­
clarada como ob l iga tor ia 
aunque debemos considerar­
la necesaria tanto desde un 
punto de vista educativo 
cuando desde un enfoque so­
cial más amplio (pensemos 
en su relación con el trabajo 
de .la mujer), la situación es 
muy deficitaria; nos. faltan 
miles de puestos y en mu­
chos casos su establecimien­
to es difícil debido a la dise­
minación de la población. E l 
problema no es privativo de 
la provincia, es general y, 
por desgracia, temo que tar­
dará bastante en resolverse. 

—¿Y en cuanto a E.G.B.? 
^ E n cuanto a Educación 

General Básica el problema 
es diferente. En términos 
globales puedo afirmar que 
existen más puestos escola­
res que alumnos en la pro­
vincia, pero sucede que la si­
tuación geográfica de las au­
las no se corresponde actual­
mente con el asentamiento 
de la población que se ha vis­
to muy alterado por la emi­
gración de los zonas rura­
les. Asi tenemos numerosas 
escuelas funcionando p a r a 
atender a un número redu­
cido de alumnos con un cos­
te de sostenimiento por pues-

(Pasa a cuarta página) 
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D I A R I O E D I T A D O G A L I C I A 

Frank 
DON FRANCISCO 

CACHARRO PARDO, 

INSPECTOR JEFE 

P E R F U M E R I A NACIONAL Y EXTRANJERA 

BRONCEADORES • ARTICIMS de PLAYA 
A L T A C O S M E T I C A 

DROGUERIA CENTRAL 

que están 
carecen de 

resistirse a la tentación 
que éste produce" 
"EN IOS CASINOS Y HOTEIES OÜE POSEO 

HAY MILES DE HOMBRES Y M l I J E R E f 

OÜE GANAN M SUELDO MUY DIGNO" 

miza 

en contra del juego son aquellos j 
personalidad suficiente como paral 

Sínatra insiste en abrir un 
casino en Ibiza. 

"Estoy esperando que se per­
mitan para ser uno de los pri­
meros en montar un gran casi­
no". 

Todos saben que Frank Sína­
tra está en plena luna de miel. 
Se ha casado con Bárbara Marx 
en Polo Springs, California. 

Ha regresado a su casa de 
Beverly Hills. Ahora no está tra­
bajando y tuve la oportunidad 
de entrevistarle.' "Toda mi vida 
he descansado el mes de agosto. 
Y ahora tengo más razones pa­
ra hacerlo". 

E L CLAN SINATRA HA­
CIA ESPAÑA 

Quizá en otro hombre, sesenta 
años pesen más, pero lo que es 
en Sinatra, no. Aún conserva el. 
mismo carácter y ese buen sen­
tido del humor que siempre lo 
ha caracterizado entre sus com­
pañeros y amigos. E l mismo ase­
gura categóricamente: "Me sien­
to mejor que nunca. Tengo la 
vitalidad y la voluntad de cuan­
do contaba treinta años". 

Lo único que demuestra en él 
los sesenta años son los kilos 
que tiene demás. Pero también 
dice que "Ha engordado por 
problemas emotivos". 

La mansión que ocupa el can­
tante en el residencial más caro 
de Hollywood bien podría servir 
para filmar la película más cos-

P o r R o b e r t H I L L 

tosa. Cuenta con doce dormito­
rios, ochó baños fuera de serie. 
TJn salón con todos los adelantos 
para oír música, otro para ver la 
televisión, otro para recibir a sus 
amigos, su despacho particular 
y una serie de laboratorios ro­
dean la casa que, según el pro­
pio dueño, he hecho a propósi­
to... 

" E l "Clan Binatra" va hacir 
España", fue uno de los titula­
res de un periódico estadouni­
dense. 

Por eso cuando nos sentamof 
en su despacho, frente a frente 
lo primero que le pregunté fue 
lo siguiente: 

—Mr. Sínatra, ¿qué hay de 
cierto sobre sus próximos nego­
cios en Ifepaña? 

—Pues sí, de permitirse el 
juego en España, montaré un ca­
sino en Ibiza y otro en Beni-
dorm. 

—¿Usted solo? 
—Tengo planes por mi cuenta 

pero también con mis compañe 
ros del "Clan". 

"Luego entonces, ese "Clan5' 
existe, ¿no? 

—Sí, eso es cosa vieja ya. Co­
mo un grupo de socios con nego­
cios en distintos sitios del mun­
do. 

—¿Tiene relación todo con la 
mafia? 

—No, y ya ha quedado bien 
claro que "yo no pertenezco a 

E L GRAN BOLLO 

Hizo falta un camión y un remolque de diecisiete 
toneladas para trasladar de una panadería a un 
centro comercial de Ginebra esa barra de pan 
que mide quince metros de largo y pesa ciento 
cincuenta kilos. Para transportar este superbollo 
se necesitaron veinticuatro hombres. Indudable­
mente, estamos ante un nuevo record mundial 
Por favor: no se les ocurra el comentario de que 

la cosa tiene mucha miga, porque ya se nos ha 
ocurrido a todos). - . (FOTOFICL) 

la mafia'9. Simplemente soy un 
hombre que ha luchado mucho, 
que aunque ha vivido muy bien,, 
no ha derrochado su dinero y lo 
ha sabido invertir. 

LOS MAS FAMOSOS D E L 
"CLAN" 

Los más famosos der "Clan 
Sínatra" son Dean Martin, Sam-
my Davis (Jr.)3 Jerry Lewis y 
Xavier Cugat. Precisameinte 
fue este último el que le dio ia 
idea de abrir negocios en Ibiza. 

—¿Dónde tiene negocios Frank 
Sínatra? 

—En casi todas las ciudades 
importantes y turísticas de Es ­
tados Unidos, así como en otros 
países, especialmente en Hispa­
noamérica. 

—¿Qué aporta el juego a la 
sociedad? 

— E l juego es como cualquier 
otro medio de entretenimiento, 
sólo que es "un juego para r i ­
cos". 

—¿Está usted consciente de 
que muchos hombres importan­
tes están en contra del juego? 

—Sí, lo sé y también me cons­
ta que esos son los que no tienen 
personahdad propia..., los que 
no tienen dominio de sí mismos 
y piensan que si entra por pri­
mera vez a un casino, ya no po­
drán librarse de la tentación 
del juego. 

—¿Y duda usted de que ese 
sentimiento existe en todos los 
jugadores? 

- C l a r ó que lo dudo, el verda^ 
deiro jugador sabe hasta qué 
punto debe de llegar. Es cuan­
do demuestra ser un verdadero 
profesional. 

—¿Lo es usted? 
—Totalmente. Y me siento 

muy orgulloso de serlo. 
L E DA DE COMER A M I ­
L E S DE HOMBRES 

. Aunque muchos lo pongan en 
duda, uno de los hombres más 
humanos del munjdo artístico 
estadounidense se llama Frank 
Sinatra. "No es tan fiero el león 

como lo pintan", dice el viejo 
refrán. Y éste podríamos apli­
carle en " L a Voz". 

Además de los empleados que 
tiene en sus diferentes casas 
tiene montada una casa disco-
gráfica en la que hay más de 
doscientos empleados, 

—Estoy plenamente convenci­
do de que los casinos represen­
tan también una fuente de tra­
bajo y, especialmente, de divi­
sas para cualquier país del mun­
do. ¿Qué sería de Las Vegas, sin 
el juego? Un vivo ejemplo..., di­
go yo, ¿no?. En los casinos y 
hoteles que poseo, hay miles y 
miles de hombres y mujeres que 
ganan un sueldo digno. No soy 
un explotador. También yo sé 
lo que significa pasar necesida­
des y tener que depender de 
un sueldo miserable. Es por eso 
que ninguno de mis empleados 
ha tenido ni tendrá quejas de 
mí. 

Mucho se ha nablado en nues­
tro país y en el extranjero de 
los hombres que le cuidan ia 
vida a Frank Sinatra, ¿por qué? 

"Pues porque soy ün hom­
bre importante..., de negocios, 
y como todos los qué tienen una 
posición como la mía, tengo tam­
bién enemigos..., ¿quién no los 
tiene, sobre todo cuando se es 
alguien importante? No olvide, 
amigo mío, que también Jesucris­
to los tuvo hasta el punto de que 
le arrebataron la vida. Entonces, 
¿qué se puede esperar? y mucho 
más en nuestro país que hay 
tantos locos en los calles como 
en los hospitales. Y usted lo sa­
be perfectamente. Esa es la úni­
ca razón por lo que tengo hom­
bres que cuidan mi vida y la de 
mis seres queridos". 

"HE HECHO UNA BODA 
POR AMOR, NO POR D I ­
NERO" 

También su última mujer, Bár­
bara Marx, tiene una gran for­
tuna, aunque siempre quiera 

(Pasa a la página anterior) 

• UN SOLDADO A L E -
MAN HA SIDO MA­
DRE 

Por primera vez en la his­
toria de la "Bundeswehr" 
(ejército alemán), un "sol-

j dado" ha sido madre. 
} Se trata de la doctora Blke 

Krukow, de 34 años médico 
de las fuerzas armadas de Keith Alien, comerciante 

Alemania Federal que acaba 
de dar a luz a un niño de 
4,250 kilos. 

El padre, un comandante, 
se encontraba en las manio­
bras de la "O.TA.N.", "gran 
oso" cuando nació su hijo. 

ÍC IMPUESTO "INTIMO" 

^ ^ x ^ u , uc sonares i w 3 
al recaudador de impuZ*0 Ü 
y cuando éste se presen^08 H 

A ú n , m á s , a l r e d e d o r d e l a v i d a 

H I J O S A D O P T I V O S 
Con gran razón pudo decir Valerio Máximo, que: "No tiene 

menos fuerza buena amistad que buen parentesco". Pues, so­
bre la experiencia directa -vivida, más que aprendida, de uno 
u otro modo— de cualquier existencia humana, es natural lle­
gar a la conclusión de que los vínculos de sangre fallan mu­
chas veces, mientras, como en permanente reprobación de rea­
lidad tan lamentable, en innumerables ocasiones brillan, es-
pléndidos: los lazos de iá amistad, los más tiernos y duraderos 
afectos, las afinidades e inclinaciones profundas; que, en su­
ma, ¡legan a establecer vínculos tan solemnes y hermosos co­
mo puedan ser los que nacen de la eonsaguinidad. 

Y, como por otra parte, el tiempo que los posibles fallos de 
los vínculos de sangre, también pueden y suelen fallar --triste­
mente, demasiado...— los otros vínculos' formales, de carácter 
religioso y civil, que vienen configurando nuestra sociedad, re­
sulta que el ser humano, en frecuentísimos casos, en la pleni­
tud y sobre todo en el ocaso de la vida, necesita crear unos 
parentescos -por cierto, tan artificiales... como eficaces- apo­
yados en un simple e importante fundamento de amor. Se pre­
senta, así, con toda su trascendental necesidad, el viejo re­
curso de la' adopción, que, aunque pueda, en un orden gene-
ral, originar relaciones o vínculos puramente formularios, en 
numerosos casos puede llegar a ser un hermoso y como mila-
groso árbol común, entronque solemne y digno de personas 
que por voluntaria y firme resolución son capaces de crear y 
sentir, hasta la muerte, la feliz áncora de salvación que pue-
de ser un parentesco espiritual. 

Así, mientras por una lado ranquean, o hasta se atascan 
muchos vínculos... naturales (de sangre), y otros, de carácter 
formal y de vigencia teórica permanente..., con el simple pa­
so de la vida suele configurarse en torno a muchas personas, 
un paisaie tremendo de soledad, forjado por más o menos gol­
pes crueles, cuando desaparecen, fatalmente, unas u otras per-
sonas queridas... Soledades, que también se pueden sentir muy 
pronto por circunstancias del destino, cuando, en plena juven-
tud 9 madurez, se lloran ya ausencias, irreparables; o cuando 
fallan o faltan, a nuestro lado, totalmente o en parte, las efi-
cientos compañías en que necesitaríamos apoyarnos... Las ra­
zones fatales, o culposas, por las que todos, o... casi todos los 
seres humanos llegamos a situaciones de vacío (hasta... acom-
panados), de absoluta o relativa soledad, están en razón directa 
í s l r T a c V , V H ' Y ' *POr 0tra Par te ' y - a v n ^ los Parientes, 

personas de nuestra sangre, valieran en mayor o menor 
medida para acompañarnos, para apoyarnos en ellos, lo que 
«aJrfarür"r V qUe' ne9a Un tampoco nos quedan parientes... 

Situación humana, típica, para que en ella -como, en esos S68 rlad0S de SO,edad qüe hemo* ía adopc o?n 
Se l t I T S Se.r Un bá,Sam0' üna ngeva d* vivir, es la 
de los matrimonios que no puedan tener hijos, por uno u otro 
mot;vo orgánico propio del varón o de la hembra. Cl!ro que 
a ^ r i f0'edad qUe 56 tiene" s o ^ a r a edad 
n « t^t' af0PCÍOnes ser,a"' V generalmente, de perso 
Se MTuventud amente. 0 eüando menos a , ^ ^ • • 
dencla ««! ih í ' / !,en.IOS CaSOS de "«trimonios sin descen­
dencia posible, las adopciones -con el deseo de que lleauen a 
« n n ñ « ' r m 0 - entt\ñab,es h¡Íos- se han ven^i h iendo con niños pequeños y hasta recién nacidos 

. . eur!oso W * ' Por 61 "mbio que han ¡ufrido, va en los 
actuaos tiempos ciertos factores de condición ^ ^ 0 social 
t a r ' r m " : 0 1 ' ^ - ? de *doPci*" V Pocos niños p'aía adop­tar Al menos, oficialmente"; tal como se desprende de cier-
°* *ü*n0S- d f f « ^ " ^ " a d o s , recientemente, í>r el ns 

0Iíb!^r0VH,nCÍal de PüeriOÜ,tü'-a, de Madrid. Sin embargo. Tas 
de ^ o n J s ^ m ! ^ ; 0 me|0r eXpreSado "P^ijamientos" 
hacerse d / h l d T T -' Paree€ ^ " " " " de'iarian de hacerse debido al siempre cambiante, proceloso océano.„ que 

multitud V - ' H " ^ 61 S Í r , e PaS0 ^ h ^ "ear 
Z n l J t md,v'duos -de mayor o menor edad...- que, po-
tencialmente sean oportunos sujetos para recibir a gJsto con 
alegría, y luego vivir con fidelidad, una situación de hijo ado£ 

. . « J ^ f i 1 0 8 - PaÉSe.S c'vilÍMd0S se vienen cuidando de crear 
una legislación sena, humana, y hasta práctica...; para evitar 
hasta donde sea normalmente posible, adopciones que pudie¿ 
ran tener un mal resultado a inmediato o largo plazo Claro 
t^r¡;i«t0Hl<ÍÜÍd!|d0S'.Jian de 1refer!''se « condicionamientos ma­
teriales de la adopdón, y a la solemnización o legitimación de 
tal hecho. Quedan, irremediablemente entregados al azar a 
la buena posible suerte, los deseables impulsos -entre adop-
tadores y adoptados- para que hagan nacer el perfecto espi-
ritual vinculo... Pues, en ia historia del mundo hay: adopcio­
nes que resultaron totalmente ingratas; adopciones que re­
presentaron un superficial trámite... que quedó en nada- y 
adopciones que crearon tan perfectos lazos de parentesco que 
podríamos decir que son situaciones "milagrosas". Situaciones 
raras, capaces de consolar a los que aún sin llevar la misma' 
sangre supieron vivir, unidos, dulcemente; y sebrevivirse o 
sueederse, con perfecto amor y no menos perfecto recuerdo. 

Tal como va la sociedad humana ahora, cuando no pocos 
de los auténticos parentescos, en ocasiones, pueden encubrir 
ciegas enemistades o, lo que tal vez sea peor, desde un lado 
o desde los dos, desprecio o indiferencia... seguramente será 
bueno que el mundo pueda contar, y cada día más, con esos 
vínculos voluntarlos: las adopciones. Posible complemento o 
sucesión de la familia, este víncfilo espiritual fortuito, debe 
protegerse, solemnizarse, por las leyes. ¡Algún calor humano 
podrá encontrarse - s i no existe ya calor de vínculos de san­
gre, o tiende a debilitarse el que se tiene— y podrá darse a 
alguien acaso, —ni muy acompañado... ni feliz 
una generosa adopción! gracias 

Manuel G. YELMOR 

E l AHORRO ENERGETICO 

obernante es carne de gallina'' 
PROGRESOÍ . I (Cron,ca d* de Cora, especial para EL 
han llpaarf« P1a,S?? de ,a Comunidad Económica Europea 
í r M í S ! • conclusión de qué el quid del ahorro energético 
no radica, ni mucho menos, en ia subida del precio de la gaso" 
na España b.en podría haber sido su conejillo de Indias donde 
observaron sus reacciones para llegar a tan feliz condusuTn 
d e d ^ r ' d r dat^ en 135 man«' « Peonen ahogar a r í 
tlt! ^ • T Cient0 de energía "«P*cto a sus previsiones 
para 1985 poniendo en práctica otras medidas, como son: Limita-
clon del uso privado del automóvil y foriálecimiento de loS 
transportes públicos, limitación de la velocidad, reglaje óptimo del 
carburador y del encendido y, mejoras en el diseño del vehkulo 
Un porcentaje similar se ahorran en el sector industrial con sólo 
me,orar las nstalaolones de la combustión, recuperación del calo? 
residual, utilización dé procedimientos continuos de producción í 
recuperación de materiales. Las impresiones que rodean L "as 
a r e T L T o s,^S.eSrñ0,a/!Sriña,an ünaS ,íneas d* ^ « a c l simi! 

L u ^ m L i . ? ^ . V ^ l c t l v o , es decir, limitación en el uso del 
s i l T eÍ?fa*clón' reducción en los programas de televi-

« u r ^ r J ^ L í^0*?60.1?8 V " - 6 1 h0rari0 «"^rclal . No es que «uropa tenga la soluc.on efectiva para todo, pero cuando nueve 

países se reúnen para estudiar el mismo problema que nos aqueja 
y creep hallar la solución de parte de sus escaseces en la recu­
peración de materiales, en la mejora de instalaciones y en el 
aprovechamiento de otras energías hasta ahora despreciadas por 
nosotros, por algo será. Además, la situación no es apocalíptica. 
No hay que apretarse el cinturón, basta con que lo llevemos en el 
agujero justo. 

DECLARACION ANSONIANA 
Con el título "Carne de Gallina", el diario "YA" publica hoy 

un artículo-río de Luis María Ansón por el que desfilan todas las 
fuerzas vivas, moribundas y muertas que componen e influyen en 
esta sociedad española sin mecanismos de resistencia. Comienza 
el rapapolvos con un repaso a los, franquistas que, temerosos y 
acollonados, corrían con las vergüenzas al aire para abandonar la 
nave del viejo Régimen. Sigue una declaración del propio Luis 
María Ansón en la que se declara en la oposición, de verdad al 
franquismo, con una biografía abultada por las multas, expedien­
tes, procesos y exilios. Afirma luego que la cobardía moral de la 
clase gobernante, no toda, constituye una de las máximas dificul­
tades para llegar al pacto nacional. "Una buena parte de la clase 
gobernante, en fin, es carne de gallina y sólo carne de gallina. 

O se la hace reaccionar o se prescinde de ella. Porque de tanta y 
tanta collonería no se puede esperar una negociación seria, sino 
la rendición sin condiciones. Le toca el turno luego a dos seres 
epectrales. Carrillo y La Pasionaria, "dos cadáveres históricos que 
se descomponen con incesante rumor en ia cripta de los tiempos 
pasados. Si continuaran aferrados a sus puestos, el Rey debería 
ordenar que se desenterrasen los cadáveres de Calvo Sotelo y 
Pradera, sentándolos a una mesa con Carrillo y La Pasionaria 
para que las cuatro momias resuelvan el futuro de España. Con 
Tamames, con Sartorlus y con tantos otros comunistas jóvenes 
tal vez se abriera una posibilidad de diálogo". Seguidamente sé 
refiere Ansón a los que ensucian "los pantalones ante una opo­
sición que en muchos sectores es sólo un rebaño sin pastor" o a 
los que se los bajan "ante los periodistas, como hacen tantos go­
bernadores, directores generales y otros encopetados cargos, por 
miedo a ser llamados fascistas o del bunker". Actitudes asi,'dice 
el periodista, conducirán a la entrega final. Si no se sana la clase 
gobernante -finaliza- volveremos a contemplar, quizá en este 
otoño tan próximo, como caen otra vez ensangrentadas las hojas 
de la Historia de España. 

cobrar le extendió un rh a 
que., sobre una pren^ J ^ 
tima femenina. ^ 

E l recaudador no hizo ni* 
&ún comentario, recogió 1 
prenda, la puso en su m a l e í 
y se marchó. ^ 

E l comerciante explicó m, 
sujjesto es una réplica ^ 
gobierno por parte de 1 
Federación Nacional de A, 
toempleados". u" 

"Mi cheque será valido so 
lamente si el, recaudador co" 
loca su firma del otro lado 
la prenda", agregó. u 

t 
• SIEMBRAN CALDK í 

R I L L A Y RECOGEN 
TEMPESTADES ? 

L a policía de Maddalom l 
(pueblo al norte de Nápoies» H 
detuvo a tres ladrones si' 
guiendo el rastro de la cal" í 
derilla que iban dejando en ' 
su huida. 

Los tres rateros detenidos * 
tienen 23, 19 y 16 años de > 
edad. Robaron en un esta- ^ 
blecimiento local. Se llevarotí * 
un transistor, algunos bilie- ^ 
tes de banco y unas 60.000 li- t 
ras (unas 4.700 ptas.), en mo- v 
nedas de 100, 50, 20 y 10 ü. 
ras. En la precipitación, des­
pués que la policía les dio el 
alto por exceso de velocidad 
fueron sembrando la calde­
rilla por las calles de su re­
corrido. Las monedas sirvie­
ron de pista a los policías que 
dieron con ellos, y los con­
duje-ron a la cárcel local. 

I 

* PUBLICAN UNA LEY 
EN LADINO 

Por primera vez en la his­
toria ctel estado italiano se 
publico una ley en idioma 
ladino. 

La ley fue publicada en ladi­
no, además de italiano y ale­
mán, en el boletín oficial de 
la región de Bolzano (noroes­
te italiano, colindante con 
Australia). 

La región de Bolzano se 
adhirió a Italia después de la £ 
Primera Guerra Mundial. ^ 
Aunque el idioma oficial es 
el italiano, la casi totalidad 
,de ios habitantes habla tam­
bién el alemán y se utiliza 
el ladino, que se añadió 
oficialmente como lengua. El 
ladino se habla también en 
regiones de Austria y de Sui­
za. 

La xey se refiere, precisa­
mente, a la creación de' un 
instituto de cultura ladina 
en Bolzano. 

^ TRAFICO DE ATAU­
DES USADOS Y NI-
CHOS 

Un macabro tráfico de 
ataúdes usados y nichos ha 
sido descubierto en el cemen­
terio de Spezia (noroeste de 
Italia). 

Dos sepultureros, Guísep-
pe Capasse, de 56 años y Di-
no Godani de 62, desente­
rraban cadáveres a poco de 
haber sido sepultados, para J 
poder vender el ataúd en 
buenas "condiciones" y de­
jar libre el nicho, que trafi­
caban en eQ "mercado ne­
gro". 

Para obtener mayores be­
neficios del macabro negocio, 
a veces sacaban cadáveres 
cuando apenas se había ini­
ciado el proceso de descom­
posición lo hacían pedazos y 
los incineraban. En ocasiones 
se hacía a sabiendas de los 
propios familiares, que, de es- • 
ta forma pagaban menos de 
lo normal por el entierro. 

* HOMILIA OFENSIVA 
"Los periodistas son unos 

sinvergüenzas; no sinver­
güenzas como personas, sino 
sinvergüenzas como periodis­
tas", informa eí periódico 
bilbaíno " L a Gaceta del Nor­
te". 

Estas frases —continúa el 
citado periódico— fueron pro­
nunciadas en la misa de la 
una de la tarde del pasado 
domingo en la iglesia parro­
quial de la Purísima Concep­
ción, de Gorliz (Vizcaya), 
por un sacerdote joven, na­
tural de Portugalete, que ha 
estado misionando durante 
cinco años en Uganda y lle­
vaba cinco meses y medio de 
vacaciones en su tierra. El 
sacerdote en cuestión pedía 
ayuda para las misiones. 

El tema de la homüia era 
el hambre y la miseria en la 
misión y en otros países, en 
contraste con el derroche de 
nuestra sociedad de consumo. 
Y esta precisión sobre una 
noticia de Agencia, que se 
publicó en su día, y que se 
comenta por sí sola: 

"Hace quince días —dijo 
el sacerdote en su homilía—, J 
leí en el periódico como lo ^ 
habréis hecho vosotros, que 
una superpotencia ha vendi­
do cincuenta mil millones de 
dólares en armamentos a sus 
aliados. Los periodistas son 
unos sinvergüenzas; no sin­
vergüenzas como personas, 
sino sinvergüenzas como pe­
riodistas, por habernos dado 
la noticia sin hacer un co­
mentario condenando el he­
cho". 

Y "La Gaceta del Norte" 
termina la noticia añadien­
do por su cuenta: 

"Felicitamos a este portu-
galujo por la delicadeza y & 
espíritu caritativo de su len­
guaje tan edificante y sacer­
dotal...". 

Y firma "Un slnvergüen-
, za que contribuyó a la colec­
ta". 


